
[bookmark: _GoBack][image: Resultado de imagem para escola superior agrária de coimbra] 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE COIMBRA




EVOLUÇÃO DO SETOR DA RESINAGEM EM PORTUGAL



DISSERTAÇÃO DE MESTRADO EM RECURSOS FLORESTAIS

CÉLIO ALEXANDRE MARQUES DUARTE



COIMBRA,
JUNHO DE 2016



[image: Resultado de imagem para escola superior agrária de coimbra] 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE COIMBRA




EVOLUÇÃO DO SETOR DA RESINAGEM EM PORTUGAL



DISSERTAÇÃO DE MESTRADO EM RECURSOS FLORESTAIS

Trabalho elaborado por: Célio Alexandre Marques Duarte
Orientador: Professora Doutora Maria Beatriz Fidalgo
Coorientador: Engenheiro Pedro Agostinho Pinto Teixeira

COIMBRA,
JUNHO DE 2016

AGRADECIMENTOS
Ao longo deste trabalho tive o privilégio de me cruzar e contar com o apoio de diversas pessoas e entidades, que me ajudaram e contribuíram para a concretização desta etapa da minha vida.
Em primeiro lugar, quero agradecer à Constança, pedido desculpa pela ausência e às vezes pouca paciência, durante quase toda esta etapa, agradecendo à mamã a disponibilidade demonstrada.
Depois, quero agradecer à Professora Beatriz Fidalgo e ao Engenheiro Pedro Teixeira do Centro Pinus, pela disponibilidade e paciência que tiveram para comigo durante este trabalho.
Do mesmo modo, quero agradecer ao Professor Raúl Salas-González, por toda a ajuda prestada, sugestões e apoio no tratamento dos dados recolhidos e obtenção dos resultados.
Ainda uma palavra especial para todos aqueles que me ajudaram na obtenção dos dados. Aos Baldios dos Lugares da Extinta Freguesia de Vilarinho, nomeadamente à Engenheira Eugénia. Às empresas Prorresina e Resal, ao Eng. João Serrano da Yser, aos colaboradores da Vieirifabril, Eng. Teresa e Eng. Teddy, com uma saudação especial ao Sr. Alcino pelo seu conhecimento e mística que emprega ao setor.
À minha família e amigos, que sempre me apoiaram e incentivaram ao longo deste período.
A todos os que se cruzaram comigo e, de uma forma ou de outra, me ajudaram nesta etapa que agora acaba um, saudoso e especial, bem-haja.

AGRADECIMENTOS


Célio Duarte		Mestrado em Recursos Florestais
[bookmark: _Toc453708281]Índice geral
Índice geral	I
Lista de Figuras	IV
Lista de Quadros	VII
Lista de Abreviaturas	VIII
Resumo	IX
abstract	IX
Introdução	1
1.	Breve história acerca do Uso Florestal em Portugal	2
1.1.	Uso do Solo Florestal em Portugal	5
1.2.	Espécies Florestais	6
1.3.	Pinus pinaster Aiton	7
1.4.	Caraterização das áreas de Pinheiro bravo	9
1.5.	Distribuição da Área de Pinheiro Bravo	9
2.	Origem dos produtos resinosos	11
3.	Resinagem	12
3.1.	História da Resinagem	13
3.2.	Evolução dos Sistemas de resinagem	18
4.	Resina	24
4.1.	Fatores que influenciam a produção de resina	24
4.1.1.	Fatores Intrínsecos	24
4.1.2.	Fatores extrínsecos	26
4.2.	Processamento da resina	27
4.2.1.	Malaxagem	29
4.2.2.	Destilação	29
4.2.2.1.	Terebentina	29
4.2.2.2.	Colofónia	30
4.3.	Aplicações da Indústria de 2ª Transformação	30
4.3.1.	Derivados de Colofónia	31
4.3.2.	Derivados de Terebentina	31
5.	Caraterização do Setor da Resinagem em Portugal	33
5.1.	Aspetos técnicos para a obtenção de informação	33
5.1.1.	Teoria da Amostragem	33
5.1.2.	Fases do processo de amostragem	34
5.1.3.	Amostragem em snowball	34
5.1.4.	Aplicação do método de Snowball	34
5.1.5.	Questionários Online	35
5.2.	Metodologia Utilizada	35
5.2.1.	Realização dos Inquéritos	36
5.3.	Caraterização da Indústria de 1ª Transformação	37
5.3.1.	Descrição e caraterização do processo	37
5.3.2.	Caraterização da Indústria	38
5.4.	Caraterização dos Proprietários e Gestores	40
5.5.	Caraterização da Produção	42
5.6.	Caraterização operacional e análise de perspetivas	46
6.	Análise SWOT e Importâncias	49
6.1.	Breves considerações acerca da Análise SWOT	49
6.2.	Análise SWOT	50
6.2.1.	Forças	50
6.2.2.	Oportunidades	52
6.2.3.	Fraquezas	53
6.2.4.	Ameaças	55
6.2.5.	Avaliação da Análise SWOT	55
6.3.	Breves Considerações acerca da Análise da Importância dos Fatores	56
6.4.	Importância dos Fatores	57
6.4.1.	Forças	57
6.4.2.	Oportunidades	58
6.4.3.	Fraquezas	59
6.4.4.	Ameaças	62
6.4.5.	Avaliação da importância dos fatores da análise SWOT	63
7.	Caraterização de Fatores Estratégicos	64
7.1.	Legislação da Resinagem	64
7.1.1.	Critérios da Resinagem - Normas Revogadas	65
7.1.2.	Legislação vigente	66
7.1.3.	Comparação entre Diplomas	68
7.1.4.	Sistema de informação da Resina (SiResin)	69
7.1.5.	Análise ao novo Regime Jurídico	70
7.2.	Avaliação do potencial de resinagem de uma área de pinheiro bravo	71
7.2.1.	Introdução	71
7.2.2.	Caraterização da Área de estudo	72
7.2.3.	Caraterização climática	75
7.2.4.	Caraterização Edáfica	76
7.2.5.	Caraterização dendrométrica	78
7.2.6.	Modelo de gestão para a área de estudo	81
7.2.7.	Potencial de resinagem no povoamento	82
7.2.8.	Incisões após o 1º desbaste	84
7.2.9.	Incisões após o 2º desbaste	85
7.2.10.	Análise comparativa à alteração do quadro Legislativo	86
7.3.	Importância da Resinagem para os proprietários	86
7.3.1.	Rendimento do Aluguer do Pinhal	87
7.3.2.	Rendimento Proveniente dos Desbastes ao Povoamento	88
7.4.	Fatores bióticos	89
7.4.1.	Pragas e Doenças do Pinheiro Bravo	89
7.4.1.1.	Processionária do pinheiro	89
7.4.1.2.	Escolitídeos	90
7.4.1.3.	Nemátodo da madeira do pinheiro	90
7.4.1.4.	Cancro resinoso do pinheiro	93
7.5.	Fatores Abióticos	94
7.5.1.	Incêndios Florestais	94
7.5.2.	Alterações climáticas	95
7.5.2.1.	Evolução da alocação do Pinheiro bravo	97
7.6.	Alocação de novas espécies com melhor produtividade de resina	98
7.6.1.	Pinus elliottii	100
7.6.2.	Pinus taeda	101
7.6.3.	Análise comparativa e considerações finais	102
7.7.	Apoios às empresas de Resinagem	102
8.	Conclusão	105
Bibliografia	106
Anexos	113
ÍNDICE

VII
Célio Duarte		Mestrado em Recursos Florestais
[bookmark: _Toc453708282]Lista de Figuras
Figura 1.1 - Distribuição dos usos do solo em Portugal continental para 2010	6
Figura 1.2 – Espécies florestais da floresta em Portugal, segundo os Inventários Florestais Nacionais	7
Figura 2.1 – Origem dos produtos resinosos (Cesefor, 2009)	11
Figura 2.2 – Principais produtores de a) Resina de Taill Oil e b) Resina de gema (Cesefor, 2009)	11
Figura 3.1 – Ciclo produtivo da resina (Barbosa, 2014)	12
Figura 3.2 – Resinagem, Sistema Português (Anastácio, et al., 2008)	15
Figura 3.3 – Evolução da produção e do preço da resina (Dados: INE; Elaboração: própria)	17
Figura 3.4 – Principais países produtores de resina: a) Escala linear e b) Escala Logarítmica	18
Figura 3.5 – Área ardida, a) principais espécies da floresta portuguesa, e b) espécies mais representativas	18
Figura 3.6 – Primeiros sistemas de resinagem, a) Sistema Crot e b) sistema Box-System (Dominguez, 1948)	19
Figura 3.7 – Sistemas resinagem de a) Hughes e b) Português (Dominguez, 1948)	20
Figura 3.8 – Sistemas a) Cup and gutters e b) Alemão (Dominguez, 1948)	21
Figura 3.9 - Resinagem química a) com ácido, e b) com pasta	22
Figura 3.10 – a) Sistema Chinês e b) Sistema de Mazek ou Rill	22
Figura 3.11 – Sistemas Fechados, a) processo de Sourgen, b) processo de Gilmer, e c) Sistema de Bellini	23
Figura 3.12 – Métodos de resinagem ainda em utilização (Rodrigues-Correâ, et al., 2013)	23
Figura 4.1 – Perfil de um tronco de uma árvore	27
Figura 4.2 - Fases da obtenção dos produtos resinosos	28
Figura 4.3 - Proporções médias dos derivados decorrentes da transformação da resina (Coppen, et al., 1995)	28
Figura 4.4 - Aplicações da colofónia (Neves, 2001)	31
Figura 5.1 – Localização das indústrias de 1ª transformação. Fonte: (Santos, et al., 2013)	37
Figura 5.2 - a) Capacidade e b) processamento anual de resina nas Industrias de 1ª transformação	39
Figura 5.3 – Fornecedores de matéria-prima à indústria de 1ª transformação, a) Número, e b) Distância média	40
Figura 5.4 – Número de trabalhadores inseridos nas Empresas de 1ª Transformação: a) total e b) na floresta	40
Figura 5.5 – a) Localização dos Povoamento e b) dimensão das dos mesmos	40
Figura 5.6 – Área de pinheiro bravo a) Total de área e b) áreas com idade superior a 20 anos	41
Figura 5.7 – Histórico de resinagem na área de gestão	41
Figura 5.8 – Resineiros a) localização e b) período de início da atividade	42
Figura 5.9 – Outras atividades dos resineiros, a) respostas obtidas, e b) distribuição das atividades	43
Figura 5.10 – Tempo alocado às atividades desenvolvidas	44
Figura 5.11 – Importância das atividades no rendimento dos operadores de resina	44
Figura 5.12 – a) Número de pinheiros resinados pelos resineiros, e origem dos mesmos e c) modalidade de resinagem praticada	45
Figura 5.13 – Número de povoamento em que cada resineiro executa a atividade	46
Figura 5.14 –Trabalhadores da área de exploração de resina, a) Número e b) situação laboral	46
Figura 5.15 – Tipo de estimulante utilizado na exsudação de resina	47
Figura 5.16 – Material utilizado na recolha de resina	47
Figura 5.17 – Produção média de resina por incisão	48
Figura 5.18 – Perspetiva de evolução das áreas de pinheiro bravo	48
Figura 6.1 – Fatores inerentes à resinagem	49
Figura 6.2 – Pontos fortes identificados por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores	51
Figura 6.3 – Relação entre os pontos fortes	52
Figura 6.4 – Oportunidades identificadas por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores	52
Figura 6.5 – Oportunidades: indústria, Entidades, produtores	53
Figura 6.6 – Pontos fracos identificados por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores	54
Figura 6.7 – Fraquezas: indústria, gestores, produtores	54
Figura 6.8 – Ameaças identificadas por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores	55
Figura 6.9 – Ameaças: indústria, gestores, produtores	55
Figura 6.10 – Escala do grau de importância dos fatores	57
Figura 6.11 – Importância dos pontos fortes da resinagem para os diferentes grupos: a) Indústria, b) Entidades e c)Produção	58
Figura 6.12 - Importância das oportunidades da resinagem para os diferentes grupos: a) Indústria, b) Entidades, e c) Produção	59
Figura 6.13 - Importância das fraquezas da resinagem para o grupo da Indústria	60
Figura 6.14 - Importância das fraquezas da resinagem para o grupo das Entidades	61
Figura 6.15 - Importância das fraquezas da resinagem para o grupo dos Produtores	61
Figura 6.16 - Importância das Ameaças da resinagem para os diferentes grupos: a) Indústria, b) Entidades, e c) Produção	62
Figura 7.1 – Dimensão das feridas (Santos, 2016)	68
Figura 7.2 – Relação existente nos requisitos para resinagem entre o antigo e o novo regime	69
Figura 7.3 – Localização da área, a) enquadramento geral, e b) projeção numa carta militar à escala 1:25.000	73
Figura 7.4 – Parcelas de Inventário, a)projeção em carta militar, e b) projeção numa imagem aéria	73
Figura 7.5 – Caraterização da área de estudo: a) Exposição e b) Declive	74
Figura 7.6 – Caracterização climática da propriedade nas cartas climáticas à escala 1:1.000.000	75
Figura 7.7 – Carta geológica para área de estudo (Carta Geológica de Portugal, na escala 1:50 000, LNEG)	77
Figura 7.8 – Perfis médios de solo (Pm1 e Pm2)	77
Figura 7.9 – Equação de regressão para determinação da altura do povoamento	79
Figura 7.10 – Caraterização diamétrica através do diagrama de extremos e quartis da do povoamento, a) Área inferior a 600 m, e b) área superior a 600 m	80
Figura 7.11 – Distribuição diamétrica do povoamento em função da cota, a) inferior a 600m, e b) superior a 600m	80
Figura 7.12 – Área basal do povoamento em função das parcelas caraterizadas	81
Figura 7.13 – Volume do povoamento em função das parcelas caraterizadas	81
Figura 7.14 – Caraterização da densidade do povoamento, no estado atual e após a aplicação dos desbastes	82
Figura 7.15 – Potencial de resinagem do Povoamento em função de cada parcela de medição	84
Figura 7.16 – Número de Incisões passíveis de praticar no povoamento	84
Figura 7.17 – Número de Incisões possíveis após a realização do primeiro desbaste	84
Figura 7.18 – Número de Incisões possíveis após o primeiro desbaste	85
Figura 7.19 – Comparação entre o potencial de incisões antes e após a revisão da legislação da resinagem	86
Figura 7.20 – Distribuição o Pinheiro Bravo em Portugal: a) Potencial atual, b) Distribuição atual segundo a Carta Ecológica e o Inventário Florestal nacional, e c) Distribuição potencial num cenário Futuro (Santos, et al., 2006)	98
Figura 7.21 - Distribuição geográfica natural do Pinus elliottii Engelm. var. elliottii  nos EUA (AL, FL, GA, LA, MS, NC, SC e TX) Fonte: (USDA)	100
LISTA DE FIGURAS

[bookmark: _Toc453708283]Lista de Quadros
Quadro 4.1 - Características de qualidade e quantidade de resina para algumas espécies de Pinus do mundo (KOPPEN, et al., 1995).	25
Quadro 6.1 - Matriz SWOT	50
Quadro 6.2 – Identificação dos pontos fracos pelos diferentes grupos consultados	54
Quadro 6.3 – Fatores mais importantes considerados na análise SWOT	56
Quadro 7.1 – Media das feridas	66
Quadro 7.2 – Número de fiadas permitidas na modalidade de Resinagem à Vida	67
Quadro 7.3 – Comparação entre as medidas das feridas de acordo com o novo regime jurídico aplicável à resinagem e a legislação revogada	69
Quadro 7.4 - Caraterização geral das parcelas de Inventário	74
Quadro 7.5 - Caraterização do Sub-coberto das parcelas de inventário	75
Quadro 7.6 – resumo da informação do potencial climático	75
Quadro 7.7 -  Classificação do Tipo de Verão.	76
Quadro 7.8 – Classificação do tipo de Inverno	76
Quadro 7.9 – Detalhe das caraterísticas do solo e seu potencial	77
Quadro 7.10 – Perfil médio representativo de cada parcela	77
Quadro 7.11 – Principais características do povoamento	79
Quadro 7.12 – Equações de regressão elaboradas para o povoamento	79
Quadro 7.13 – Número de pinheiros resináveis e incisões praticáveis	83
Quadro 7.14 – Número de pinheiros por hectare com respetivas incisões possíveis de realizar	84
Quadro 7.15 – Número de pinheiros por hectare com respetivas incisões possíveis de realizar	85
Quadro 7.16 – Potencial de rentabilidade do povoamento no cenário de cedência do pinhal aos exploradores de resina	88
Quadro 7.17 – Desbaste efetuado no ano 0	88
Quadro 7.18 – Desbaste efetuado no ano 0	88
Quadro 7.19 - Características ambientais dos locais de origem de Pinus Elliotti  (Kronka et al, 2005 citado em (Modna, 2007)) (USDA).	101
LISTA DE QUADROS

[bookmark: _Toc453708284]Lista de Abreviaturas

Ad – Acácia mimosa (Acacia dealbata)
ENAAC - Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas
Hs – Háquea espinhosa (Hakea sericea)
IFN – Inventário Florestal Nacional
INE – Instituto Nacional de Estatística
IPMA – Instituto Português do Mar de da Atmosfera
PANCNMP - Plano de Ação Nacional para Controlo do Nemátodo-da-Madeira-do-Pinheiro 
Pb – Pinheiro bravo
PPL – Produção Primária Líquida
RESIPINUS – Associação de Destiladores e Exploradores de Resina


LISTA DE ABREVIATURAS

[bookmark: _Toc453708285]Resumo
A síntese de resina é o principal mecanismo de defesa dos pinheiros contra ataques. Esta é no entanto aproveitada pelo homem, desde os tempos mais antigos, para diferentes fins. Em Portugal, a indústria dos resinosos, encontrou condições muito favoráveis ao seu desenvolvimento. As políticas florestais, em diferentes períodos, associada às caraterísticas de produção de resina do pinheiro bravo, fizeram com que Portugal tivesse sido já o maior produtor mundial. Após um período de decaimento, devido à ascensão de outros países que provocaram uma redução acentuada no preço da matéria-prima, a atividade parece agora despertar a atenção dos proprietários e operadores da resina. Entretanto novos problemas e receios surgiram no seio dos intervenientes. O presente trabalho traça uma perspetiva histórica do que foi a resinagem em Portugal, efetuando a caraterização atual do setor. Na consulta realizada aos proprietários e operadores de resina, é efetuada uma análise SWOT ao setor, onde são identificados não só as forças e oportunidades do setor, mas também os fatores que condicionam, ou poderão vir a condicionar a atividade. Na conjugação da análise SWOT com a avaliação de preferências, os proprietários e operadores de resina definiram os fatores que mais poderão condicionar o futuro da atividade.
PALAVRAS-CHAVE:
Resina; Goma; Pinheiro bravo; Proprietários; Resineiros; Industria
[bookmark: _Toc453708286]abstract
The pine pitch synthesis is the major pine’s defence mechanism against external attacks. From ancient times pitch it has being used by mankind, for different purposes. At Portugal, the naval stores found favourable conditions for its development. Favourable forest politicies, throughout different periods, combined with favourable conditions for pitch production from maritime pine, allowed Portugal to become one of the worldwide top producers. Prices reduction, caused by high market availability, as a consequence of the rising production on other countries, led to the national production decline. Recently, national pitch production, once again, seems to have grabbed the forest owners and pitch industry stakeholders attention, nevertheless further developments are  still being hold on by some doubts, fears and the identification of new problems. This work comprises not only an historical overview of this sector at Portugal but characterizes as well the sector present situation. Thought out a query, made to pitch owners and operators, In consultation with the owners and operators of resin, is effected a SWOT analysis at sector, which are identified the strengths, opportunities and factors that affect, or are likely to condition the activity. In conjunction with the SWOT analysis evaluation preferences, owners and operators resin defined the factors that may influence the future of the activity.
KEY-WORDS:
RESUMO E ABSTRACT
Pitch; Gum resin; Maritime pine; Proprietary; Resin operator, Naval stores
[bookmark: _Toc453708287]Introdução
A exsudação de resina é o principal mecanismo de defesa dos pinheiros contra ataques de insetos e fungos, podendo ainda ser induzida por outros fatores externos, como o stress abiótico, aplicação de estimulantes químicos, ou feridas na árvore (Aida Rodríguez-García, 2015).
A resina de pinheiro é provavelmente um dos mais antigos produtos naturais utilizados em larga escala pelos seres humanos. Nos tempos antigos, a resina foi utilizada para a iluminação, para vedar e preservar os navios de madeira, sendo ainda utilizada para selar as urnas gregas em cerimônias religiosas. Atualmente, a resina de pinheiro tem sido amplamente utilizada como matéria-prima para a indústria química para produzir vários tipos de subprodutos, tais como produtos de limpeza, inseticidas, solventes, colas, tintas, tinta de impressora, produtos farmacêuticos, cosméticos, compostos de aroma e sabor, aditivos alimentares, entre outros (Rodrigues-Correâ, et al., 2013).
A exploração de resina constitui uma das mais antigas formas de aproveitamento económico dos pinhais autóctones e de valorização da gestão dos pinhais em Portugal, que muito contribuiu para o desenvolvimento de algumas das regiões mais deprimidas do país e para a criação de um setor industrial exportador relevante.
A resinagem conheceu ao longo do século passado, uma evolução complexa, quer a nível nacional, quer a nível internacional. Tendo sido uma atividade com uma dimensão económica e social relevante, que contribuiu claramente para o desenvolvimento da economia florestal do nosso País. Em 1978, Portugal chegou mesmo a ser o maior produtor mundial de resina de pinheiro (Lopes, 2011). Derivado a vários fatores, mas sobretudo ao económico, a resinagem, em Portugal, foi perdendo importância ao longo do tempo, entrando numa fase de declínio. Recentemente as condições verificadas mostram um ambiente mais favorável à revitalização da produção nacional de gema, verificando-se a tendência para o aumento da produção, bem como dos preços da resina á entrada da fábrica (Louro, et al., 2013).
Este trabalho pretende ser um elo de ligação entre o passado e o futuro da história da resinagem em Portugal. As referências recentes à resinagem em Portugal são escassas e as mais antigas encontram-se protegidas em bibliotecas e arquivos, sendo de acesso reservado. Neste trabalho será efetuada uma perspetiva histórica da evolução da resinagem, não só no nosso país, mas também no mundo. Será abordado o desenvolvimento das técnicas e das metodologias do setor. Será estudado também a evolução do setor florestal em Portugal e perceber o porquê de Portugal ter sido o maior produtor de resina no mundo.
INTRODUÇÃO
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1. [bookmark: _Toc453708288]Breve história acerca do Uso Florestal em Portugal
A especificidade da floresta portuguesa é relativamente recente, sendo resultado de uma forte intervenção humana (Pereira, et al., 2009). Portugal é o país da Europa em que a transição entre a desarborização e a reflorestação foi mais rápida. A área de floresta, que em 1870 equivalia a 7% do território, com cerca de 670.000 ha, passou num século, para mais de 30% (2.969.000 ha) do território continental. Esta transição coincidiu com o abandono da agricultura e o êxodo rural sem que se tenha consolidado uma tradição de gestão e cultivo das matas, como há na Europa central. A exceção é a gestão do montado que mantém a multifuncionalidade agro-silvo-pastoril (Pereira, et al., 2009).
Em Portugal nunca foi devidamente investigada a evolução e distribuição das espécies e formações vegetais, admitindo-se a existência de uma extensa cobertura florestal primitiva natural, nas vésperas dos grandes arroteamentos medievos. As pesquisas, segundo Nicole Nevy-Vareta, poderiam centrar-se em três momentos particularmente marcantes nos processos de modificação da vegetação e dos solos, a Pré-História recente, a Baixa Idade-Média e o Renascimento (surgem em Portugal os primeiros incentivos documentados para a arborização dos terrenos incultos), e o século XIX, em que ocorrem importantes mutações no espaço agro-florestal e no domínio da silvicultura (Devy-Vareta, 1989).
A evolução do uso do solo em Portugal terá seguido então nos últimos milhares de anos, um padrão comum a todo o Mediterrâneo. A ocupação humana na Península Ibérica, que data de há mais de 30.000 anos, tem exercido uma ação moderadora sobre a paisagem. A partir do Neolítico, a expansão da atividade agrícola foi gradualmente reduzindo a área florestal, levando a que sucessivamente, a floresta natural ocupasse as zonas de maior altitude e maiores declives (Santos, et al., 2006). No entanto, à medida que a densidade populacional aumentava, mesmo as zonas menos acessíveis começavam a ser utilizadas, recorrendo-se a queimadas levando à destruição da floresta original por fogos frequentes destinados a favorecer o pastoreio, com a utilização dos melhores solos para a cultura de cereais, e com o uso do material lenhoso para combustível e para a construção (Rego, 2001). 
No século XII, quando Portugal surge como país independente, a floresta existente cobria a maioria do território nacional e era composta sobretudo por várias espécies de carvalhos, de castanheiros e de sobreiros. A ocupação era traduzida pela presença de diversos tipos de Quercus, os carvalhos de folha caduca a norte do Tejo, o roble, mais sobre influência atlântica, com o carvalho fagínea, mais para o centro e o negral no interior, Beiras e Trás-os-Montes, a acompanhar o castanheiro e os carvalhos de folha persistente, a sul do Tejo. A azinheira localizava-se nas zonas mais áridas do interior, e o sobreiro, nas mais atlânticas, embora o sobreiro, com as muitas modificações nomeadamente morfológicas, nesses tempos antigos, estivesse espalhado um pouco por todo o Continente (Radicch, et al., 2000). Essa paisagem uniforme, pela necessidade de terra arável para suportar o crescimento da população, verificada desde o início do neolítico e, em especial, durante a Idade Média, a premência de vastas áreas desarborizadas para a pastorícia, a desflorestação dos bosques e matas para produção de madeira e carvão para aquecimento, transformou-se numa paisagem mais retalhada. Este fenómeno prosseguiu de forma mais intensiva durante a época dos descobrimentos (a partir do séc. XV), em que a necessidade de madeira para a construção de navios determinou o abate massivo de árvores. Medidas políticas tomadas com vista a inverter a tendência de proteger os recursos ou satisfazer a procura, como a plantação do Pinhal do Litoral no século XIII (uma das primeiras florestas plantadas do mundo), por D. Dinis, não foram suficientes para contrabalançar a enorme desflorestação, o que fez com que no séc. XVIII a área coberta por floresta tivesse descido para níveis perto dos 7% da área total nacional (Coelho, 2003). 
É no séc. XIX que se começa a esboçar uma política de reflorestação e gestão da área florestal. Nessa altura, a questão agrícola foi dominante na política do estado, na entanto, a necessidade de arborizar o litoral para conter o avanço das areias, proteger as barras dos portos e as férteis várzeas agrícolas, e ao mesmo tempo, abastecer a Marinha, desenvolveu uma visão utilitária da floresta enquanto geradora de produtos e serviços valiosos à sociedade, o que levou à criação dos Serviços Florestais. Estes foram integrados inicialmente no Ministério da Marinha, devido à conceção ainda presente das florestas como fonte de recursos para a indústria naval, sendo integrados na Direcção-Geral de Agricultura em 1886 (Coelho, 2003). É na década de 1860 que Portugal passa definitivamente a incorporar-se no movimento europeu de aplicação da silvicultura científica e do aproveitamento racional da capacidade produtiva do território. Relativamente ao planeamento regional da arborização e da organização dos espaços florestais, em 1867 é publicado o Relatório “Ácerca da Arborização Geral do Paiz”, o qual para além da análise territorial e revisão bibliográfica a que procede, identifica as áreas prioritárias para a intervenção do estado na recuperação florestal do Continente. Este documento estratégico foi o precursor do que viria a ser a atividade da administração pública florestal nos finais do século XIX e XX, através da criação de planos e programas sucessivamente ambiciosos e tecnicamente fundamentados (Alves, et al., 2012):
· 1897 Projecto Geral da Arborização dos Areaes Moveis de Portugal;
· 1910  Plano Geral de Arborização de montanhas;
· 1938  Plano de Povoamento Florestal;
· 1951  Planos complementares de reflorestação para os Açores e madeira; 
Ao nível do planeamento e ordenamento da unidade de gestão florestal, o primeiro Plano de Gestão Florestal (PGF) elaborado em Portugal segundo as normas de silvicultura científica foi o das Matas Nacionais da Machada e Vale do Zebro, por Bernardino Barro Gomes em 1865, que elaborou também o Plano de Ordenamento da Mata Nacional de Leiria (1882 – 1892). As matas mais produtivas do estado, progressivamente acabaram por possuir um plano de ordenamento, que nesta fase, centrava-se sobretudo na componente madeiras e lenhas, maximizando e normalizando a produção lenhosa dos pinhais, através de um rigoroso conhecimento do património existente e da definição de programas de cortes que garantissem, sustentadamente, a produção de madeira de qualidade, com determinadas especificações de dimensão (Alves, et al., 2012). O trabalho de florestação foi primeiramente direcionado para a proteção das dunas no litoral e para a arborização de serras do interior, sendo no início do séc. XX redirecionadas para o Norte e Centro do país, no seguimento da criação do Regime Florestal, em 1901. Posteriormente o regime do Estado Novo, marcadamente ruralista, encarou a plantação de florestas como uma prioridade. Em 1938 foi aprovado o Plano de Povoamento Florestal, que previa em 30 anos, arborizar 430.000ha, melhorar 60.000ha de pastagens, constituir reservas naturais e parques nacionais em cerca 33.500ha, estabelecer 152 viveiros, construir 940 casas de guardas e 140 postos de vigia para além de instalar uma rede de infraestruturas viárias e de telecomunicações.
O esforço de arborização incidiu essencialmente nos terrenos comunitários serranos (baldios) e, embora os resultados práticos fossem de pouca expressão, entre 1888 e 1938 teriam sido arborizados apenas 21.082 ha. Com a “Lei do povoamento Florestal”[footnoteRef:1], as atividades de florestação conheceram um novo impulso, aumentando significativamente a taxa anual de arborização. No entanto, e embora o forte mediatismo, esta ação teve uma expressão reduzida na evolução da área florestada. [1:  Lei n.o 1971 de 1938] 

A partir da década de 1950, com a emigração e o êxodo da população rural para as cidades do litoral, o despovoamento do interior foi assumindo contornos preocupantes. Associado a este processo demográfico, o esforço da Guerra Colonial consumiu parte dos recursos financeiros e humanos que suportavam o sistema agro-florestal. Com o êxodo rural verificou-se um progressivo enfraquecimento das atividades primárias, como consequente abandono de vastas áreas agrícolas e florestais. Foi uma emigração lenta, desorganizada, que deixou atrás de si uma paisagem de abandono, em que o mato e o pinhal se instalaram, criando um ambiente propenso ao incêndio (ICNF, 2006). Neste contexto, os privados ou abandonaram a terra ou fizeram uma gestão minimalista, inadequada à sustentabilidade desejada pela técnica florestal, sem intervenção do Estado na gestão ou no apoio à gestão da grande maioria do património privado[footnoteRef:2]. [2:  Resolução do Conselho de Ministros n.o 65/2006, de 26 de Maio] 

As campanhas desenvolvidas antes, quer pelo regime Florestal quer pelo Estado Novo, adotaram como espécie favorita o pinheiro bravo, pelo seu rápido crescimento e pelo baixo custo de sementeira, tornando esta árvore a principal figurante do coberto vegetal nacional. Como resultado destas ações, a área de pinheiro bravo, apurada entre 1875 e pelo Serviço de Reconhecimento e Ordenamento do território em 1951-56, passou de 210.000 ha para 1.235.000 ha, a que corresponde um acréscimo de cerca de 500%, a um ritmo de 14.000 ha/ano. Nas décadas seguintes ainda se assistiu a um acréscimo da área pinheiro bravo, mas com menor enfase, tendo o inventário realizado entre 1964 e 1975 registado 1293.000 ha desta espécie.
O menor interesse por esta espécie, apesar de ainda ser uma das espécies com maior representatividade na floresta portuguesa, deve-se à forte expansão do eucalipto que, por razões económicas, viu a sua área passar de cerca de 100.000ha, em 1951-56, para 811.943 ha em 2010. Devido ao seu rápido crescimento, pelas peculiares condições favoráveis de adaptação ecológica ao território nacional, e consequentes níveis de produtividade, passou a constitui a principal matéria-prima das várias fábricas de pasta de papel que se instalaram e desenvolveram em Portugal (Nunes, 2002). 
Em 2010, no 6.º Inventário Florestal Nacional, o uso florestal do solo representava o uso dominante em Portugal Continental, ocupando 35,4% do território. Foram estas mutações nos usos do solo e na cobertura vegetal, mais visível de há um século para cá, que provocaram transformações aceleradas nas paisagens rurais portuguesas, cujas repercussões se traduziram, em alguns casos, na sua descaraterização, desequilíbrio funcional e perda de identidade cultural, colocando em causa um modelo perspetivado para o desenvolvimento sustentável.
1.1. [bookmark: _Toc453708289]Uso do Solo Florestal em Portugal
Portugal tem condições de solo, clima e de disponibilidade territorial, que permitem um desenvolvimento florestal competitivo. A floresta portuguesa é maioritariamente detida por centenas de milhares de proprietários individuais privados, cerca de 89% da área total. Cerca de 5,3% da área florestal é propriedade de empresas industriais da fileira da pasta e papel e as propriedades comunitárias representam cerca de 4,3% da floresta. O Estado detém apenas cerca de 1,5% da floresta. 
Esta estrutura fundiária representa uma fragilidade intrínseca da floresta portuguesa que tenderá a agravar-se num cenário de alterações climáticas uma vez que uma grande parte é muito fragmentada e não sujeita a qualquer forma de gestão ativa.
Os espaços florestais[footnoteRef:3] compreendem 6,37 milhões de hectares (ICNF, 2013) ou seja, cerca de 71,5% do território nacional. Estes espaços são o suporte fundamental ao desenvolvimento da atividade florestal que tem em conta a abordagem integrada das diversas funcionalidades que os espaços florestais desempenham, ao nível da produção, proteção, conservação de habitats e espécies, silvo pastorícia, caça e pesca nas águas interiores, recreio e paisagem. [3:  Os Espaços Florestais, segundo o IFN correspondem às áreas ocupadas por “floresta”, “matos”, “improdutivos” e “águas interiores”.] 

Em 2010, a classe de uso “Floresta”[footnoteRef:4] do solo corresponde a cerca de 3,15 milhões de hectares, ocupando 35,4% da área do território (Figura 1.1). Os matos e pastagens constituem a classe seguinte de uso do solo com maior área, correspondendo os matos a 52 % desta classe, ou seja a 1 500 157 ha. As áreas agrícolas correspondem a 24% do território continental (ICNF, 2013) [4:  As áreas de uso floresta incluem as superfícies arborizadas (correspondente aos designados povoamentos florestais) e as superfícies temporariamente desarborizadas (superfícies ardidas, cortadas e em regeneração), para as quais se prevê a recuperarão do seu coberto arbóreo no curto prazo.] 
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[bookmark: _Toc453693006]Figura 1.1 - Distribuição dos usos do solo em Portugal continental para 2010
Entre 1995 e 2010, verificou-se uma diminuição das áreas de floresta (cerca de -150 611 ha), que se deve essencialmente à sua conversão (85 %) para a classe de uso “Matos e pastagens”, sendo significativo também pelo valor, a área de terrenos em uso florestal que foram convertidos para uso urbano (28 mil ha). Esta diminuição é também justificada pela diminuição das superfícies temporariamente desarborizadas (superfícies ardidas, cortadas e em regeneração), sendo de destacar o aumento da área arborizada que se explica, em parte pela ação da própria natureza (regeneração natural) demostrando a aptidão natural dos solos portugueses para a floresta, mas também pela ação dos proprietários florestais, que têm continuado a investir na floresta com ações de arborização e rearborização (IFN 6).
Apesar de existir uma diminuição da área de floresta, o facto de esta não ser acentuada demonstra a significativa resiliência da floresta às fortes perturbações a que esteve sujeita durante o período em análise. Por um lado, pelos gravíssimos incêndios florestais das duas últimas décadas (mais de 2,5 milhões de hectares ardidos entre 1990 e 2012), e por outro, pela ocorrência de doenças como o Nemátodo da Madeira do Pinheiro que tem afetado severamente o pinhal‐bravo nacional, obrigando à realização de cortes excecionais, por imposição dos regulamentos fitossanitários (ICNF, 2013). Até 2005, a área de povoamentos florestais vinha registando um aumento	 ao longo do tempo, devido essencialmente ao investimento privado, aos programas públicos de fomento de arborização em terrenos públicos e privados e à regeneração natural da floresta (MAMAOT, 2013).
1.2. [bookmark: _Toc453708290]Espécies Florestais
Em 2010, o Eucalipto passou a ser a espécie dominante do uso florestal, representando 26% da floresta em Portugal com 811 943 ha. O Sobreiro era a segunda espécie, com 737 mil ha, representando 23% da superfície, seguido do Pinheiro-bravo, com 714 mil ha, correspondendo a 23%. As espécies resinosas ocupavam uma área de 31% da floresta portuguesa, sendo o restante ocupada por espécies folhosas (69%).
Já entre 1995 e 2005, de acordo com os IFN4 e IFN5, o eucalipto havia registado um aumento considerável de 68 000 ha (10%) para um período de 10 anos. O sobreiro apresentava uma tendência de alguma estabilização, com uma variação positiva de cerca de 0,4%. Com uma variação negativa, originando reduções significativas da área (-9,1%), destacava-se o pinheiro-bravo correspondendo a uma redução de 91.000 ha.
Entre 1995 e 2010, a principal alteração das áreas das espécies florestais ocorreu ao nível do pinheiro‐bravo que apresentou uma diminuição de cerca de 263 mil ha (Figura 1.2). A maior parte desta área transformou‐se em “matos e pastagens” (165 mil ha), 70 mil em eucalipto, 13 mil em espaços urbanos e 13,7 mil em áreas florestais com outras espécies arbóreas. Verifica‐se também um aumento da área de eucalipto de cerca de 95 mil ha (13%). A área das restantes espécies tem alterações menos expressivas sobretudo durante o período 2005 a 2010 (ICNF, 2013).
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[bookmark: _Toc453693007]Figura 1.2 – Espécies florestais da floresta em Portugal, segundo os Inventários Florestais Nacionais
1.3. [bookmark: _Toc453708291]Pinus pinaster Aiton
O pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton), é uma gimnospérmica da família das pináceas. Também conhecido por pinho marítimo é a resinosa autóctone mais importante do país, sendo uma das 93 espécies florestais da família das Pináceas com forte implantação na faixa atlântica do Sudoeste europeu e nos territórios banhados pelo Mediterrâneo. Há a considerar duas subespécies distintas, uma de natureza Atlântica, a ssp. atlântica e outra nitidamente mediterrânica, a ssp. mesogeensis. O pinheiro bravo terá praticamente desaparecido da Península Ibérica durante a última glaciação, mantendo-se apenas em algumas áreas de refúgio, ponto de origem para a sua posterior expansão. Através da análise do DNA mitocondrial distinguiram-se três mitótipos, o marroquino, o ocidental e o oriental, que explicam a distribuição do pinheiro bravo em três regiões. O mitótipo ocidental está presente em todas as populações da Península Ibérica, exceto na Catalunha, no nordeste de Espanha, e nas populações de França continental exceto em duas mais a leste (Ganhão, et al., 2004).
Está demonstrado que o pinheiro bravo é natural de Portugal, havendo vestígios recentemente encontrados que o pinheiro bravo existe em Portugal há pelo menos 33 mil anos (Oliveira, 1999). Em Portugal, a mancha florestal produzida por esta espécie corresponde ao Sector Atlântico que compreende o nordeste de Espanha, o norte e o centro de Portugal e vai até à região de Lisboa. A área de distribuição do Pinheiro-bravo começou a aumentar por intervenção humana a partir dos séculos XII e XIII, principalmente devido à sua utilização na contenção das dunas litorais. O Pinhal de Leiria é, provavelmente, dos mais antigos povoamentos de pinheiro bravo no país. Algumas lendas estão associadas ao longo da história, sendo a mais conhecida a da sua “plantação” pelo Rei D. Diniz. Não se conhecendo qualquer tipo de evidência histórica que a corrobore, esta lenda tem provavelmente origem na imaginação dos cronistas. Outra ideia defendida é que no tempo de D. Diniz, o Pinhal de Leiria já existiria, sendo era constituído unicamente por Pinheiro Manso (Pinus pinea) (Alves, et al., 2012), sendo que D. Diniz terá tomado medidas para ampliar este pinhal, tendo tal ação sido realizada com a implementação de Pinheiro-bravo. Encontrando-se inicialmente apenas no centro e no nordeste do país, e sendo a presença de Pinheiro manso há milhões de anos irrelevante, a hipótese mais provável é que que o pinhal original já seria constituído por pinheiro bravo, cuja semente teria sido usada para as arborizações no tempo do rei D. Diniz.
Atualmente já é consensual o carater autóctone do pinheiro bravo em Portugal, no entanto algumas dúvidas ainda persistem acerca do seu papel nas formações naturais. Este fato deriva sobretudo da grande expansão que esta espécie conheceu a partir dos finais do século XIX, devido às políticas de expansão florestal adotadas pelo estado e também pela reação dos proprietários privados que aproveitaram a facilidade de sementeira, reduzida quase ao simples gesto de lançamento do penisco à terra, que era distribuído pelos serviços florestais (Alves, et al., 2012). Grande parte dos pinhais atuais resultara destas arborizações.
Esta é uma espécie resinosa perenifólia, de porte arbóreo que pode atingir 40m de altura. São várias as razões para a ampla difusão do pinheiro-bravo em Portugal, sendo de destacar a sua importância na indústria de serração (produção de madeira para construção civil, marcenaria, mobiliário, painéis de madeira, embalagens, entre outros), e no fabrico da pasta e papel, constituindo a única fonte de fibra longa para o fabrico da pasta kraft não branqueada no nosso país. O relevo do pinheiro-bravo passa ainda pelo seu aproveitamento para produção de resina (pez-louro, aguarrás, parafina, entre outros), na arborização de dunas e de baldios, e pelas suas propriedades medicinais. Constitui ainda uma importante utilização, no fabrico de madeiras tratadas (estacas postes, etc.), e no aproveitamento da casca para os mais diversos fins (jardins, corretivos, substratos stc.). Ao valor económico direto desta espécie acresce ainda o derivado de outras atividades complementares a ela associadas, como a produção de cogumelos, a apicultura, a pastorícia, a caça ou o turismo de natureza (Figueiredo, et al., 2014).
Os pinheiros são hoje amplamente cultivados, dentro e fora da sua área de distribuição natural, encontrando-se em Portugal espécies nativas da Península Ibérica, como o pinheiro bravo, P. pinaster Ait. e o pinheiro manso, P. pinea L., e espécies nativas da região mediterrânea, como o pinheiro-larício, P. nigra Arnold e o pinheiro de Alepo, P. halepensis Miller. Encontra-se ainda uma espécie nativa da Europa do Norte, o pinheiro silvestre, P. sylvestris L., e uma espécie exótica, originária do continente Americano, o pinheiro de Monterey, P. radiata D. Don. (Vasconcelos, et al., 2008).
1.4. [bookmark: _Toc453708292]Caraterização das áreas de Pinheiro bravo
Não sendo consensual se os pinheiros faziam parte da floresta original de Portugal, o facto é que as condições edafoclimáticas nacionais são-lhes propícias. Atualmente constituem uma das principais manchas florestais no continente, tendo também algum relevo nos arquipélagos dos Açores e da Madeira. São dominantes em Portugal, o pinheiro bravo (Pinus pinaster Aiton), e o pinheiro-manso (P. pinea L.). Existem ainda outras espécies, menos disseminadas, muitas vezes cultivadas apenas pelo seu valor ornamental, como são o caso do pinheiro-de-Alepo, ou pinheiro-francês (P. halepensis Mill.), o pinheiro-montanhês (P. mugo Turra), o pinheiro-do-bispo (P. muricata D.Don), o pinheiro-negro (P. nigra J.F.Arnold), o pinheiro radiata, pinheiro insigne, ou pinheiro de Monterey (P. radiata D. Don) e o pinheiro silvestre ou pinheiro da Escócia (P. sylvestris L.)
De entre as duas espécies de pinheiros mais abundantes, o pinheiro-bravo distingue-se pela sua usual copa piramidal. Do ponto de vista ecológico o pinheiro bravo constitui formações vegetais que mantêm elevada biodiversidade da fauna e flora, e são, em alguns casos, refúgio ou nichos de espécies endémicas Portuguesas. Alguns exemplares apresentam um valor patrimonial elevado, pela sua forma bizarra, ou pela idade e pelo perímetro do tronco, avaliados entre as árvores mais grossas de Portugal, sendo por isso considerados como Monumentais e classificados como de Interesse Público, pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF). 
Os pinhais apresentam uma grande diversidade de tipologias, que variam com as condicionantes geográficas, e em particular com o tipo de substrato e o clima, e com a gestão efetuada. Por exemplo, os pinhais sob administração do estado (matas nacionais e perímetros florestais das comunidades locais) são, geralmente mais regulares e puros quanto à sua composição, em relação aos pinhais de proprietários particulares, que apresentam uma enorme variação nas suas caraterísticas de estrutura, devido ao fato de raramente serem intervencionados com finalidades técnicas.
A vegetação tende a ser muito abundante no interior dos povoamentos de pinheiro bravo, devido essencialmente ao baixo índice de área foliar em relação a outros povoamentos de outras resinosas e de folhosas. É também frequente a presença de quercíneas e castanheiros, assim como espécies ripícolas junto às linhas de água (Alves, et al., 2012).
1.5. [bookmark: _Toc453708293]Distribuição da Área de Pinheiro Bravo
A área de distribuição do pinheiro bravo em Portugal corresponde a uma faixa litoral que se estende desde as bacias dos rios Sado e Tejo até à do rio Minho, penetrando no interior Norte e Centro até altitudes de 700-900 m, em particular em exposições Sudoeste a Norte, onde se faz sentir a influência marítima. O pinheiro bravo encontra o seu ótimo climático nas zonas basais mediterrâneo-atlântica, atlante-mediterrânica e Submediterrânica, a que correspondem a temperaturas médias na ordem dos 13 e 15oC, temperatura média do mês mais quente inferior a 20oC, e temperatura do mês mais frio de 8 a 10oC. Em termos de precipitação, esta deverá variar entre os 500 e os 1400 mm médios anuais. No que diz respeito à altitude, as zonas basais são, de fato, as mais favoráveis, encontrando o pinheiro severas limitações a partir dos 800 m, particularmente refletidas em termos de crescimento lenhoso e maior suscetibilidade a pragas e doenças (Alves, et al., 2012).
Na maior parte da área de pinhal predomina a pequena propriedade "Florestal privada e uma cultura que perceciona a floresta como uma reserva que não exige uma gestão ativa para a sua renovação, o que constitui um dos principais constrangimentos ao desenvolvimento de uma gestão sustentável em termos financeiros e biológicos (Pereira, et al., 2009).
O pinhal ocupa atualmente 714 mil hectares (incluindo povoamentos mistos com pinheiro bravo dominante), isto é, 23% da superfície florestal do continente. A área manteve-se relativamente constante desde o início do século 11 (1200 mil hectares em 1928) até meados da década de 80 (1252 mil ha) mas tem vindo a diminuir desde então. Estima-se que o decréscimo de 1996 para a atualidade seja de 27% (Tomé et al., 2007). Este decréscimo resulta da elevada frequência e rápida recorrência de fogos que impedem a reconstituição dos povoamentos. Por outro lado, desencorajam os investimentos na reflorestação ou na melhor gestão e tornando o abandono pelos proprietários inevitável.

2. [bookmark: _Toc453708294]Origem dos produtos resinosos
De entre os produtos obtidos a partir do pinheiro bravo, destacam-se os produtos resinosos. Estes produtos podem ser obtidos a partir de três fontes distintas:
· Resina ou Gema (gum resin) – a partir da extração de resina de árvores vivas (resinagem), que na indústria de 1ª transformação por lavagem e destilação obtém-se o pez (gum rosin) e a terebentina (turpentine).
· Resina de tall oil (crude tall oil) – subproduto da transformação da madeira em celulose pelo processo sulfatado (kraft). Obtém-se a terebentina sulfatada (sulfate turpentine) e a colofónia de tal oil (tall oil rosin). Obtém-se ainda os ácidos resinicos ou tall oil fatty acids.
· Resina de madeira (wood resin) - através de um processo tecnológico de secagem e extração dos componentes resínicos presentes na madeira e realizado fora da floresta. É obtida o pez ou colofónia (wood rosin), terpenos e óleo de pinho, entre outros.
Embora a resina em forma de gema obtida pelo processo de resinagem, seja a fonte mais utilizada no mundo, não significa que as outras fontes não sejam rentáveis no mercado mundial (Figura 2.1). Os EUA são um importante produtor de resina de taill oil (e um pequeno produtor de resina natural) (Figura 2.2). O rendimento do tall oil, varia de espécie para espécie, sendo que para o Pinus elliottii var. eliottii, situa-se entre 45 e 90 kg/ton de celulose. Nas florestas de Pinus, pode ser considerada ainda a possibilidade das árvores destinadas a produzir celulose poderem primeiro passar por um processo de resinagem, a partir da qual se extrai a colofónia e terebentina e, posteriormente, nas fábricas de celulose, a sua madeira poder ser utilizada para retirar o tall oil e terebentina sulfatada, obtendo-se assim uma produção dupla de resinas (Ferreira, 2002).
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[bookmark: _Toc453693008]Figura 2.1 – Origem dos produtos resinosos (Cesefor, 2009)
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RESINA
[bookmark: _Toc453693009]Figura 2.2 – Principais produtores de a) Resina de Taill Oil e b) Resina de gema (Cesefor, 2009)
3. [bookmark: _Toc453708295]Resinagem
A resinagem, também designada por gemagem, é uma prática florestal que consiste em aproveitar, para fins industriais (indústria das resinosas, fábricas de resinagem) a secreção resinosa de certas árvores coníferas, mais especificamente a de certos pinheiros. É uma atividade praticada manualmente pelo resineiro, que consiste na técnica de retirar resina de um pinheiro vivo. O método possui várias operações, em que o objetivo é extrair e colher resina das árvores. O processo consiste em fazer alguns cortes no tronco (feridas), que fazem com que a árvore produza e liberte resina, que é colhida num recipiente preso à árvore. A resina, ao sair naturalmente do interior para o exterior do tronco do pinheiro, tapa e cicatriza a ferida, protegendo a árvore. Também mata fungos e insetos e permite que a planta elimine acetatos desnecessários. Cada ano é efetuado um novo corte mais acima no tronco da árvore (Figura 3.1). A resinagem é efetuada todos os anos, durante um determinado período, dependendo das condições climáticas. Possui um pico no verão, em que a produção é maior devido ao aumento das temperaturas.
Em média, um pinheiro pode produzir 2 kg de resina por ferida. Um pinheiro de dimensão média pode dar 3 a 4 Kg de resina por ano (COTF, 2016).
A resinagem pode ser praticada de uma forma mais intensiva (à morte) ou de uma forma mais ligeira (à vida). A modalidade utilizada depende da finalidade que se dará à madeira das árvores resinadas. Estas duas modalidades estão em geral, condicionadas ao cumprimento de alguns requisitos de execução, de acordo com a Legislação vigente[footnoteRef:5]. [5:  Decreto-Lei N.o 181/2015, de 28 de Agosto - Estabelece o regime jurídico da resinagem e da circulação da resina de pinheiro no território do Continente.] 
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[bookmark: _Toc453693010]Figura 3.1 – Ciclo produtivo da resina (Barbosa, 2014)
3.1. [bookmark: _Toc453708296]História da Resinagem
Desde a mais remota antiguidade que se pratica a resinagem de pinhais e se recolhe o pez e alcatrão, do qual, os egípcios, se serviam para embalsamento de cadáveres. Laurie verificou a existência num esquife da 19.ª dinastia (1300-1400 anos A.C.), tratando-se possivelmente de um pino-resina. Foi também encontrada resina, nas múmias cartaginesas e fenícias e nos embalsamamentos efetuados pelos Incas da América do Sul, segundo Reutter, citado em Dominguez, 1948 (Dominguez, 1948). Na Aquitânia encontraram-se pinheiros fósseis com traços de resinagem e igualmente púcaros impregnados de gema (Pinto, 1948).
Em referências romanas antigas, encontram-se os gauleses sob a denominação de «Piccos» ou Produtores de Resina. Já então uma indústria relativamente importante alastrava na região do sudoeste francês, temporariamente destruída pela invasão dos vândalos (Dominguez, 1948).
A resinagem e a exploração de produtos resinosos tem as suas primeiras referências no século X, em Leiria, com obtenção do pez (breu cru) e do piche (breu cozido) a partir da acha resinosa, na qual se estimulava a exsudação de resina e depois se submetida a combustão rápida. O pez era utilizado em calafetagem, nomeadamente de embarcações (Anastácio, et al., 2008). No entanto, o uso de piche no calafetamento de embarcações remonta aos tempos bíblicos, encontrando-se mencionado nas instruções para construção da arca de Noé, sendo que tanto o piche como o alcatrão passam a constituir mercadoria valiosa e arma de guerra temível nas antigas civilizações egípcia, grega e macedónica (Dominguez, 1948).
Na Idade Média acentuou-se a importância dos resinosos, formando-se um centro de intensa produção nas imediações do Báltico. As matérias resinosas serviam principalmente à confeção de velas e archotes, sendo também utilizado na breagem e alcatroamento das naus portuguesas, a caminho das descobertas, sendo também encontradas nas colónias inglesas da América do Norte (Dominguez, 1948). Na guerra de cerco empregava-se o pez a ferver como meio de defesa. Este e o breu eram aplicados na calafetagem dos navios, sendo muito importante as suas utilizações na construção naval, tanto nesta idade histórica como nas que lhes seguiram. Ainda hoje a denominação em Inglês para os resinosos é “Naval Stores” (Pinto, 1948).
Em 1780, no reinado de D. Maria I, a indústria do alcatrão, piche e pez (cru e cozido) sofreu grande impulso e desenvolvimento. O Regulamento de 17 de Março de 1790 mandou construir, em S. Pedro de Moel, os fornos para a fábrica do pez e alcatrão. A fábrica de resinas tinha oito fornos, produzindo alcatrão, pez, breu cru e cozido, piche e aguarrás de muito boa qualidade, e veio juntar-se à outra fábrica de resinas existente perto da Marinha, no lugar do antigo engenho[footnoteRef:6], que tinha 20 fornos. A fábrica da Marinha Grande acabaria por ser incendiada pelas tropas francesas, durante a invasão do general Massena, o que reduziu os fornos de 20 para 16 (Martins, 2014). [6: Neste parque funcionaram vários serviços do Pinhal, fornos de destilação de resinosos, engenho de serração de madeira movido a vento, serrações mecânicas, uma capela, cavalariças, escola de guardas florestais, o Grémio Florestal, a Cooperativa Florestal, viveiros e campos de estudos botânicos, parque de viaturas de tração animal e repartições administrativas. No tempo do Marquês de Pombal, para proteção do engenho de serrar movido a vento, este recinto, com uma área de 25 165 m², foi murado. O engenho, completamente construído em madeira, foi montado em 1723 sob direção de engenheiros holandeses e funcionou até 1774, altura em que, devido ao atrito, se incendiou, sendo inviável a sua recuperação. Esta máquina (o engenho) acabou por dar o nome ao parque e à pequena povoação que ia nascendo à sua volta (Gonçalves, 2011)] 

No século XIX, a substituição dos navios de construção em madeira para metálica, foi um golpe imensamente rude para esta indústria, que viu como quase desaparecida a aplicação dos seus produtos. No entanto, o desenvolvimento nesta época da ciência química, permitiu alargar os horizontes das suas aplicações, sendo que os resinosos progrediram paralelamente à evolução da mesma (Pinto, 1948). O crescente desenvolvimento industrial e a expansão de numerosas indústrias subsidiárias, que iam buscar a matéria-prima aos resinosos para laboração, provocou a extração da gema em larga escala, sendo que esta operação passou a ser indispensável ao progresso da moderna civilização (Dominguez, 1948). 
A importância que a produção representava para a Fazenda Real era tão significativa que o rei D. João VI nomeou, em 1815, António Tavares Godinho, médico honorário da Real Câmara, para Diretor das Fábricas Resinosas, Cultura e Sementeira dos Pinhais Reais de Leiria. No século XIX, mais propriamente em 1857, iniciou-se no Pinhal de Leiria os estudos para extração das “gemas” resinosas de pinheiros em pé, experiências realizadas pelo professor de química Sebastião Betâmio de Almeida e pelo seu colaborador Bernardino José Gomes, a quem coube prosseguir os trabalhos após o falecimento do mestre, a 6 de Julho de 1864 (Anastácio, et al., 2008). Em 1858, por estímulo do Professor de química Sebastião Betamio de Almeida, Bernardino José Gomes, introduziu na fábrica dos produtos resinosos de Marinha Grande, que à data se limitava à produção de alcatrão e pixe, a destilação de Oleoresina de pinheiro segundo os moldes franceses. Em 1860, numa publicação no «Boletim do Ministério Público das Obras Públicas» o professor de química Sebastião Betamio de Almeida chamava a atenção das autoridades portuguesas para as vantagens, no nosso país, para a produção de colofónia e essência de terebentina. Um ano depois, em 1861, o pez e o aguarrás nacionais aparecem pela primeira vez, a competir vantajosamente com idênticos produtos estrangeiros (Dominguez, 1948). A fábrica alcançou notório desenvolvimento que nos anos 60 do séc. XIX já era reconhecida dentro e fora do país. Obteve a medalha de prata na exposição da Sociedade Agrícola do Porto em 1860, recebeu a medalha de louvor na exposição de Londres em 1862 e, em 1867, foi galardoada com a medalha de prata na Exposição Universal de Paris. A qualidade dos seus produtos era excelente, bastante elogiados em França como sendo capaz de competir com os melhores produtos europeus. Em 1871 destilou 295 mil quilos de gema provenientes da resinagem efetuada a 276 mil árvores. Com o funcionamento deste estabelecimento o Estado deixou de fabricar na Marinha Grande o pez e o alcatrão.
Bernardino José Gomes prosseguiu as pesquisas, enviando amostras para o governo das experiências realizadas, que foram bastante elogiadas. A ele se deve a implementação de uma nova forma de resinagem, designada como “Sistema Português” (Figura 3.2), em que as feridas eram praticadas na vertical, com entalhes profundos e um púcaro que acolhia a resina. Este método implicou a adaptação e utilização de novas ferramentas ao processo de extração (Anastácio, et al., 2008).
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[bookmark: _Toc453693011]Figura 3.2 – Resinagem, Sistema Português (Anastácio, et al., 2008)
Em 1861, Bernardino José Gomes, deslocou-se a França com o engenheiro Manuel Raimundo Valadas, por ordem régia, com a finalidade de estudar a cultura dos pinhais de Landes e conhecer os mais importantes estabelecimentos resinosos do sul do país, na região de Bayonne (Palma, 2008). Em 1866, tornou-se Administrador das Matas do Reino.
Após a morte de Bernardino José Gomes, em 1896, a administração da fábrica dos Resinosos foi entregue interinamente ao regente florestal José Pinto de Albuquerque. No entanto o Estado resolveu arrendá-la a particulares, por períodos de três e cinco anos. O sector da resinagem revelou um grande crescimento nos anos 20 do século XX e Portugal ocupou um lugar de destaque a nível do comércio mundial.
Em 1926, a Companhia Nacional de Resinas contrata o mestre resineiro francês Sr. Dupard para formar resineiros na Marinha Grande segundo o “Sistema Francês” (ou de Hughes). As feridas eram menos profundas e mais produtivas em resina. A resinagem “à francesa” foi apoiada pela Estação de Experimentação do Pinheiro-bravo que funcionava na Marinha Grande (Anastácio, et al., 2008).
Em 1936, é criada, pelo Decreto n.o 27.001, de 12 de Setembro de 1936, a Junta Nacional dos Resinosos (JNR), organismo pe-corporativo, de coordenação económica, com funções oficiais, personalidade jurídica e administração autonómica, com objetivos, designadamente, no quadro do estudo das condições de exercício da indústria e comércio de produtos resinosos e promoção do seu aperfeiçoamento tecnológico (Santos, et al., 2013). De acordo com o Art. 3.o competia à JNR, entre outros objetivos, a criação de uma consciência corporativa e desenvolvimento do sentimento de solidariedade no campo das atividades que disciplina e orienta, zelando pela parte do património florestal como de coisa sua (Machado, 1948). 
Em 1938, o número de incisões exploradas era já superior a 35 milhões, tendo a expansão da indústria acompanhado a expansão da resinagem. No início da década de 40, o número de resineiros na floresta atingiu os 8.000, sendo em 1966 cerca de 10.000. O Estado garantia a formação de resineiros, em escolas específicas, como seja a Escola de Resinagem da Estação Experimental do Pinheiro-bravo da Marinha Grande (Palma, 2008).
Em 1950, existiam em Portugal 99 fábricas que destilavam 52.678 toneladas de resina, produzindo-se 41.939 toneladas de pês e 10.107 toneladas de aguarrás. Neste período, as fábricas concentravam-se em maior número no distrito de Leiria, laborando nesta cidade 13 fábricas e em Pombal 16, que ocupavam 782 indivíduos, 646 salariados e 136 empregados.
Em 1950/51 inicia-se a “resinagem química” ou resinagem à “Americana” com vantagens na produção média por ferida e na produtividade do resineiro, com uma redução de mão-de-obra de cerca de 50%, baixando a componente do custo de produção. Com esta técnica, aumentou-se também resistência das árvores e obteve-se resina de melhor qualidade devido à menor quantidade de impurezas. Em 1956 a resinagem química abrangia já 90% do total das feridas praticadas no país.
Nos anos 60, e apesar de o êxodo rural parecer ser um facto a ocorrer desde o início do século XX (Peixoto, 1986), é nesse período que o processo de resinagem mais de intensificou. Portugal foi um país essencialmente agrícola e rural. A amplitude do êxodo rural, que causou as maiores apreensões nos vários sectores da vida agrícola nacional, foi alvo das mais pertinentes referências. Conscientes da gravidade que o êxodo rural traria ao setor da resina, os Serviços Técnicos da Junta Nacional dos Resinosos, iniciaram em 1967 ensaios no sentido de estudarem as inovações de ordem técnica, que sabiam existir, e que poderiam vir a solucionar os problemas surgidos na extração de resina, para fazer face ao abandono desta atividade, por um considerável número de profissionais (Ferreira, 1970). De Fato, em 1966, chegou ao conhecimento dos Serviços Técnicos dos da Junta Nacional dos resinosos a informação da descoberta, nos estados Unidos, de um estimulante químico de consistência pastosa, que permitiria a redução dos custos de produção. Tal como em 1952, os serviços esforçaram-se por obter uma amostra que permitisse comprovar a eficiência e os benefícios de tal substância que era largamente apreciada pelos cientistas americanos (Ferreira, 1970). Em 1968 ficou concluído o estudo da frequência de renovas, o ano de 1969 foi a confirmação dos estudos das pastas e em 1970, dá-se início à introdução das “pastas químicas” na lavoura “pinícola”, com significativa melhoria na produtividade. 
Numa tentativa de redução de custos, a Junta Nacional dos Resinosos, efetuou estudos no sentido de substituir os tradicionais púcaros de barros utilizados até então, por sacos de plástico. Os resultados obtidos permitiram concluir que estavam perante uma inovação bastante válida, oferecendo melhores perspetivas ao setor de extração de resina, sendo a introdução dos sacos de plástico Na resinagem efetuada em 1974 (Ferreira, 1970).
Na década de 70, a campanha de produção nacional de gema, alcançava um valor médio anual de 112.000 toneladas. Foi também nesta década, na campanha de 1974/75, que se atingiu o valor máximo de produção nacional de gema de 140.000 toneladas (Figura 3.3-a).
No início da década de 80, já se começa a verificar alguma contenção ao nível da extração da resina, originada por fatores de mercado e por condições ambientais menos favoráveis. Desde o fim da década de 80 que se assiste ao desinteresse da atividade resineira (Figura 3.3). Para este facto, contribuiu não só à perda de quota de mercado, face à concorrência das resinas sintéticas, como também alterações a nível da estrutura rural, desertificação humana, abandono das áreas de pinhal e diminuição da mão-de-obra bem como da área de pinhal sujeita a resinagem por efeito dos incêndios florestais correntes. O custo crescente da mão-de-obra e, sobretudo, a entrada da China no mercado com preços muito inferiores aos nossos, conduziu à progressiva decadência da resinagem e das indústrias resineiras, atividades hoje residuais.
[image: ]a)[image: ]b)
[bookmark: _Toc453693012]Figura 3.3 – Evolução da produção e do preço da resina (Dados: INE; Elaboração: própria)
A nível mundial a China é o maior produtor e o maior consumidor de pez com cerca de 70% da produção mundial (Figura 3.4). A produção de resina nacional passou, segundo dados do INE, de 64 mil toneladas em 1990, para menos de 5 mil toneladas em 2005. Como consequência também a produção de colofónia diminuiu acentuadamente. Os preços médios da resina à porta da fábrica, ao longo deste período, variaram de 17 cêntimos por quilo em 1990, para 61cêntimos em 2005. Estes valores tornaram incomportáveis a exploração de resina face aos preços praticados à porta de fábrica, e aos preços do mercado da importação. Esta situação foi comum aos restantes países Europeus produtores de resina, e conduziu a que todos (Espanha, França e Grécia), à exceção de Portugal, abandonassem a atividade, sendo que, a Espanha conseguiu reativá-la, através de um esforço que congregou a Indústria e o Estado (Anastácio, et al., 2008).
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[bookmark: _Toc453693013]Figura 3.4 – Principais países produtores de resina: a) Escala linear e b) Escala Logarítmica
Não obstante o potencial resinífero ser ainda apreciável entre nós, as condições da concorrência internacional a par da extensão da área de pinhal ardida, e os quase nulos progressos verificados ao nível da rendibilidade da resinagem, determinaram uma crise, que se acentuou nas últimas duas décadas, com reflexos negativos na economia das explorações florestais assentes no pinhal bravo e na balança comercial do subsector da resina e seus derivados (Figura 3.5).
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[bookmark: _Toc453693014]Figura 3.5 – Área ardida, a) principais espécies da floresta portuguesa, e b) espécies mais representativas
3.2. [bookmark: _Toc453708297]Evolução dos Sistemas de resinagem
Até 1960, predominou na Europa o sistema «Crot» (Figura 3.6-A), também conhecido por sistema das covas. Este consistia em tirar levemente, com um machado ou outro instrumento cortante, uma porção de casca no tronco do pinheiro, logo acima do pé ou próximo da raiz, fazendo depois um entalhe na parte lenhosa, inferior a 2 polegadas de profundidade, 6 ou 7 de altura e 3 de largura. Em toda a superfície desse entalhe, começava a sair a resina, que corria para uma pequena cova, que previamente se deveria ter preparado por baixo e no chão, bem batida por dentro, e a fim de não deixar sair a resina, que depois seria colhida e levada (Dominguez, 1948). Este autor cita outros, que referem que os inconvenientes deste sistema eram enormes. A gema possuía elevada sujidade, devido à grande quantidade de impurezas, como terra, insetos, poeiras diversas, entre outras, diminuindo consequentemente a rentabilidade da produção de colofónia. Ocorriam perdas muito elevadas, por infiltração devido à resina no solo, e por evaporação e oxidação motivadas pelo extenso percurso da gema ao longo da ferida, que aumentava como a avançar do tamanho da ferida. Com o intuito de diminuir as perdas por infiltração, e a quantidade de impurezas, embora persistindo as perdas por evaporação e oxidação indicadas, foi introduzido na América do Norte os sistema «Box-System», ou «sistema das caixas», que foi utilizado até ao inicio do século XX (Figura 3.6-b). A diferença para o anterior, era que as cavidades que eram utilizadas para a recolha de resina, não eram efetuadas no chão ou no colo da raiz, mas sim no próprio tronco. Este sistema, além de diminuição do aproveitamento da parte lenhosa, aumentava fortemente a debilidade da árvore, tornando-a frágil ao derrube pelo vento.
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[bookmark: _Toc453693015]Figura 3.6 – Primeiros sistemas de resinagem, a) Sistema Crot e b) sistema Box-System (Dominguez, 1948)
Em 1846, Pierre Hughes, propôs um famoso processo de recolha que havia de dar o seu nome ao sistema francês de resinagem (Figura 3.7-a). A grande vantagem em relação aos anteriores, consistia na utilização de um pequeno púcaro de barro (le pot hughes), suscetível de ser colocado a diversas alturas das feridas, diminuindo assim, o trajeto percorrido pela gema, que pouco excedia a sangria anual, reduzindo as perdas por evaporação e oxidação, diminuindo ainda a quantidade de impurezas recolhidas, aumentando a recolha em cerca de 33%. Hughes faleceu em 1850, sem conseguir generalizar o seu processo, que só passados 10 anos começou a substituir o processo «Crot» (Dominguez, 1948). Este processo ainda hoje é o sistema utilizado na Indonésia. O sistema Português (Figura 3.7-b) é quase contemporâneo do sistema de Hughes, e a sua aplicação deve-se a Bernardino José Gomes, que segundo Arala Pinto (Pinto, 1939), não tinha conhecimento das inovações de Hughes quando o inventou. Este sistema era caraterizado pelo aspeto descontínuo das feridas. A operação inicial é o descarrasque, que é efetuado com um pequeno machado. A ferida começa comum pique, entalhe angular com o vértice para a base, que era feito com um formão batido por um maço. Após o pique vão-se seguindo novos pequenos entalhes, que constituem as renovas. As renovas fazem-se com a enxó, enxó gaivota do resineiro. As feridas são sobrepostas, seguindo ao longo da árvore quanto possível na vertical e deixando ficar (neste mesmo sentido) entre cada numa das feridas, uma porção intacta com casca, presas verticais com uns 10 cm. Os bordos deste vão servir em grande parte de aparador, acrescentando-se-lhe uma pequena bica cravada noutro entalhe central, a ranhota. A resina é colhida nuns pequenos vasos, dito púcaros, assentes estes no chão para as sangrias rés-terra e seguros por um prego nas feridas mais altas. A recolha da resina do púcaro é efetuada para uma lata vulgar, que era passada para barris ou bidões. No fim de cada campanha, cada ferida terá entre 35 e 50 cm de altura. A largura e profundidade do espelho, dependiam da regulamentação. A ferida à portuguesa, com a ferramenta que se aponta, fica mais profunda nos bordos e menos no centro, sendo apontado como um inconveniente no processo de cicatrização. Depois de estudos rigorosos da “Estação do Pinheiro” na mata de Leiria, da autoria do Eng. Silvicultor Gameiro, este sistema não mostrava vantagens em relação ao sistema francês, pelo que caiu em desuso (Gameiro, 1935).
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[bookmark: _Toc453693016]Figura 3.7 – Sistemas resinagem de a) Hughes e b) Português (Dominguez, 1948)
A partir de 1900, foi introduzido nos Estados Unidos, um processo análogo aos de Hughes, embora adaptado às dimensões da incisão do sistema «Box-System» (Figura 3.8-a), que foi denominado por «Cup and Gutters». O recipiente de barro foi substituído por um de metal, de zinco ou ferro galvanizado (Cup), e a bica, foi substituída também por dois canais também metálicos (Gutters). A exploração passou a ser subordinada sob determinadas regras, como por exemplo o diâmetro mínimo das árvores igual a 23cm. Durante a primeira guerra mundial, impossibilitada pelo bloqueio de importar produtos resinosos indispensáveis à sua desenvolvida indústria, a Alemanha viu-se obrigada a realizar resinagem em Pinus sylvestris e Picea excelsa, embora com uma fraca produção relacionada com as condições ecológicas desfavoráveis. Em 1938 o sistema mais divulgado era o de Kienitz, que era muito parecido com o Americano. A exploração era efetuada apenas durante os quatro anos que precediam o corte, apresentando as sangrias aspeto e dimensões muito semelhantes às americanas, com a particularidade de se desenvolverem não no sentido ascendente, mas no descendente. Em 1933, os alemães e, na mesma época os Russos, iniciaram estudos sobre a utilização de substâncias estimulantes na exsudação de resina. Antes do segundo grande conflito, a extração de resina obteve um grande incremento, devido essencialmente à introdução de ácidos no processo de resinagem. Os melhores resultados foram obtidos com ácido clorídrico, ácido sulfúrico e potassa (Themudo, 1948). Nasceu assim o «Sistema Alemão» (Figura 3.8-a), que em 1938 já se encontrava bastante desenvolvido. Este sistema diferia do anterior caraterizando-se especialmente pela pulverização dos sulcos com a solução ácida, aumentando imenso da produção, sem afetar o crescimento da árvore, atingindo em média a produção entre 2,4 kg por ferida, correspondendo a um acréscimo de 100% em relação às produções primitivas (Dominguez, 1948). 
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[bookmark: _Toc453693017]Figura 3.8 – Sistemas a) Cup and gutters e b) Alemão (Dominguez, 1948)
No entanto nesta época, os produtos resinosos derivados diretamente da gema do pinheiro, vinham sofrendo concorrência dos produtos obtidos por outros processos, como era o caso da colofónia e a essência de terebentina destilados de cepos velhos. Esta situação foi motivo para os técnicos americanos procurarem com mais afinco, métodos de resinagem que conduzissem a uma produção mais económica (Themudo, 1948). Os resultados e progressos obtidos com os ensaios, e a aplicação das recomendações pelos técnicos florestais, foram de tal magnitude, que revolucionaram por completo a resinagem Norte-Americana (Themudo, 1948).
A resinagem química ou à americana (Figura 3.9), surgiu através do aperfeiçoamento da resinagem à francesa. No seguimento da introdução da solução ácida pelo sistema alemão, cientistas deste país, russos e mais tarde americanos aperfeiçoaram o processo de resinar, aplicando substâncias químicas, às feridas. Este processo foi marcante, na medida em que permitiu fazer cortes sobre a casca, menos profundos sobre a madeira. O ácido (solução) era aplicado sobre a ferida que destrói a celulose abrindo os canais resiníferos, sem ser necessário realizar cortes profundos na madeira, sendo por isso um método menos invasivo para a árvore, que não desvaloriza os troncos aumentando a rentabilidade do operador (Sousa, 2015). Este sistema resinagem, aumentava a produção, diminuía a mão-de-obra, diminuía o custo unitário da gema, aumentava em um ano a campanha de resinagem, possuía uma melhor conservação de vitalidade da árvore e no final era obtido um melhor aproveitamento da parte inferior do tronco para madeira (Machado, 1951).
A informação da descoberta nos Estados Unidos de uma pasta química, chegou a Portugal em 1966. Na opinião dos investigadores, a pata química apresentava como vantagens, o fato do resineiro aumentar a sua produção de gema por ferida em 40%, a produtividade de trabalho aumentava cerca de 32% em feridas resinadas, havia uma melhor supervisão do trabalho, bem como a obtenção de gema de melhor qualidade (Figura 3.9-b).
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[bookmark: _Toc453693018]Figura 3.9 - Resinagem química a) com ácido, e b) com pasta
Existem ainda dois sistemas, específicos de dois países. O «Sistema Chinês» (Figura 3.10-a), utilizado na china e o sistema de «Mazek ou Rill» (Figura 3.10-b) utilizado na Índia. No primeiro, diariamente são realizadas estrias em forma de V, de cima para baixo. O ponto de início da estria localiza-se a 1,20 m do solo, com o objetivo de expor o xilema secundário. Não é utilizado qualquer tipo de estimulante químico, tendo este sistema por base o processo de Hughes. O método de Mazel ou Rill foi adaptado por Mazek Fialla na Europa, e era baseado numa patente Norte Americana, depositada por Steele em 1869 (Rodrigues-Correâ, et al., 2013). O sistema descreve o princípio da espinha de peixe, para estimular e recolher a resina. Neste sistema, as estrias com 2 a 3 mm de largura, são cortadas a cada 2h horas, e ou 7 dias no sentido ascendente.
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[bookmark: _Toc453693019]Figura 3.10 – a) Sistema Chinês e b) Sistema de Mazek ou Rill
Com o objetivo de aumentar a percentagem de elementos voláteis, vários autores propuseram novos sistemas e processos diversos, por forma a acondicionar a resina ao abrigo do ar. Todos no entanto apresentaram grandes dificuldades de ordem prática motivadas, não só pelo elevado custo do material, mas também pelas alterações na dinâmica do operador. No processo de Sourgen (Figura 3.11-a), as bicas são substituídas por um aparador especial, no qual é colocada uma garrafa achatada, cuja sustentação é garantida por um prego. No sistema de Gilmer (Figura 3.11-b), um recetor especial é fixado, por dois grampos, sobre uma incisão circular. Sob o recetor aparafusa-se um reservatório de vidro. As renovas são substituídas por alargamentos sucessivos e trimestrais dos furos, cujo diâmetro inicial de 18 mm passava para 20 e posteriormente para 22 mm. No sistema de Bellini (Figura 3.11-c), carateriza-se por incisões circulares, apresentando inicialmente um diâmetro de 5 cm, e uma profundidade variável entre 2 e 3 mm, que são posteriormente renovadas, atingindo 10 cm de diâmetro e 10 mm de profundidade. Sobre a incisão adapta-se um dispositivo constituído por uma caixa de tampa móvel, vidrada na sua parte central para permitir a benéfica ação da luz solar, ligada na sua parte inferior a um recipiente especial, no qual se deita um anticoagulante que impedindo a concreção da gema no gargalo e o consequente entupimento, permite esvazia-lo no campo com facilidade (Dominguez, 1948).
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[bookmark: _Toc453693020]Figura 3.11 – Sistemas Fechados, a) processo de Sourgen, b) processo de Gilmer, e c) Sistema de Bellini
Atualmente, são utilizados 4 sistemas de resinagem (Figura 3.12), sendo dois considerados arcaicos, baseados em sistemas primitivos sem evolução, Hughes e Mazek ou Rill. O sistema chinês embora seja eficaz e possua grande expressão, é pouco eficiente. O sistema Americano é considerado o mais moderno e eficiente (Cunninghan, 2008).
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[bookmark: _Toc453693021]Figura 3.12 – Métodos de resinagem ainda em utilização (Rodrigues-Correâ, et al., 2013)

4. [bookmark: _Toc453708298]Resina
No pinheiro bravo, existem pequenos canais, uns paralelos ao eixo da árvore e outros perpendiculares, formando como que uma rede interligada entre si, no interior dos quais se acumula resina. Os canais resiníferos verticais (50/cm2) de grande diâmetro (200–300 µm) encontram-se situados nas zonas de transição do lenho. Os canais resiníferos horizontais encontram-se junto aos raios lenhosos que são unisseriados. (Carvalho, 1997, citado em (Baptista, 2006)).
A resina é um líquido viscoso e translúcido, de cor amarela acastanhada, que algumas árvores resinosas produzem quando sofrem algum dano ou ferida no tronco. Ao sair naturalmente do interior para o exterior do tronco, tapa e cicatriza a ferida, protegendo a árvore. Também mata fungos e insetos e permite que a planta elimine acetatos desnecessários. Em contato como a resina seca, fica dura e quebradiça, formando cristais. É formada por um conjunto complexo de substâncias, como álcool, óleo e ácidos, que ocorrem juntamente com os óleos essenciais nas plantas apresentando a propriedade de serem insolúveis em água e solúveis nos solventes orgânicos comuns (Oliveira, 2002).
A resina pode ser obtida diretamente da sangria de pinheiros vivos, ou por processos de extração da madeira obtida após abate das árvores (troncos, cepas e raízes). A goma é um material espesso e pegajoso, mas, ainda assim é usualmente um material fluído. É opaca (devido à presença de alguma humidade), tem cor branca-acinzentada e contém inevitavelmente alguma sujidade própria das florestas. Por isso a goma inicialmente tem que sofrer um processo de malaxagem, ou seja, um processo de limpeza das referidas impurezas que contém, como agulhas, cascas, insetos, etc., dando-se ao produto obtido o nome de goma limpa.
Quimicamente a resina de pinheiro é uma mistura complexa de diterpenos, ácidos e neutros (fração resínica) e de uma fração terpénica. As duas frações (fração resínica e fração terpénica) da resina podem ser separadas por meio de uma destilação simples. Nesta os terpenos são volatilizados, separados e recolhidos, dando origem à terebentina, deixando uma fração viscosa e de cor amarelada, colofónia. A terebentina recolhida é um produto líquido à temperatura ambiente, enquanto que a colofónia apenas é líquida a temperaturas elevadas solidificando com o arrefecimento. Da resina extrai-se a aguarrás ou terebentina e o pez ou colofónia, usados como matéria-prima no fabrico dos mais variados produtos. 
4.1. [bookmark: _Toc453708299]Fatores que influenciam a produção de resina
Embora todos os pinheiros possuam capacidade de produzir resina, o rendimento obtido e a qualidade intrínseca dos subprodutos obtidos (terebentina e colofónia), variam consideravelmente de acordo com a espécie explorada (Quadro 4.1). Os fatores que influenciam a produção de resina podem, assim, ser divididos em duas classes: fatores intrínsecos e fatores físicos ou externos. 
4.1.1. [bookmark: _Toc453708300]Fatores Intrínsecos
Dentro dos fatores intrínsecos, outros fatores fazem variar a produção de resina como, a espécie, a origem, a genética, a idade, copa, altura e diâmetro da árvore. Existem espécies com maior potencial de produção de resina que outras, sendo o Pinus caribaea seguida do P. elliottii var elliottii, e espécies com produção de melhor qualidade, Pinus radiata seguida do Pinus elliottii e Pinus pinaster. 
[bookmark: _Toc453693081]Quadro 4.1 - Características de qualidade e quantidade de resina para algumas espécies de Pinus do mundo (KOPPEN, et al., 1995).
	Espécie
	País Produtor
	Qualidade
	Quantidade

	Pinus elliottii
	Brasil; Argentina; Africa do Sul; USA; Quénia
	++
	++

	Pinus pinaster
	Portugal; Espanha
	++
	+

	Pinus massoniana
	China
	+
	+

	Pinus merkusii
	Indonésia; Vietname
	+
	+

	Pinus caribaea
	Venezuela; África do Sul; Quénia
	+
	+++

	Pinus radiata
	Quénia
	+++
	+

	Pinus roxburghii
	Índia; Paquistão
	+
	+

	Pinus kesiya
	China
	+
	-

	Pinus oocarpa
	México; Honduras
	-
	-

	Pinus sylvestris
	Rússia
	-
	-

	Pinus patula
	África
	-
	-

	Nota: as características são escaladas de muito bom (+++) a fraca (-), esta classificação não resulta de ensaios em situações semelhantes, mas de valores médios fornecidos por região ou país



Dependendo da origem da espécie, existem trabalhos que apontam para a existência de diferenças significativas na produção de resina entre diferentes origens para uma mesma espécie (Baena, 1994). Baena (1994), refere ainda que a produção de resina está relacionada com o grau de melhoramento da espécie. A idade da planta é um componente importante na produção, pois o desenvolvimento vegetal está ligado ao conceito de idade, no entanto, esta deve ser considerada em função das condições edafoclimáticas do local. Em geral, quanto maior o diâmetro da árvore, maior será o rendimento. A altura das árvores e o tamanho da copa também estão relacionadas com a produção de resina (Coppen, et al., 1995). Árvores vigorosas cujas copas ocupam 50% ou mais da altura total das árvores, produzem maiores quantidades de resina e mantém essa produção por vários anos. As árvores cujas copas ocupam menos de 35% da sua altura total, apresentam produções menores, além de também diminuírem a quantidade produzida de ano para ano. A relação média, para uma alta produção de resina, deve estar acima de 40%. Neste caso, o alto nível de produção obtido no segundo ano, após o estímulo de exsudação que se verifica no primeiro, será mantido nas épocas seguintes.
Dados dos serviços florestais e universidades dos Estados Unidos da América do Norte, afirmam que um aumento de 10% no comprimento da copa, aumentará a produção de resina de 6 a 7 toneladas por 10.000 árvores em resinagem. Por outro lado, um aumento de 2,54 mm na largura média dos anéis anuais, nos últimos 25,4 mm do crescimento radial, aumentará a produção de 2 a 2,5 toneladas por 10.000 árvores em resinagem. No entanto, para um mesmo ambiente, o volume das copas depende da maior ou menor densidade das árvores por unidade de superfície. Também em relação ao diâmetro, existe uma relação direta entre a produção de resina e o diâmetro das árvores. A produção de resina é sempre maior nas árvores de maior diâmetro, daí a prática de resinagem ser restringida a diâmetros iguais ou superiores a 20 cm (Baena, 1994).
4.1.2. [bookmark: _Toc453708301]Fatores extrínsecos
A produção da resina é muito influenciada pelas condições climáticas anuais. As altas temperaturas são favoráveis ao bom fluxo de resina, ao invés dos períodos prolongados de alta pluviosidade (Coppen, et al., 1995). Até há pouco tempo, a época da resinagem estava definida tendo início em Março prolongando-se até Novembro. No entanto, são as condições climáticas que determinarão quando se deve iniciar ou interromper o trabalho, pois é delas que dependerá a produção por período mais curto ou mais longo (Coppen, et al., 1995). Nesse período do ano, a produção de resina é elevada, sendo o maior volume exsudado no primeiro dia após a realização da ferida, e igualmente abundante até ao sétimo dia, diminuindo de produtividade mas mantendo os canais resiníferos abertos durante mais uma ou duas semanas. A exsudação é igualmente regulada pelas mudanças diárias da luz, que faz variar toda a atividade das plantas, que provocam um aumento da tensão nos tecidos durante a noite, alcançando um mínimo ao final da tarde, assim como a forte transpiração diurna, que provoca uma diminuição na tensão dos tecidos, elevando-se durante a noite com a diminuição progressiva dessa mesma transpiração. Em resultado destas flutuações, a exsudação é maior em determinados períodos do dia, aumentando ao longo da manhã, para depois diminuir ao longo da tarde, atingindo o mínimo ao final da mesma.
A largura da fiada também é um fator importante, no entanto as restrições ao nível da mesma, e o uso de estimulantes à produção, faz com que este fator deixe de ter relevância ao nível das variações de produção.
O uso de soluções ácidas e pastas químicas, embora possam não ter a ação de estimulantes, prolongam o período de exsudação. Este método baseia-se no uso de solução de ácido sulfúrico a 50% que é aplicado sobre a região do câmbio, após a remoção da casca. A aplicação destas substâncias tem como objetivo, não só tirar o máximo de produção, mas também preservar pela sobrevivência da árvore e a integridade da madeira. 
O aumento da exsudação resulta da destruição, pelo ácido, das paredes parenquimatosas que formam os canais resiníferos. Esta ação provoca o alargamento dos canais verticais e das secções dos canais horizontais na região do câmbio, onde são interrompidas, na passagem entre o borne (alburno) e a casca. Isso possibilita uma maior e mais fácil exsudação, prolongando-a em virtude de evitar a obstrução dos canais, ocasionada pelo endurecimento da resina exsudada. A penetração do ácido na região do câmbio, localizada entre o borne e a casca, destrói as células dessa região de crescimento (Figura 17). O uso das soluções ácidas veio substituir algumas técnicas mais rudimentares, nas quais era removida uma camada de borde que variava ao redor de um centímetro de espessura, o que desvalorizava a tora, onde era efetuada a resinagem, no mercado dos produtos lenhosos. Com a aplicação do ácido é apenas removida a casca, sem atingir a madeira, não sofrendo alteração nenhuma na sua forma (Figura 4.1). O desenvolvimento das soluções, permitiu a evolução para o uso de pastas químicas. Carneiro (1983), citado em (Baena, 1994), estudou a produção e o uso de pasta ácida para resinagem e concluiu que:
· O uso de pasta ácida é mais seguro, diminuindo o risco de acidentes ao operador;
· Reduz o uso de mão-de-obra, dada a facilidade da aplicação;
· Diminui o consumo de ácido sulfúrico;
· É mais económico;
· Aumenta a produção de resina;
· Facilita o controlo da aplicação.
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[bookmark: _Toc453693022]Figura 4.1 – Perfil de um tronco de uma árvore
A exposição da fiada é também um fator que influência a produção de resina. Faces voltadas para sul, no hemisfério norte e para Norte no hemisfério sul, favorecem a exsudação, dado estarem mais expostas às radiações solares e consequentemente a temperatura aumentar mais nessa face exposta. A JNR (1962), recomendou que a extração de resina deveria ser praticada em regiões em que existissem longos períodos de estiagem, quentes e secos, pois é o calor que toma a resina mais fluida, facilitando o seu escoamento. Assim, quando a temperatura média atinge valores abaixo de 16°C é recomendada a paralisação da extração.
O solo é dos fatores mais importantes. As árvores mais produtivas são encontradas em solos mais férteis, com maior espessura e com maior índice de humidade. Neste tipo de solos, as árvores apresentam um melhor crescimento e mais uniforme, e quanto maior o crescimento, maior será a produção de resina. Árvores que tiveram um crescimento mais rápido, produzem mais resina que árvores que necessitaram de um maior número de anos para alcançar o mesmo diâmetro. Isto é devido à espessura do borne, que nas árvores com crescimento mais lento é menor, alcançando apenas alguns centímetros de espessura, enquanto que nas árvores mais vigorosas o tamanho do borne vai ser consideravelmente maior. Como a resina é produzida na camada mais externa do borne, quanto mais ativo e espesso for este, maior será a capacidade produção de resina.
4.2. [bookmark: _Toc453708302]Processamento da resina
A operação que se segue normalmente aos processos de exploração da resina é a destilação (Figura 4.2), ou seja, a separação da resina nos seus componentes principais, colofónia e terebentina. Esta operação no entanto é precedida por uma limpeza, onde são removidas todas as impurezas que vão juntamente com a resina, tanto sólidas (cascas, folhas, insetos que podem ter caído dentro do material de recolha), que exigem a remoção por filtração, como solúveis (água da chuva), que são removidas por lavagem da resina com água filtrada. A composição aproximada de resina em bruto, quando é recebida na fábrica para processamento, é de cerca de 70% de colofónia, 15% de terebentina e 15% de impurezas (Coppen, et al., 1995) (Figura 4.3).

[bookmark: _Toc453693023]Figura 4.2 - Fases da obtenção dos produtos resinosos
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[bookmark: _Toc453693024]Figura 4.3 - Proporções médias dos derivados decorrentes da transformação da resina (Coppen, et al., 1995)
Historicamente a extração de terebentina e colofónia da resina remonta, à história antiga, existindo no museu de Antropologia do México, um exemplar de um alambique a fogo direto. O processo de destilação da resina a fogo direto foi usado até meados de 1940 pela maior parte dos produtores, no entanto nesse processo, a qualidade da colofónia era muito prejudicada, bem como a terebentina que saia contaminada com produtos da pirólise. O risco de acidentes era ainda acentuado.
A utilização de vapor de água como fonte de aquecimento, e para o arraste da fração volátil, melhorou sensivelmente a qualidade da colofónia e terebentina produzidos.
Na década de 1950 iniciaram-se estudos para utilização de colunas de destilação contínua para separação de colofónia e terebentina, melhorar a eficiência do processo e qualidade dos produtos.
O aumento e diversificação do consumo da colofónia, obrigaram a um aperfeiçoamento da técnica de destilação, com o objetivo de conseguir retirar, tanto a parte fixa como a volátil, de melhor qualidade. Atualmente, os diversos tipos de destilação contínua existentes, possuem grande capacidade e alto rendimento na produção de colofónia e terebentina, com elevados graus de pureza.
4.2.1. [bookmark: _Toc453708303]Malaxagem
Após a resinagem, a resina obtida das árvores, apresenta um elevado grau de sujidade contendo água e impurezas orgânicas como folhas, pequenos ramos, cascas da árvore, entre outras. Por este facto, numa primeira fase, procede-se à limpeza da resina por malaxagem seguida de filtração obtendo-se deste modo a resina limpa. Este procedimento inclui os seguintes passos até se obter resina limpa (Lopes, 2008):
· Entrada da resina suja no malaxador;
· Injeção de vapor sob agitação;
· Caso haja suspeita de contaminação com ferro há adição de ácido oxálico;
· Filtração da gema para retenção das impurezas sólidas;
· Decantação da fase aquosa;
· Remoção de materiais solúveis em água por lavagem com água;
· Descarga da goma para bidões passando ainda por outro filtro.
4.2.2. [bookmark: _Toc453708304]Destilação
Após o processo de malaxagem a gema limpa é posteriormente introduzida no destilador que pelo vapor, separa e recolhe a fração volátil, a aguarrás da fração sólida, o pez. A goma limpa é aquecida até 110 ºC e inicia-se a injeção de vapor contínua até se atingir a temperatura de 170 ºC. Quando o condensado já só contém 5% de terebentina, pode ser descarregado (colofónia). A terebentina obtida (destilado) recolhe-se em tanques (Lopes, 2008). A produção de terebentina e colofónia, obtido da destilação da resina de pinus é muito variável. A produção média varia entre 15 a 30% de terebentina e 60 a 85% de colofónia (Ferreira, 2002). Pela proporção que apresenta, a colofónia é o principal produto da destilação seguido da terebentina.
4.2.2.1. [bookmark: _Toc453708305]Terebentina
A terebentina, ou mais comummente aguarrás, é um óleo essencial que é de todos o que existe em maior quantidade na natureza. Esta caracteriza-se por ser um líquido transparente, inflamável, ter um odor pungente e sabor amargo, ser imiscível com a água e ter um ponto de ebulição acima dos 150 ºC.
A terebentina é constituída por quatro classes de produtos: hidrocarbonetos, terpenos, álcoois terpénicos, éteres e sesquiterpenos. É caraterizada por possuir uma grande variedade de terpenos (mono e sesquiterpenos), maioritariamente α-pineno, β-pineno mas também limoneno, canfeno, α-felandreno e β-felandreno, cariofileno, etc. Poderá conter pequenas quantidades de colofónia e óleo de resina, provenientes do seu fabrico, bem como produtos de oxidação devido ao seu envelhecimento. Estes últimos são considerados como adulterantes normais desde que não modifiquem os limites fixados como características da essência de terebentina, principalmente a densidade relativa, o resíduo de evaporação e o índice de acidez. Não é permitida a presença de qualquer outra substância.
Os componentes presentes em maior quantidade são os monoterpenos insaturados bicíclicos com fórmula molecular: C10H16 cujos mais predominantes são: α-pineno, β-pineno e 3-careno, existindo também pequenas quantidades de canfeno e tricicleno. Em baixas concentrações existem terpenos monociclicos: α-felandreno e β-felandereno, α-terpinoleno e também pequenas quantidades do isómero acíclico – mirceno. Podem existir também álcoois terpénicos como o (-)- terpineol(p-ment-1-en-8-ol), fenchol e borneol, embora estes existam em maiores quantidades em terebentina de madeira. Os sesquiterpenos (C15H24) como o cariofileno, longifolene e longicicleno e os éteres fenólicos como o anetole e metil chavicol (isómeros) podem também estar presentes, no entanto existem em maiores quantidades na terebentina proveniente dos resíduos do fabrico da pasta de papel pelo sulfato (tall oil) (Lopes, 2008). 
4.2.2.2. [bookmark: _Toc453708306]Colofónia
A colofónia é o produto que se obtém em maior quantidade da goma. É um material sólido resinoso transparente, obtido por processo de destilação. Contém principalmente ácidos resínicos e uma fração neutra. A colofónia deve ter várias características físicas e químicas que devem ser analisadas num laboratório de controlo de qualidade. Estas devem cumprir as especificações da norma Portuguesa NP 275, ou outras caso seja pedido pelo cliente do produto (Lopes, 2008). Caracteriza-se por ser um sólido transparente, imiscível com água, vítreo e quebradiço mas que com o aumento da temperatura amolece, tendo por isso pontos de amolecimento variáveis, sendo este até um dos parâmetros mais importantes do controlo de qualidade. Além do ponto de amolecimento este produto é controlado laboratorialmente também em vários parâmetros físico-químicos como índices de ácido, de saponificação e de peróxidos, cor, percentagem de insolúveis, etc. A cor é também muito importante pois é o parâmetro pelo qual é classificada, e comercializada, ou seja, esta pode ir desde o amarelo pálido até ao castanho, dependendo da fonte, método de recolha, processo de malaxagem e destilação, sendo as mais claras as de melhor qualidade. À temperatura ambiente é brilhante e vítrea e tem odor e sabor (teste de controlo de qualidade) a aguarrás. É insolúvel em água, mas rapidamente solúvel na maioria dos óleos e solventes orgânicos, incluindo álcoois, tolueno, éter dietílico, benzeno, etc.
Estes parâmetros físico-químicos são mais dependentes da espécie de pinheiro, isto é da genética, do que de fatores ambientais ou de transformações a que são submetidas as colofónias. Quimicamente a colofónia é uma mistura de ácidos resínicos de vários tipos como tipo abiético, pimárico, isopimárico e labdano e de uma pequena percentagem de compostos neutros.
4.3. [bookmark: _Toc453708307]Aplicações da Indústria de 2ª Transformação
Os produtos resinosos, tradicionalmente designados por “naval stores” nos países anglo-saxónicos, pela sua ligação à construção naval em madeira, na atualidade constituem uma matéria-prima natural e renovável, muito apreciada pela indústria química mundial, especialmente a europeia. No passado, a resina estava claramente associada ao pez e ao alcatrão, muito importantes na calafetagem e selagem dos navios construídos em madeira. No entanto com o desenvolvimento do aço para a construção naval em meados do século XIX, este setor entrou em crise. Nesse momento, o setor das resinas uniu-se com a indústria química e, desde então, as aplicações tem-se multiplicado década após década, revelando ser uma matéria-prima de extrema importância, onde as necessidades de têm vindo a aumentar nos últimos anos.
A diversidade de produtos finais obtidos com resinas naturais como, tintas, solventes, perfumes e aromas, sabonetes, recipientes de plástico e pneus, entre outros, faz com que seja muito difícil, estabelecer uma relação direta, na cadeia de produção, que vincule o produto consumido à resina do qual foi obtido. De fato, isto constitui uma desvantagem que diferencia claramente a resina de outros produtos em que é estabelecida uma relação direta entre a matéria-prima e o produto final, como é o caso da cortiça, associada claramente à rolhas e, mais recentemente ao vestuário, acessórios e construção civil. No entanto, a diversidade de aplicações, é uma mais-valia e uma garantia do aumento das necessidades no futuro. Referem-se de seguida as principais aplicações de ambas as frações individualmente.
4.3.1. [bookmark: _Toc453708308]Derivados de Colofónia
Como já se referiu anteriormente a colofónia começou por ser usada na construção naval, mas atualmente, a colofónia e principalmente os seus derivados tem várias aplicações (Figura 4.4), como:
	· Colas papeleiras
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	· Tintas e vernizes
	

	· Tintas de impressão offset
	

	· Cola termofusível
	

	· Adesivos
	

	· Borrachas sintéticas
	

	· Endurecedores de pneus
	

	· Cosméticos
	

	· Produtos alimentares (pastilha elástica e revestimento fruta)
	

	· Base de rebuçados
	

	· Sabões e detergentes
	[bookmark: _Toc453693025]Figura 4.4 - Aplicações da colofónia (Neves, 2001)


4.3.2. [bookmark: _Toc453708309]Derivados de Terebentina
Através da indústria de 2ª transformação, alguns dos constituintes da essência de terebentina são empregues na síntese de compostos aromáticos de aplicação farmacológica (cânfora, por exemplo), em perfumaria, ambientadores, em tintas e vernizes, em que é utilizada como solvente (está a ser substituída por white spirit[footnoteRef:7]), e na obtenção de plásticos, entre outros. [7:  Os white spirits são compostos por uma mistura de hidrocarbonatos parafínicos, cicoparafínicos e aromáticos, com um intervalo de destilação entre 150 e 230 oC.] 

Os constituintes da terebentina, separados por destilação podem ser usados diretamente (anetole, α-terpineol e cariofileno) ou ser usados na síntese de outros compostos com interesse comercial como: cânfora, acetato de nopol, l-mentol). O α-pineno pode ser usado como aditivo em lubrificantes e em fluidos de transmissões automáticas mas principalmente na produção de óleo de pinho.
O β-pineno é usado como matéria-prima na produção de resinas terpénicas e na produção de fragrâncias e aromas e perfumes.

5. [bookmark: _Toc453708310]Caraterização do Setor da Resinagem em Portugal 
5.1. [bookmark: _Toc453708311]Aspetos técnicos para a obtenção de informação
Num trabalho de investigação existem várias técnicas para a recolha de informação, sendo uma quais, os questionários. Este método é uma técnica de investigação composta por um número grande ou pequeno de questões apresentadas por escrito que tem por objetivo proporcionar determinado conhecimento ao investigador. É um processo rigoroso e dele dependem a medição das variáveis da investigação, no entanto se for corretamente aplicado e devidamente tratado poderá produzir bons resultados no campo da investigação (Gil, 1987).
A realização de um inquérito, é um processo com múltiplos passos, em que cada etapa deverá estar claramente definida e cuidadosamente planeada, desde a forma de recolha da informação até à apresentação dos resultados. Existem várias maneiras de fazer o questionário, passando pela maneira como se escolhe as perguntas, as respostas, a maneira de serem respondidas e a análise dos casos no final. Tem que se ter algum cuidado com as limitações e problemas que este tipo de investigação acarreta, tentando-se arranjar soluções viáveis para evitar o chamado enviesamento. Por forma a aumentar a sua eficiência qualquer inquérito deverá ser (Alves, 2006):
· Claro, com os seus objetivos a serem precisos;
· De fácil perceção, em que os inquiridos deverão facilmente perceber o conteúdo;
· Fiável, onde os dados obtidos deverão traduzir a opinião verdadeira do inquirido;
· Analisado, os dados devem ser sujeitos a análise estatística para se poder inferir os resultados e tomar decisões;
· Atempado, por forma ao tempo entre o planeamento e a obtenção de resultados ser o menor possível para que seja útil à decisão.
5.1.1. [bookmark: _Toc453708312]Teoria da Amostragem
A utilização de procedimentos de amostragem científica (probabilística) permite aos investigadores utilizar as respostas dadas a entrevistas feitas a uma pequena fração de uma população para fazer inferências sobre atitudes ou comportamento de toda a população. Os processos de amostragem aplicam-se em variadíssimas áreas do conhecimento e constituem, muitas vezes, a única forma de obter informações acerca de uma determinada realidade que importa conhecer. A teoria da amostragem é assim um dos instrumentos que possibilita esse conhecimento científico da realidade, onde outros processos ou métodos alternativos, por razões diversas, não se mostram adequados ou até mesmo possíveis.
A amostragem é o conjunto de procedimentos relacionados com a seleção de um subconjunto de indivíduos de uma população com o objetivo de produzir algum conhecimento sobre essa população.
5.1.2. [bookmark: _Toc453708313]Fases do processo de amostragem
No processo de amostragem, inicialmente devem ser identificados os dados que deverão ser recolhidos e o instrumento a utilizar para essa recolha (por exemplo, questionário estruturado). Posteriormente deverá ser definido o processo de amostragem adequado ao tipo de dados e ao instrumento de análise.
No processo de recolha de dados é necessário desenvolver um processo sistemático que assegure a fiabilidade e comparabilidade desses dados. Mais especificamente, é necessário que se estabeleça à partida um plano de amostragem de acordo com a população alvo, com a definição da população a inquirir e com um processo adequado de administração do inquérito.
O processo de amostragem envolve duas etapas: a primeira está relacionada com a identificação dos sujeitos a incluir na amostra (grelha de amostragem e escolha aleatória dos membros da amostra) e a segunda está ligada à concretização da amostra de uma forma válida e confiável (taxas de resposta e ajustamentos posteriores).
5.1.3. [bookmark: _Toc453708314]Amostragem em snowball
Introduzido inicialmente por Coleman (Coleman, 1958) e Goodman (Goodman, 1961), a amostragem em bola de neve é um método que não se utiliza de um sistema de referências, mas sim uma rede de conhecimento dos membros existentes na amostra. Este tipo de método baseado na indicação de um indivíduo, para um ou mais outros indivíduos, é também conhecido como método Snowball.
Amostragem em bola de neve é um método tipicamente utilizado com populações raras ou desconhecidas, em que os membros dessas populações não foram todos identificados previamente, e são mais difíceis de encontrar ou contactar do que populações conhecidas (Coleman, 1958) (Goodman, 1961) (Spreen, 1992).
O principal motivo para a utilização do método de Snowball é o fato da amostragem pertencer a populações raras ou desconhecidas, e estas não possuírem uma lista dos seus membros e a construção desta ser uma tarefa difícil.
O método de amostragem em bola de neve pressupõe que exista uma ligação entre os membros da população dado pela característica de interesse, isto é, os membros da população serem capazes de identificar outros membros da mesma. Por exemplo, num ramo de atividade florestal, um industrial conhece os seus fornecedores, prestadores de serviços ou outras atividades que são inerentes ao trabalho, sendo capaz de os identificar e levar os investigadores a encontra-los.
5.1.4. [bookmark: _Toc453708315]Aplicação do método de Snowball
O primeiro passo no método de amostragem em Snowball é encontrar indivíduos pertencentes à população-alvo do estudo. Esses indivíduos vão ser a semente da amostra, ou seja, aqueles que darão origem a todos os indivíduos amostrados. Este é um passo muito importante, pois se essa semente não for bem selecionada a amostra não conseguirá atingir toda a variabilidade da população. Na maioria dos casos, as sementes costumam ser as pessoas mais acessíveis aos investigadores, mas é recomendável que se faça um estudo maior, sobre onde podem ser encontrados indivíduos da população, para encontrar indivíduos que produzam uma amostra o menos enviesada possível (Spreen, 1992).
Experiências com o método de amostragem em bola de neve mostraram que este é capaz de ir até populações escondidas ou difíceis de encontrar. No entanto, pela natureza da seleção dos membros da amostra, que não é aleatória, os investigadores não podem confiar neste método para fazer generalizações acerca da população em geral. Uma das causas, é o fato das probabilidades de seleção não serem conhecidas. Outra questão que os investigadores devem tem em atenção, é o fato da escolha da origem fonte de informação da bola de neve ser muito importante, pois pequenos desvios na escolha da origem pode enviesar todo o processo de amostragem.
5.1.5. [bookmark: _Toc453708316]Questionários Online
Os questionários online são um dos métodos utilizados para a recolha de dados. Podem ser feitos através de email ou apenas por questionário eletrónico onde as perguntas estão publicadas uma página na Internet. Existem várias aplicações disponíveis e que podem ser utilizadas na Internet. A realização de questionários online tem múltiplas vantagens como:
· Respostas costumam ser recebidas rapidamente;
· Não há custos de cópias nem de envio pelo correio;
· Dados podem ser recolhidos para uma base de dados para posterior análise;
· O tempo necessário para análise é reduzido;
· Erros podem ser corrigidos facilmente.
No entanto vários são os problemas que poderão estar associados à realização de questionários online: 
· Amostragem ser problemática se o tamanho da população for desconhecido;
· Cuidados necessários para evitar que pessoas respondam mais do que uma vez;
· Em questionários enviados por email, algumas pessoas poderão modificar as questões.
5.2. [bookmark: _Toc453708317]Metodologia Utilizada
A realização dos questionários decorreu ao longo de várias fases. Inicialmente foi delineado o enquadramento e os objetivos a alcançar com a realização dos inquéritos. Na cadeia de processo da resinagem em Portugal foram identificados três grupos, com funções, características e objetivos distintos:
· Entidades, composta pelos proprietários e gestores de áreas de pinheiro bravo;
· Produtores, composto pelos resineiros e exploradores de resina;
· Indústria, caraterizando a indústria, e onde é efetuada a primeira transformação.
No inquérito aos proprietários e gestores de áreas de pinheiro bravo, pretendia-se acima de tudo, abordar o tema da resinagem, como sendo uma atividade que poderá trazer uma nova rentabilidade aos seus povoamentos, sem colocar em risco o seu património, assim como avaliar a opinião dos mesmos em relação à atividade. Era objetivo ainda, apurar a área existente de pinheiro bravo, e a passível de ser resinada a curto prazo, de forma a avaliar o potencial de produção existente no nosso país.
Nos resineiros, com o inquérito pretendia-se caraterizar e avaliar a posição dos mesmos perante o setor, como a produção, o rendimento, a avaliação da própria atividade e outras tarefas desempenhadas. Dado que a resinagem atravessou, durante aproximadamente duas décadas, uma época difícil devido aos baixos preços praticados, procurava-se estimar os resineiros que atravessaram esse período, assim como aqueles que recentemente viram na resinagem uma nova área de aposta. 
Aos industriais de transformação, os inquéritos visavam caraterizar o setor, identificando as áreas de atuação e os produtos produzidos, criando o histórico de evolução das mesmas, e estimando a capacidade instalada. 
Aos diferentes intervenientes no setor da resinagem foi ainda efetuado um grupo de questões que visava caracterizar a perceção dos decisores perante o setor. Foram realizadas diversas questões para determinar quais as maiores forças e fraquezas, e as oportunidades e ameaças do setor em Portugal (Análise SWOT), assim como avaliar o grau de importância de cada fator.
Os inquéritos foram efetuados utilizando métodos distintos, que foram aplicados de acordo com a maior ou menor dificuldade em chegar aos inquiridos. Foi realizado um inquérito com suporte papel, que foi transposto para um inquérito online, utilizando a plataforma “Google forms” em formato digital. Ao público-alvo era indicado o inquérito que deveriam preencher, deixando a estes o opção do formato de inquérito.
5.2.1. [bookmark: _Toc453708318]Realização dos Inquéritos
O público-alvo a inquirir, como referido anteriormente, foi dividido em três grupos distintos, os produtores, as entidades e a indústria. O método de chegar aos diferentes grupos, foi variável, dependendo da facilidade da identificação do grupo e obtenção dos respetivos contatos, sendo muitas vezes utilizada a técnica de snowball para a obtenção dos mesmos.
A indústria foi o grupo mais fácil de identificar, devido ao baixo número de empresas existente a atuar no setor, seis no total. Do total de empresas existentes, foram efetuadas quatro visitas às mesmas, durante as quais foi apresentado o processo existente assim como toda a dinâmica existente em torno da atividade.
Para o grupo dos proprietários e gestores, foram utilizadas diversas fontes de informação, o recurso a bases de dados públicas na internet, entidades responsáveis por associações de produtores florestais e baldios, e ainda o contacto direto com empresas, associações, baldios, juntas de freguesias e proprietários florestais. O tipo de inquérito utilizado foi essencialmente de resposta online, quer através do formulário digital criado ou da digitalização do questionário enviado. Foram ainda consultados alguns proprietários, através de entrevista aberta, durante a qual foi registada a opinião acerca da temática tratada.
No grupo dos resineiros, o acesso aos mesmos foi extramente difícil, devido à dispersão, localização e caracterização dos intervenientes. Também aqui foram consultadas as entidades que representam esta atividade, sendo solicitada colaboração às empresas, para a cedência de contactos assim como a divulgação dos referidos inquéritos junto dos mesmos. Neste grupo, dado as habilitações dos intervenientes, o número de respostas ao inquérito online foi deveras reduzido. Os dados obtidos provieram essencialmente da colaboração das associações e empresas do setor, que diretamente realizaram o questionário ou enviaram através de correio postal para os resineiros, sendo que estes remeteram as suas repostas pela mesma via. Foi ainda efetuado o contato direto com um resineiro, com a realização de uma entrevista aberta, onde a resposta ao inquérito era efetuada maioritariamente em papel.
5.3. [bookmark: _Toc453708319]Caraterização da Indústria de 1ª Transformação
5.3.1. [bookmark: _Toc453708320]Descrição e caraterização do processo
Como referido anteriormente, das seis empresas existentes (Santos, et al., 2013), foram visitadas quatros indústrias de primeira transformação, sendo que uma das quais poderá ser considerada de segunda transformação devido aos subprodutos obtidos, embora comtemple no seu processo os equipamentos e produtos da indústria de primeira transformação (Figura 5.1).
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[bookmark: _Toc453693026]Figura 5.1 – Localização das indústrias de 1ª transformação. Fonte: (Santos, et al., 2013)
Nas indústrias de primeira transformação, obtêm-se do processo de destilação dois produtos, a terebentina ou aguarrás, e o pez louro ou colofónia. À exceção de uma unidade, que já possui muitos dos processos automatizados com equipamentos recentes onde prima o desenvolvimento tecnológico, as restantes indústrias operam de forma tradicional, encontrando-se equipadas com equipamentos já com alguma idade e em instalações que, na maioria dos casos, encontram-te atualmente a sofrer obras de melhoria, adaptação ou de reconversão. Nestas empresas, a ligação entre processos é toda ela manual, sendo necessária muita mão-de-obra, mais de carater físico. O processo de destilação utilizado é todo ele semelhante, conferindo, deste modo, caraterísticas similares, variando entre empresas, apenas o aspeto final dos produtos obtidos. 
A terebentina, por resultar diretamente do processo de destilação apresenta caraterísticas similares em todas as unidades de transformação. A colofónia, embora também apresente propriedades semelhantes, foi nas caraterísticas de apresentação final do produto, que foi encontrada a maior diferença nas quatro indústrias visitadas. Numa indústria, a colofónia era toda ela processada e embalada de forma manual, recorrendo a ferramentas manuais (marretas e maços) para quebrar os blocos com alguma dimensão (≈ 4 m2), em pequenas partículas com alguns centímetros, que eram posteriormente embaladas recorrendo, aqui também a ferramentas manuais (pás, forquilhas e enxadas). Numa outra unidade, os blocos grandes de colofónia eram triturados num moinho mecânico, para posteriormente serem embalados e armazenados. Por fim, numa outra unidade de transformação, o processamento final da colofónia era efetuado de forma totalmente automática. A colofónia, ainda no estado líquido, era depositada em forma de lâmina, de modo contínuo, sob um tapete rolante, que no seu interior era pulverizado com água fria, arrefecendo e cristalizando. No fim do tapete encontra-se uma unidade de embalamento automática, com balança de precisão, onde é definido o tipo de embalagem a utilizar, e a quantidade de produto a embalar, de acordo com o cliente final.
5.3.2. [bookmark: _Toc453708321]Caraterização da Indústria
A realização dos inquéritos, permitiu a caraterização da atividade das indústrias de 1ª transformação da resina (Anexo I). Estas indústrias localizam-se maioritariamente no litoral do país, com exceção de uma unidade que se encontra localizada no Pinhal Interior Norte, curiosamente, envolta de floresta de Eucalipto, onde devido aos sucessivos incêndios na região, as manchas existentes de pinheiro bravo, são escassas, provindo de regeneração natural, não possuindo características para extração de resina. À exceção de uma outra unidade, localizada na região do Baixo Vouga que se instalou em Portugal por uma questão estratégica de negócio na década de 90 do século passado tendo perfil de 1ª e 2ª transformação, as restantes indústrias existentes tiveram o seu início de atividade antes de 1980, continuando a operar nos mesmos moldes, material, técnicas e tecnologias de destilação dos produtos. Esta situação demonstra os avanços tecnológicos ocorridos em meados do século transato, e que foram responsáveis por Portugal ter sido uma referência mundial no setor dos resinosos. Destaque ainda para a curiosidade de cada empresa possuir uma única unidade de transformação, o que promove a concorrência e a competitividade no setor, onde a procura suplanta claramente a oferta de matéria-prima.
Nenhuma das indústrias, que responderam ao inquérito, opera com 100% de resina de origem nacional, no entanto 80% das indústrias utilizam mais de 75% de resina portuguesa no seu processo, havendo somente uma, que utiliza mais de 75% de resina importada. De fato, a capacidade instalada nas indústrias é bastante superior, à resina processada anualmente (Figura 5.2), bem como a capacidade de produção nacional. Praticamente todas as indústrias apresentam como como produto final obtido, a colofónia e a terebentina, sendo a exportação o destino final dos produtos, havendo somente uma empresa que refere o mercado nacional como destino de parte dos produtos obtidos.
Das cindo empresas colaborantes, apenas duas possuem exploração direta de resina, que é incorporada diretamente no processo como matéria-prima. A exploração ocorre na totalidade em pinheiros que se encontram alugados, em propriedades de considerável dimensão. Ambas referem que a exploração decorre em 2 a 5 povoamentos distintos, obtendo uma produção média entre 100 a 200 toneladas de resina por ano. De realçar que, do total de pinhal explorado, menos de 25% encontra-se com a modalidade de resinagem à morte, garantido a sustentabilidade da produção ao longo do tempo. Como resultado da não aposta da indústria na exploração de resina, esta encontra-se praticamente dependente dos fornecedores desta matéria-prima.
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[bookmark: _Toc453693027]Figura 5.2 - a) Capacidade e b) processamento anual de resina nas Industrias de 1ª transformação
O fornecimento de resina à indústria é assegurado não só diretamente pelos resineiros, mas também por fornecedores. 40 % das empresas possui em média entre 5 a 10 fornecedores de resina, havendo somente uma empresa que refere possuir menos de 5 fornecedores, e outra que possui mais de 40 (Figura 5.3.a). Esta disparidade é devida a vários fatores, como os acordos estabelecidos com os resineiros, a capacidade de produção, assim como a sua localização. A concentração da indústria de transformação na faixa litoral centro, vai originar grandes deslocações no transporte desde origem até à indústria (Figura 5.3-b). 40% das empresas, referem que a matéria-prima dista a mais de 200 quilómetros, existindo também, 40% que referem que os fornecedores se encontram a menos de 25 quilómetros. Este fato é devido essencialmente à mata nacional de leiria e aos povoamentos de pinheiro bravo junto ao centro litoral, que contribuíram para a manutenção da atividade no período menos áureo do setor, ficando apenas as indústrias que se encontravam relativamente próximas da fonte de matéria-prima, eliminando as restantes. A expansão recente da atividade no país, levou a um aumento considerável da distância entre a origem e as unidades de 1ª transformação.
Fato importante, não só para a economia mas também para a sociedade, é a geração de emprego. A fileira da resinagem ocupa cerca de 600 trabalhadores ao longo do ano (Santos, et al. 2013). A indústria é responsável pela empregabilidade de dezenas de pessoas. Com muita ou pouco tecnologia incorporada, as unidades de transformação necessitam de muita mão-de-obra, sendo esta também necessária na exploração direta da resina no pinhal (Figura 5.4).
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[bookmark: _Toc453693028]Figura 5.3 – Fornecedores de matéria-prima à indústria de 1ª transformação, a) Número, e b) Distância média 
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[bookmark: _Toc453693029]Figura 5.4 – Número de trabalhadores inseridos nas Empresas de 1ª Transformação: a) total e b) na floresta
5.4. [bookmark: _Toc453708322]Caraterização dos Proprietários e Gestores
Com os questionários realizados aos proprietários e gestores de áreas de pinheiro bravo (Anexo II), pretendia-se analisar a sensibilidade dos mesmos, face á resinagem. Foram obtidas 22 respostas, provenientes de várias regiões do país, com diferentes tipologias de áreas de gestão (Figura 5.5). Dada a dimensão de área de gestão referida (Figura 5.5-a), estima-se que a maioria das respostas proveio de gestores de áreas.
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[bookmark: _Toc453693030]Figura 5.5 – a) Localização dos Povoamento e b) dimensão das dos mesmos
Do total de inquirido, 46% referiu que geriam/possuíam áreas com ocupação de pinheiro bravo superior a 500 hectares, sendo que 18% respondeu que a sua área de gestão era inferior a 10 hectares. Estes dados não caraterizam o total de proprietários da floresta portuguesa, onde, em grade parte da mesma, predomina o regime de minifúndio, sendo a dimensão da propriedade muito inferior ao referido. No que diz respeito à área de com pinheiro bravo com mais de 20 anos, 27% dos inquiridos responderam que possuíam menos de 10 hectares, e 32% mais de 500 hectares (Figura 5.6). Verifica-se que parte da área ocupada por pinheiro bravo encontra-se em regeneração (IFN6). Este efeito poderá ser reflexo, dos incêndios ocorridos no início deste século e que reduziram substancialmente os povoamentos adultos desta espécie, ou simplesmente dos cortes ocorridos nos anos mais recentes.
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[bookmark: _Toc453693031]Figura 5.6 – Área de pinheiro bravo a) Total de área e b) áreas com idade superior a 20 anos
Do total de inquiridos, 28% responderam nunca ter ocorrido resinagem na sua área de gestão, 24% referiram que, embora já tenha havido resinagem, esta foi há mais de 15 anos (Figura 5.7). A percentagem de respostas que referem a existência de resinagem nas suas áreas de gestão, 24%, parece um pouco excessivo em relação à realidade portuguesa, podendo ser resultado do baixo número de respostas obtido em face do interesse pela atividade.
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[bookmark: _Toc453693032]Figura 5.7 – Histórico de resinagem na área de gestão 
À questão, quem efetua a resinagem na área de gestão, caso ela exista, 23% referiu que era a própria entidade e 77% afirmaram que os pinheiros se encontravam alugados.
Das três entidades que referiram realizar resinagem duas possuem menos de 5.000 pinheiros, com resinagem à vida, obtendo uma produção inferior a 10 toneladas de resina por ano. Com uma produção média inferior a 2 Kg por pinheiro, admitem que a rentabilidade que usufruem da resinagem é má. A outra entidade, possui entre 5.000 a 10.000 pinheiros, também com resinagem à vida, recolhendo entre 10 a 20 toneladas de resina por ano, com uma produção média entre 2 a 3 Kg por pinheiro, refere que a rentabilidade obtida com a resinagem é razoável. Estes dados vêm de encontro com a estimativa de rentabilidade de produção da floresta portuguesa determinados na década de 1980 (Santos, et al., 2013).
Para os trabalhos de resinagem, o número de trabalhadores referidos que se encontram alocados à atividade é proporcional com o número de pinheiros resinados. As entidades que possuem menos de 5.000 pinheiros resinados, referem a existência de menos de 3 trabalhadores alocados à atividade, sendo necessários 3 a 5, para resinar entre 5 e 10 mil pinheiros.
5.5. [bookmark: _Toc453708323]Caraterização da Produção
Dos questionários realizados aos resineiros (Anexo III), foram obtidas um total de 17 respostas, sendo a maioria provenientes do centro interior, seguido do centro litoral (Figura 5.8-a). Face aos resultados obtidos, é de realçar o reduzido interesse pelo início da atividade ocorrido entre 1990 e 2010, que está em consonância com o período menos auspicioso da resinagem em Portugal. Estima-se que 47% dos resineiros atuais, tenham iniciado a sua atividade à mais de 25 anos, sendo que destes, 35% iniciaram à mais de 35 anos. 41% dos resineiros iniciaram, ou recomeçaram, a atividade à menos de 6 anos (Figura 5.8-b).
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[bookmark: _Toc453693033]Figura 5.8 – Resineiros a) localização e b) período de início da atividade
Devido às características e fatores que controlam e condicionam a resinagem, esta apenas se prolonga ao longo de 6 a 9 meses na floresta. Foi questionado aos resineiros, se possuíam outras atividades para suprimir o restante tempo existente para além da prática de resinagem. 71% dos resineiros afirmaram possuir outro ramo de atividade como fonte complementar de rendimentos, dado o fato da atividade não decorrer durante todo o ano, havendo até dias vazios entre renovas, utilizados em outras atividades. Muitas destas são comuns aos resineiros, como a agricultura, o comércio de lenha e a exploração florestal associada ao corte de madeira, as limpezas de matas e os serviços de silvicultura (Figura 5.9). Foram ainda identificadas outras atividades, menos específicas, mas também muito importantes. Tão importantes que foram identificadas como as atividades que consomem o maior número de unidades de tempo, assim como as responsáveis pelo rendimento médio auferido. Na análise às respostas obtidas, verificou-se a existência de mais de 30% dos inquiridos, que possuem outras atividades onde é despendido mais tempo que na resinagem. A exploração florestal, com o corte de madeira, a construção civil e estudos e projetos, são as atividades identificadas, onde é alocado um maior índice de tempo em relação ao que é dedicado à resinagem. Estas atividades, estão igualmente identificadas como responsáveis pelas maiores fontes de rendimento, para cerca do 18% dos inquiridos (Figura 5.10).
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[bookmark: _Toc453693034]Figura 5.9 – Outras atividades dos resineiros, a) respostas obtidas, e b) distribuição das atividades
Para os operadores de resina, em que resinagem é a atividade principal, o corte de madeira, a limpeza de matas e a agricultura, são as atividades secundárias, com o maior índice de tempo alocado e de onde também provém os maiores rendimentos por parte dos resineiros (Figura 5.11). Estas atividades podem ser, e nalguns casos já são, complementares da resinagem, face ao espaço temporal em que podem ser executadas.
A existência de outras atividades realizadas pelos resineiros, é justificada em parte pela quantidade de pinheiros que cada um possui para resinar. 27% dos inquiridos afirma possuir menos de 10.000 pinheiros resinados, sendo que 12% possuem menos de 5.000. Membros da Associação de Destiladores e Exploradores de Resina (RESIPINUS), indicam que um resineiro poderá fazer 7 a 8 mil bicas[footnoteRef:8], o que, dependendo do número de trabalhadores a executar as tarefas, face ao rendimento de trabalho, aparenta de fato, haver tempo disponível que pode ser alocado para a realização de outras atividades. [8:  Reportagem sobre a Gestão Florestal Sustentável em Portugal incluindo a resinagem em pinheiro-bravo. Biosfera XIII Episódio 12 – RTP Play ] 
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[bookmark: _Toc453693035]Figura 5.10 – Tempo alocado às atividades desenvolvidas
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[bookmark: _Toc453693036]Figura 5.11 – Importância das atividades no rendimento dos operadores de resina
O grupo de resineiros que possui entre 10 a 25 mil pinheiros resinados, é o mais representativo, com 35%, havendo 36% que possui mais de 25 mil pinheiros, dos quais 18% possuem mais de 50 mil pinheiros resinados (Figura 5.12-a). 70% dos resineiros, refere que recorre ao sistema de aluguer, havendo apenas 6% que possuem ou recorrem aos os seus próprios pinheiros para resinar (Figura 5.12-b). Do Pinhal resinado, 70% dos resineiros afirma que apenas pratica a modalidade de resinagem à vida, havendo 6% que referem que possuem entre 50 e 75% dos pinheiros com resinagem à morte (Figura 5.12-c).
A continuidade versus dispersão dos povoamentos de resinagem, estão muito dependentes do tipo de propriedade na qual o operador atua. Em locais onde predomina o regime de propriedade de minifúndio, o número de povoamentos e proprietários florestais, vai ser muito superior, em comparação com locais onde a dimensão da propriedade é significativamente maior. 12% dos resineiros referem efetuar resinagem em apenas um povoamento florestal, enquanto 18%, referem que percorrem mais de 50 povoamentos distintos para a realização das suas tarefas. 29% dos resineiros, a classe mais representativa, efetuam resinagem entre 11 e 20 povoamentos distintos (Figura 5.13).
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[bookmark: _Toc453693037]Figura 5.12 – a) Número de pinheiros resinados pelos resineiros, e origem dos mesmos e c) modalidade de resinagem praticada
A resinagem é uma atividade 100% manual, consumindo uma elevada quantidade de mão-de-obra, onde o carater físico é preponderante, face às dificuldades exigentes para a execução da função. A necessidade de recursos humanos é também função do número de pinheiros resinados. Existem 64% das empresas de resinagem, com menos de 5 trabalhadores, valor este coincidente com a extensão de pinheiros resinados pelas mesmas, inferior a 25 mil. 12% das empresas possuem mais de 20 trabalhadores, possuindo estas também o maior número de pinheiros resinados, mais de 50 mil (Figura 5.14-a).
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[bookmark: _Toc453693038]Figura 5.13 – Número de povoamento em que cada resineiro executa a atividade
Ao setor da exploração da resina, sempre foi associada a precaridade no trabalho, devido essencialmente ao fato da atividade se desenrolar ao longo de 6 a 9 meses por ano, no entanto, esta situação tem vindo a ser alterada (Figura 5.14-b). Neste questionário, 47% dos produtores inquiridos, referem não possuir trabalhadores à jorna, sendo que apenas 12% possuem mais de cinco trabalhadores na referida situação laboral.
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[bookmark: _Toc453693039]Figura 5.14 –Trabalhadores da área de exploração de resina, a) Número e b) situação laboral
5.6. [bookmark: _Toc453708324]Caraterização operacional e análise de perspetivas
A caraterização das técnicas de resinagem, praticadas pelos diferentes grupos inquiridos, foram agrupadas e caraterizadas em um todo só.
As técnicas de resinagem, embora com a existência de tentativas de mecanização, tem-se mantido ao longo dos últimos anos. Existe no entanto a adoção de medidas que visam diminuir a quantidade de mão-de-obra no processo.
Atualmente, todos os resineiros já utilizam estimulantes para promover a exsudação de resina. Do total de inquiridos, 34% utilizam unicamente pasta química, os restantes 64% utilizam tanto pasta química como ácido (ácido sulfúrico com concentração de 50%) (figura 5.15). Verifica-se uma tendência pela opção de utilização de pasta química em substituição do ácido sulfúrico. De fato, este último carece de um maior número de renovas para atingir o mesmo efeito que a pasta, necessitando assim de uma maior quantidade de mão-de-obra. Nenhum outro, operador de resina, refere a utilização de outro estimulante que não os referenciados.
[image: ]
[bookmark: _Toc453693040]Figura 5.15 – Tipo de estimulante utilizado na exsudação de resina
O material de recolha de resina, utilizado pelos resineiros, ainda é maioritariamente o púcaro ou caçoilo, com 59% de utilização (Figura 5.16). Embora este método necessite de uma maior mão-de-obra, uma vez que tem de ser executado várias vezes ao ano (dependendo da produtividade do pinheiro, da quantidade existente e objetivos de recolha), permite ao resineiro gerir possíveis flutuações dos mercados de resina. A recolha de resina do pinhal ao longo do ano, reduz ainda o risco de perda de bens devido à ocorrência de um evento extra, como um incêndio ou até possíveis furtos. A opção pelo saco de plástico, é utilizada por 32% dos resineiros, havendo ainda 9% que admitem a utilização dos dois sistemas.
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[bookmark: _Toc453693041]Figura 5.16 – Material utilizado na recolha de resina
A produtividade média de resina por pinheiro, é o fator preponderante na rentabilidade do setor. Considerado como uma produtividade má, inferior a 1,7 kg por ferida, razoável 1,7 a 2,2 kg por ferida e boa acima dos 2,2 kg (Santos, et al., 2013), do total de participantes no questionário, 27% referiram possuir uma produção média inferior a 2 kg por pinheiro (Figura 5.17). A maioria dos produtores, 59%, referem que a produção média de resina por pinheiro, encontra-se entre os 2 e 3 kg. De realçar ainda que, 5% dos resineiros possuem uma produção superior a 4 kg por pinheiro, o que pode ser considerado como muito boa, face à média existente.
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[bookmark: _Toc453693042]Figura 5.17 – Produção média de resina por incisão
Uma das preocupações do setor dos resinosos em Portugal, é a existência de floresta suficiente para a manutenção da prática de resinagem ao longo do tempo, devido aos mais diversos fatores, bióticos e abióticos, que têm vido a alterar a paisagem. À questão efetuada, onde era solicitada a opinião acerca da tendência da evolução da área de pinheiro bravo em Portugal, 74% são da opinião que esta vai continuar a diminuir, 19% referiram que a área atual não vai sofrer alterações, e apenas 7% referem que a área vai aumentar (Figura 5.18). Esta opinião proveio unicamente dos proprietário e gestores, que poderão de fato serem os grandes decisores quanto à evolução da área de pinheiro bravo em Portugal.
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[bookmark: _Toc453693043]Figura 5.18 – Perspetiva de evolução das áreas de pinheiro bravo
CARATERIZAÇÃO DO SETOR DA RESINAGEM EM PORTUGAL

6. [bookmark: _Toc453708325]Análise SWOT e Importâncias
6.1. [bookmark: _Toc453708326]Breves considerações acerca da Análise SWOT
A caraterização do estado atual e das perspetivas futuras para o setor dos resinosos em Portugal, foi efetuado recorrendo à análise SWOT[footnoteRef:9], que consiste na análise das forças (ou pontos fortes), fraquezas (ou pontos fracos), oportunidades e ameaças. A análise SWOT corresponde à identificação por parte de todos os intervenientes no processo da resinagem, dos principais aspetos que caraterizam a sua posição estratégica num determinado momento. As oportunidades e pontos fortes são os atributos que ajudam a atingir os objetivos. As ameaças e os pontos fracos, são os fatores que podem impedir a concretização desses mesmos objetivos, sendo por isso necessário ultrapassa-los. [9:  O termo SOWT resulta da conjugação das iniciais de quatro palavras anglo-saxónicas:
S – Strengths (forças ou pontos fortes)
W – Weaknesses (fraquezas ou pontos fracos)
O – Opportunities (oportunidades)
T – Threats (ameaças)] 

A análise de pontos fracos, pontos forte, oportunidades e ameaças, baseou-se nos campos considerados estratégicos para o setor dos resinosos (Figura 6.1).

[bookmark: _Toc453693044]Figura 6.1 – Fatores inerentes à resinagem
A cada grupo tratado, foi questionado quais as características que melhor caraterizavam o setor dos resinosos. Foi elaborada uma matriz que permitiu definir o diagnóstico dos pontos fortes e pontos fracos do setor (Quadro 6.1). 
[bookmark: _Toc453693082]Quadro 6.1 - Matriz SWOT
	Pontos Fortes
	Fraquezas

	· Controlo de infestantes
· Limpeza e manutenção de caminhos
· Redução do risco de incêndio
· Criação de emprego
· Controlo de pragas e doenças na floresta
· Conservação de habitats de espécies de caça
· Criação de riqueza local
· Diminuição do despovoamento
	· Falta de mão-de-obra
· Falta de formação técnica no setor
· Falta de investigação de melhores técnicas e ferramentas para o setor
· Pragas e doenças no pinheiro bravo
· Cadastro desatualizado
· Falta de associativismo
· Êxodo rural
· Falta de apoio económico ao setor
· Política florestal do setor desajustada
· Risco de Incêndio florestal
· Falta de limpeza e conservação da floresta
· Falta de caminhos de acesso aos povoamentos e manutenção destes
· Volatilidade do preço da resina

	Oportunidades
	Ameaças

	· Preço da resina elevado
· Falta de concorrência no setor
· Escoamento do produto garantido
· Elevada oferta de mão-de-obra
· Preço de mão-de-obra reduzido
· Apoios económicos ao setor
	· Pragas e doenças no pinheiro bravo
· Falta de associativismo
· Êxodo rural
· Política florestal do setor desajustada
· Aumento do risco de incêndio florestal;
· Redução do preço da resina para valores de 2000
· Emergência de novos mercados;
· Escassez de árvores para produção de resina



A partir do levantamento dos pontos fortes, o setor deve trabalhar para que estes sejam potencializados. Com a identificação dos pontos fracos, devem ser direcionados esforços e medidas para que estes sejam minimizados ou eliminados. 
6.2. [bookmark: _Toc453708327]Análise SWOT
6.2.1. [bookmark: _Toc453708328]Forças
As forças ou pontos fortes da resinagem, nos questionários foram identificadas como, os maiores benefícios da resinagem. As respostas foram agrupadas pelos diferentes grupos inquiridos. Os resultados evidenciam uma semelhante análise na identificação dos pontos fortes. Os fatores “redução do risco de incêndio” e “criação de riqueza local”, obtiveram a maior frequência, das opções tomadas como pontos fortes (Figuras 6.2 e 6.3). Os fatores, “limpeza e manutenção de caminhos” e “controlo de infestantes”, são também identificados com alguma relevância. Os grupos, entidades e produtores, destacam a “criação de emprego” como o fator mais representativo, ao invés, a indústria não efetuou qualquer referência ao mesmo. Este resultado suscitou algumas dúvidas, uma vez que o referido grupo, identificou este fator, como importante, na determinação do grau de importância dos fatores (esta questão será tratada mais à frente no capítulo Importância dos Fatores). Esta situação pode ter ocorrido pelo fato do inquirido dar a opinião em função das unidades industriais, e não como a resinagem no seu todo. Na realidade, o impacto positivo na criação de emprego, derivado de um aumento da produção de resina, vai ser substancialmente superior no setor da produção, em relação à transformação. Este último já possui os recursos humanos preenchidos, não se perspetivando um aumento de empregabilidade por parte do mesmo.
O grupo dos produtores refere ainda que a resinagem é uma mais-valia para a valorização da floresta, acrescentando esta afirmação à opção aberta da resposta ao questionário.
Mais preocupados com a questão económica do setor, os operadores de resina, evidenciam não dar muita relevância à biodiversidade, proteção de espécies e habitats. O fator “conservação de habitats e espécies de caça”, obteve a menor percentagem de frequência de opção de escolha, nos três grupos analisados.
Numa análise individual a cada grupo, verifica-se que a indústria identifica, a “limpeza e manutenção de caminhos”, a “redução do risco de incêndio”, e a “criação de riqueza local”, como os fatores com maior frequência de opções tomadas. As entidades apontam a “criação de emprego” e a “criação de riqueza local” como os pontos forte de relevância. Por sua vez, os produtores identificam, a “criação de riqueza local”, a “criação de emprego”, e a “redução do risco de incêndio”, como os indicadores de maior relevo.
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[bookmark: _Toc453693045]Figura 6.2 – Pontos fortes identificados por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores
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[bookmark: _Toc453693046]Figura 6.3 – Relação entre os pontos fortes
6.2.2. [bookmark: _Toc453708329]Oportunidades
As oportunidades identificadas, são caraterizadas essencialmente pela valorização económica do setor. Todos os grupos indicaram, o fator “escoamento do produto garantido”, como o mais representativo, seguindo-se o fator “preço elevado da resina”, e a “falta de concorrência do setor”.
Na resposta aos questionários (Figuras 6.4 e 6.5), a indústria não efetuou qualquer referência aos fatores “elevada oferta de mão-de-obra”, e “apoios económicos ao setor”. Dada a estabilidade existente nas empresas, tal como referido nos pontos fortes, a indústria não necessita de mais mão-de-obra. Relativo ao fator, “apoios económicos os setor”, para além da indústria, também os produtores e entidades não atribuíram muito significado, apresentando baixa frequência de opção. O “preço da mão-de-obra reduzido”, embora tenha sido considerado como uma oportunidade pelos três grupos analisados, não foi considerado como um dos fatores mais representativos.
Foram ainda identificadas outras oportunidades, que não haviam sido consideradas inicialmente. O grupo das entidades indica que a resinagem contribui para a evolução do setor. O grupo dos produtores, refere que a resinagem é compatível com a realização de outras atividades, e contribui para a valorização florestal, funcionando ainda como uma alternativa à ausência de trabalho em outras áreas.
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[bookmark: _Toc453693047]Figura 6.4 – Oportunidades identificadas por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores
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[bookmark: _Toc453693048]Figura 6.5 – Oportunidades: indústria, Entidades, produtores
6.2.3. [bookmark: _Toc453708330]Fraquezas
As fraquezas ou pontos fracos da resinagem, nos questionários foram identificadas como, os maiores constrangimentos da resinagem. Os resultados não revelam uma tendência clara para um conjunto restrito de fatores, evidenciando sim, as preocupações interinas a cada grupo.
A “falta de apoio económico ao setor”, foi o ponto fraco, com a frequência mais elevada, no grupo dos produtores e indústria (Figuras 6.6 e 6.7, e Quadro 6.4). Por sua vez, nas entidades, o fator “pragas e doenças do pinheiro bravo”, é o mais representativo, seguido da “falta de formação técnica no setor”. Comum a todos grupos, e com elevada percentagem de identificação, surgem os fatores, “política florestal do setor desajustada”, “risco de Incêndio florestal” e a “falta de limpeza e conservação da floresta”.
No grupo da indústria, os resultados evidenciam, uma vez mais, existir uma tendência de seleção de fatores ligados a uma maior preocupação económica no setor, em relação aos demais. Neste grupo, não houve nenhuma referência a fatores como, “falta de acessibilidades e manutenção de caminhos”, “falta de formação técnica no setor”, “cadastro desatualizado”, e “despovoamento das aldeias”.
Dentro dos pontos fracos considerados, o grupo dos produtores, compostos pelos resineiros, enumerou mais cinco fatores, que consideram importantes, para o retratamento da atividade:
· Desinteresse e desconhecimento dos organismos oficiais responsáveis pela floresta;
· Falta de sensibilização no setor;
· Com a nova legislação o resineiro vai acabar;
· Preço da resina reduzido;
· Legislação desajustada.
A enumeração de muitos fatores por parte do grupo dos produtores, evidencia a existência de uma preocupação ativa dos resineiros relativamente ao setor dos resinosos.
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[bookmark: _Toc453693049]Figura 6.6 – Pontos fracos identificados por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores
[bookmark: _Toc453693083]Quadro 6.2 – Identificação dos pontos fracos pelos diferentes grupos consultados
	
	Indústria
	%
	Gestores
	%
	Produtores
	%

	Falta de mão-de-Obra
	2
	20,0
	10
	7,8
	7
	5,9

	Falta de formação técnica no setor
	0
	0,0
	14
	10,9
	4
	3,4

	Falta de Investigação
	0
	0,0
	11
	8,6
	10
	8,5

	Pragas e doenças no pinheiro bravo
	1
	10,0
	15
	11,7
	9
	7,6

	Cadastro desatualizado
	0
	0,0
	8
	6,3
	4
	3,4

	Falta de associativismo
	0
	0,0
	8
	6,3
	3
	2,5

	Despovoamento das Aldeias
	0
	0,0
	6
	4,7
	3
	2,5

	Falta de apoio económico ao setor
	3
	30,0
	9
	7,0
	22
	18,6

	Política florestal do setor desajustada
	1
	10,0
	11
	8,6
	11
	9,3

	Risco elevado de Incêndio Florestal
	1
	10,0
	10
	7,8
	14
	11,9

	Falta de limpeza e conservação da floresta
	1
	10,0
	11
	8,6
	10
	8,5

	Falta de acessibilidades e manutenção destas
	0
	0,0
	7
	5,5
	3
	2,5

	Volatilidade do preço da resina
	1
	10,0
	8
	6,3
	13
	11,0

	Outra
	0
	0,0
	0
	0,0
	5
	4,2
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[bookmark: _Toc453693050]Figura 6.7 – Fraquezas: indústria, gestores, produtores
6.2.4. [bookmark: _Toc453708331]Ameaças
Dentro dos fatores considerados, os mais relevantes entre grupos foram, “pragas e doenças do Pinheiro bravo”, o “aumento do risco de incêndio florestal”, a “política do setor florestal desajustada” e a “escassez de árvores para produção de resina” (Figura 6.8).
Também neste índice, os resultados evidenciam diferentes preocupações entre os grupos analisados. No setor da indústria, não houve qualquer referência a fatores como, “falta de associativismo”, “redução dos preços da resina”, e “emergência de novos mercados” (Figuras 6.8 e 6.9). Fatores estes, considerados relevantes pelos outros dois grupos estudados, a analisar pelas frequências observadas.
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[bookmark: _Toc453693051]Figura 6.8 – Ameaças identificadas por cada grupo: Indústria, Entidades e Produtores
[image: ]
[bookmark: _Toc453693052]Figura 6.9 – Ameaças: indústria, gestores, produtores
6.2.5. [bookmark: _Toc453708332]Avaliação da Análise SWOT
A consulta aos diferentes grupos permitiu destacar quais os fatores considerados fundamentais para o setor da resinagem. Os grupos consultados, embora apresentem opiniões distintas em relação a alguns fatores, convergem relativamente a determinados considerados fundamentais para a atividade. O quadro 6.3, resume os fatores considerados mais relevantes na análise SWOT.


[bookmark: _Toc453693084]Quadro 6.3 – Fatores mais importantes considerados na análise SWOT
	Pontos Fortes
	Pontos Fracos

	· Controlo de infestantes
· Limpeza e manutenção de caminhos
· Redução do risco de incêndio
· Criação de riqueza local
	· Falta de limpeza e conservação da floresta
· Falta de apoio económico ao setor
· Pragas e doenças no pinheiro bravo
· Política florestal do setor desajustada
· Risco de Incêndio florestal
· Falta de formação técnica no setor

	Oportunidades
	Ameaças

	· Preço da resina elevado
· Falta de concorrência no setor
· Escoamento do produto garantido
	· Pragas e doenças no pinheiro bravo
· Aumento do risco de incêndio florestal;
· Escassez de árvores para produção de resina
· Política florestal do setor desajustada


6.3. [bookmark: _Toc453708333]Breves Considerações acerca da Análise da Importância dos Fatores
Aliada à análise SWOT, foi efetuada uma avaliação de preferências, a cada índice da análise, de acordo com a sensibilidade de cada inquirido. As preferências especificam com mais detalhes as necessidades de cada indivíduo ou grupo.
Na realização dos questionários, as questões de análise de preferência, por motivos de ordem técnica na formulação das questões nos inquéritos online, tiveram de ser separadas. Na primeira questão, era pedido para o utilizador identificar as opções com que mais se identificava (Análise SWOT). Numa segunda questão, era pedido ao utilizador para ordenar por grau de preferência (importância) Das opções selecionadas anteriormente, onde porém, no processo de escolha eram apresentadas todas as opções, sem que alguma tivesse sido bloqueada.
Na análise dos resultados verificou-se a existência de inquéritos em que, opções não tomadas na primeira questão, foram tomadas na segunda com um elevado grau de preferência. Esta situação poderá ter ocorrido devido a vários fatores:
· O utilizador na segunda questão, pode ter ignorado por completo a resposta dada anteriormente;
· O utilizador ao ver novamente as opções, e onde lhe era solicitado para as ordenar por grau de preferência, optou por reconsiderar a sua resposta, sem que posteriormente voltasse à questão anterior, alterar a resposta;
· O utilizador não ter compreendido corretamente o solicitado;
· O utilizador ter ignorado a indicação dada;
· A formulação da questão não ser totalmente explicita;
Na questão apresentada, era solicitado ao inquirido para ordenar por grau de importância os fatores apresentados, atribuindo grau 1 ao de maior importância, e grau n ao fator de menor importância (Figura 6.10). O número de graus definidos foi igual ao número de fatores existentes em cada grupo de análise. Os resultados serão apresentados em forma de frequência acumulada, em virtude de analisar o grau de importância.

[bookmark: _Toc453693053]Figura 6.10 – Escala do grau de importância dos fatores
6.4. [bookmark: _Toc453708334]Importância dos Fatores
6.4.1. [bookmark: _Toc453708335]Forças
Nos pontos fortes da resinagem, todos os grupos destacam a “criação de emprego”, como o fator de maior importância para o respetivo setor (Figura 6.11). Este fator, recorde-se, não havido sido considerado na análise SWOT pelo setor da indústria, no entanto, na análise de preferências, foi considerado por 30% dos inquiridos, como o fator de maior importante. A indústria considerou ainda, como grau de importância máximo, a “limpeza e manutenção de caminhos”, a “redução do risco de incêndio”, e o “controlo de infestantes”. Na análise cumulativa, verifica-se a tendência de valorização de outros fatores, como a “diminuição do despovoamento”, que no quarto grau de importância, atinge o máximo cumulativo.
O grupo entidades, considerou ainda, fatores com elevado grau de importância, a “criação de riqueza local”, a “redução do risco de incêndio”, e o “controlo de infestantes”. Na análise cumulativa, verifica-se que os fatores mais referenciados foram, a “limpeza e manutenção de caminhos”, o “controlo de infestantes”, a “criação de emprego” e a “criação de riqueza local”.
O grupo dos produtores, além da “criação de emprego”, considerou como dos mais importantes, a “redução do risco de incêndio” e a “criação de riqueza local”. Estes três fatores, foram considerados sempre os mais importantes na análise cumulativa. Os fatores, “limpeza e manutenção de caminhos” e, “controlo de infestantes”, embora não sejam apontados inicialmente com um grau de importância elevada, na análise cumulativa, surgem entre os fatores com maior número de referências. 
O fator “conservação de habitats e espécies de caça”, tal como na análise SWOT, não foi muito referenciado, sendo o fator ao qual foi atribuído o menor grau de importância.

[image: ] [image: ]a)
[image: ] [image: ]b)
[image: ] [image: ]c)
[bookmark: _Toc453693054]Figura 6.11 – Importância dos pontos fortes da resinagem para os diferentes grupos: a) Indústria, b) Entidades e c)Produção
6.4.2. [bookmark: _Toc453708336]Oportunidades
O grau relativo ao índice oportunidades, evidenciam uma aproximação à relação custo-benefício da atividade, para cada grupo analisado. O “escoamento garantido do produto”, é considerado como o fator mais importante para o setor da indústria e para o grupo das entidades. Considerado como o segundo fator mais importante para o setor da produção, este atribui maior importância ao “elevado preço da resina” praticado atualmente. Conotados com um grau de importância menor, outros fatores foram considerados relevantes, atingindo no final, elevada percentagem de considerações. 
A “falta de concorrência” do setor, poe exemplo, é considerada pelos grupos das entidades e produtores, como um fator de importância elevada, ao invés do setor da indústria, que não lhe atribui grande significância. O setor da indústria, embora possua um número reduzido de empresas a laborar, a capacidade de transformação instalada, é muito superior à produção de resina existente em Portugal, havendo inclusive a importação de matéria-prima, o que justifica o fato do último fator mencionado, não ser relevante para o setor. Outro fator, relativo aos apoios económicos, é apontado pela indústria como muito importante, ao invés do setor da produção. A direção ou a facilidade de implementação dos apoios económicos existentes, condiciona de alguma forma a opinião distinta observada. Os apoios económicos existentes estão mais direcionados para a atividade industrial, com os apoios a serem mais de natureza material destinados à modernização e aquisição de novos equipamentos, que permitam melhorar a performance das empresas, e não tanto para o setor da produção, onde o forte investimento é efetuado em mão-de-obra e não em equipamento.
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[bookmark: _Toc453693055]Figura 6.12 - Importância das oportunidades da resinagem para os diferentes grupos: a) Indústria, b) Entidades, e c) Produção
6.4.3. [bookmark: _Toc453708337]Fraquezas
No índice dos pontos fracos, com o objetivo de contribuir para a melhoria do setor, foram definidos um elevado número de fatores que pudessem definir as principais fraquezas da resinagem. Observou-se que este foi o índice com o maior número de registos. Num total de 44 inquéritos analisados, houve 396 referências aos fatores que definem este índice, distribuídos pelos diferentes graus de importância.
Na análise aos resultados, verifica-se que não existe uma tendência definida para a identificação de um número restrito de fatores que caraterizem os pontos fracos da resinagem, mas sim a enumeração de um grande número de fatores.
O setor da indústria (Figura 6.13), com o maior grau de importância, refere a “falta de apoio económico do setor”. Classifica ainda como muito importante, a “falta de mão-de-obra”, a “política do setor florestal desajustada”. Também aqui, a menção à falta de mão-de-obra, levanta algumas dúvida relativamente ao sentido da direção da opinião dos inquiridos.
Na análise cumulativa, o grupo entidades (Figura 6.14), evidencia preocupação pela gestão e valorização do património, classificando três fatores, “falta de investigação de melhores técnicas e ferramentas para a atividade”, “falta de formação técnica do setor”, e “pragas e doenças do pinheiro bravo”, que comprovam essas mesmas preocupações.
O setor da produção (Figura 6.15) demonstra preocupação com a sustentabilidade da atividade. Na análise da frequência acumulada das opções, os fatores que mais foram enumerados foram, a falta de a “falta de apoio económico ao setor” e o elevado “risco de incêndio florestal”. Outros fatores, como a “falta de limpeza e conservação da floresta”, “pragas e doenças do pinheiro bravo”, a “política florestal do setor desajustada”, a “falta de investigação em melhores técnicas e ferramentas para o setor”, e a “volatilidade do preço da resina”, com uma menor frequência de seleção, foram também classificados como fatores muito importantes como pontos fracos do setor da resinagem
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[bookmark: _Toc453693056]Figura 6.13 - Importância das fraquezas da resinagem para o grupo da Indústria
Não identificados com grau de importância máximo, mas ainda assim com alguma significância, os fatores “volatilidade do preço da resina”, “falta de limpeza e conservação da floresta”, “risco elevado de incêndio florestal”, “política florestal do setor desajustada”, “falta de associativismo” e “cadastro desatualizado”, na análise cumulativa, estes fatores apresentam uma frequência de opção muito elevada, sendo considerados também fatores muito importantes na identificação das fraquezas do setor da resinagem.
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[bookmark: _Toc453693057]Figura 6.14 - Importância das fraquezas da resinagem para o grupo das Entidades
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[bookmark: _Toc453693058]Figura 6.15 - Importância das fraquezas da resinagem para o grupo dos Produtores
6.4.4. [bookmark: _Toc453708338]Ameaças
Os fatores identificados no índice ameaças na análise SWOT, foram classificados como muito importantes na análise de importâncias. Os três grupos estudados evidenciaram preocupações semelhantes em relação ao setor. Com o grau de importância máximo, surge o fator “pragas e doenças do pinheiro bravo”. Num segundo nível, também com categoria muito importante, mas com menor frequência de opção, são identificados os fatores “aumento do risco de incêndio florestal”, “escassez de árvores para produção de resina”, a “política florestal desajustada”, e uma nova crise no setor que levaria o preço da resina para valores praticados no início deste século.
Os fatores que não haviam sido identificados na análise SWOT, ou, embora identificados a frequência de escolha tinha sido muito baixa, na análise de importância, estes fatores também não foram considerados muito relevantes. São exemplo destes fatores, o êxodo rural, a falta de associativismo e a emergência de novos mercados.
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[bookmark: _Toc453693059]Figura 6.16 - Importância das Ameaças da resinagem para os diferentes grupos: a) Indústria, b) Entidades, e c) Produção
6.4.5. [bookmark: _Toc453708339]Avaliação da importância dos fatores da análise SWOT
A avaliação do grau de importância dos fatores, permitiu definir o grau de importância dos fatores determinados pela análise SWOT. Esta avaliação serviu para validar as respostas dadas anteriormente, chegando à conclusão, que em dois grupos distintos, a opinião do inquirido acerta de uma mesmo tema, pode alterar, bastando para tal, estabelecer um outro tipo de enquadramento à questão.
De uma forma global, as opções tomadas na avaliação do grau de importância, foram de encontro com os resultados análise SWOT, à exceção do fator “criação de emprego”, do critério Forças da análise.
Também na definição do grau de importância das ameaças e fraquezas do setor, os inquiridos foram bastante participativos, apontando um elevado número de fatores que poderão influenciar a atividade.

ANÁLISE SWOT E IMPORTÂNCIAS

7. [bookmark: _Toc453708340]Caraterização de Fatores Estratégicos
Na conjugação da análise SWOT com a avaliação de preferências, os proprietários e operadores de resina definiram os fatores que mais poderão condicionar o futuro da atividade:
· Pragas e doenças do pinheiro bravo;
· Aumento do risco de incêndio florestal;
· Escassez de árvores para produção de resina;
· Política florestal desajustada;
· Falta de apoio económico do setor;
· Falta de limpeza e conservação da floresta;
· Falta de formação técnica no setor.
Nos próximos prontos serão explicitados alguns destes temas, de forma a poder esclarecer os interessados no setor, proprietários e operadores de resina.
No fator “política florestal do setor desajustada”, será efetuado um enquadramento ao novo quadro legislativo da resinagem. Ao fator “escassez de árvores para produção de resina”, será apresentado um cado de estudo acerca de um povoamento que até recentemente se encontrava sem gestão, sendo proposto um modelo de gestão para o mesmo, avaliando o potencial de incisões no mesmo. É ainda abordada a importância da resinagem para os proprietários florestais, sendo efetuado, também aqui, um caso de estudo da rentabilidade que os mesmos poderão retirar de um povoamento em resinagem. É explicitado os apoios económicos existentes para os operadores de resina. Será efetuada uma análise aos fatores bióticos e abióticos (incêndios) que condicionam os povoamentos de pinheiro bravo. Será efetuada também uma abordagem às alterações climáticas e de que forma poderão alterar a dinâmica dos povoamentos de pinheiro bravo em Portugal. Por forma a tornar o setor mais competitivo, será apresentado uma possível alocação de novas espécies, com melhor produtividade de resina para o nosso país.
7.1. [bookmark: _Toc453708341]Legislação da Resinagem
No dia 28 de Agosto de 2015, foi aprovado pelo Decreto-Lei n.º 181/2015, que estabelece o regime jurídico da resinagem e da circulação da resina de pinheiro no território do Continente. Este diploma legal entrou em vigor a 28 de setembro de 2015, é aplicável aos operadores envolvidos ao longo do circuito económico da resina de pinheiro. O regime sujeita a comunicação prévia obrigatória ao ICNF a extração de resina de pinheiro, a sua importação e exportação, bem como o transporte, o armazenamento e a entrada em estabelecimento para a primeira transformação industrial, estando obrigados ao registo de operador de resina, os que desenvolvem as atividades ou as operações sujeitas a comunicação.
É objetivo deste novo diploma legal, monitorizar a circulação da resina desde a extração até ao seu destino final, conferindo maior transparência aos circuitos de comercialização da resina e melhor o conhecimento pelas autoridades e pelos agentes económicos do sector assegurando que a exploração dos recursos resineiros adote boas práticas de gestão florestal. É ainda objetivo, a manutenção e valorização do pinhal, permitindo obter rendimentos anuais, criar de emprego e aumentar a vigilância nas áreas florestais contra os agentes bióticos e abióticos.
O regime agora instituído, tenta adotar uma estratégia de simplificação, desburocratização de procedimentos e sua desmaterialização, não envolvendo custos de contexto para os cidadãos e as empresas, sendo garantido em simultâneo o reforço da componente de acompanhamento e fiscalização, assim como informação fundamental para o desenvolvimento do setor resineiro.
Este diploma veio, agregar o quadro legislativo existente relativo à exploração de resina e à prática da resinagem, que estava disperso e é em grande medida obsoleto, mantendo-se em vigor normas concebidas há muitas décadas, as quais se encontram profundamente desadequadas à atual realidade tecnológica e económica da resinagem e da exploração de resina. 
7.1.1. [bookmark: _Toc453708342]Critérios da Resinagem - Normas Revogadas
Até à entrada em vigor do novo regime, a prática de resinagem era regulamentada pelo Estado, e datava de 1951. O Decreto-Lei n.º 181/2015, de 28 de Agosto, revogou:
· Os artigos 11.º e 12.º e a secção III da Lei 30/2006, de 11 de julho;
· O § único do artigo 6.º do Decreto 13658, de 23 de maio de 1927;
· O Decreto-Lei 33529, de 15 de fevereiro de 1944;
· O Decreto-Lei 38273, de 29 de maio de 1951, alterado pelo Decreto-Lei 41033, de 18 de março de 1957, e pela Lei 30/2006, de 11 de julho;
· O Decreto-Lei 38630, de 2 de fevereiro de 1952, alterado pelo Decreto-Lei 41033, de 18 de março de 1957, e pela Lei 30/2006, de 11 de julho;
· O Decreto-Lei 41033, de 18 de março de 1957, alterado pelo Decreto-Lei 129/88, de 20 de abril;
· O Decreto-Lei 43464, de 4 de janeiro de 1961;
· O Decreto-Lei 129/88, de 20 de abril.
A prática da resinagem apresentava regras comuns às duas modalidades, à vida e à morte, estipulando:
· A época ou campanha - 1 de março a 30 de novembro (descasque podia iniciar-se em fevereiro);
· A dimensão das feridas - Inicia-se a 20 cm do solo e no fim do 4.º ano a fiada não exceder os 220 cm no caso da não aplicação de ácidos estimulantes e 200 cm no casso de ocorrer a aplicação dos referidos ácidos (Quadro 7.1);
· A distância entre fiadas (presa) – entre si de 10 cm;
· A riscagem - As linhas entre as quais se vão fazer as feridas devem ser paralelas e orientadas segundo o eixo da árvore.
· A profundidade das feridas – nunca superior a 1 cm;
· A largura da ferida dependia da aplicação ou não de ácidos estimulantes, sendo de 9 cm nos três primeiros anos e 8 cm no quarto anos, nos casos onde não ocorria a aplicação de ácidos, e de 12 cm nos três primeiros anos e 10 cm quarto ano, quando eram utilizados ácidos estimulantes;
· Não era permitido em nenhuma circunstância reexplorar feridas abertas em campanhas anteriores ou explorar simultaneamente mais de 1 ferida na mesma linha, no sentido do eixo da árvore;
[bookmark: _Toc453693085]Quadro 7.1 – Media das feridas
	
	Largura (cm)
	Altura (cm)
	Profundidade (cm)

	
	Sem aplicação de ácidos 
	Com aplicação de ácidos
	Sem aplicação de ácidos 
	Com aplicação de ácidos
	Sem aplicação de ácidos 
	Com aplicação de ácidos

	1º ano
	9
	12
	50
	50
	1
	0

	2º ano
	9
	12
	55
	50
	1
	0

	3º ano
	9
	12
	55
	50
	1
	0

	4º ano
	8
	10
	60
	50
	1
	0

	
	Altura máxima da fiada
	220
	200
	
	


Mais especificamente, a resinagem à vida obedecia às seguintes normas:
· Não deve ser efetuada em árvores de PAP (perímetro à altura do peito medido a 1,30 m do solo) inferior a 80 cm;
· Pode-se resinar pinheiros de PAP maiores 80 cm e menores que 110 cm efetuando-se apenas 1 fiada;
· Admite-se fazer-se 2 fiadas nos primeiros 4 anos em árvores de PAP superiores a 110 cm;
· Após os 4 anos, só é admissível realizar uma fiada de cada vez.
Na modalidade de resinagem à morte a prática deveria ser efetuada de acordo com os seguintes requisitos legais:
· Em pinheiros sujeitos a corte final ou a sair em desbastes cujo PAP é maior que 63 cm;
· Em pinheiros a cortar no máximo a 4 anos;
· Podia estabelecer-se o número máximo de fiadas possível por árvore devendo ser respeitada uma distância entre fiadas de 10 cm;
· Carecia ainda de autorização pelos serviços competentes.
7.1.2. [bookmark: _Toc453708343]Legislação vigente
Com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 181/2015, de 28 de Agosto, alguns dos requisitos apresentados anteriormente foram substancialmente alterados.
A resinagem, à vida ou à morte, está, em geral, condicionada ao cumprimento dos seguintes requisitos de execução:
· A marcação prévia das fiadas, mediante riscagem. As linhas entre as quais se vão fazer as feridas devem ser paralelas e orientadas segundo o eixo da árvore;
· A profundidade da ferida deve ser inferior ou igual a um centímetro;
· As feridas devem iniciar-se a 20 cm do solo;
· A recolha dos equipamentos e de todo o material usado na resinagem quanto terminar a sua utilização.
Na modalidade à vida, a resinagem está ainda sujeita ao cumprimento dos seguintes requisitos:
· O tronco dos pinheiros a resinar deve ter perímetro igual ou superior a 63 cm, correspondente a diâmetro de 20 cm, medidos sobre a casca a 1,30 m do solo (Quadro 7.2);
· Nos troncos com perímetro menor ou igual a 78,50 cm, correspondente a diâmetro de 25 cm, medidos sobre a casca a 1,30 metro do solo, apenas pode ser realizada uma fiada de feridas (Quadro 7.2);
· A largura da ferida não pode ultrapassar 12 cm no primeiro, segundo e terceiro anos, e 11 cm a partir do quarto ano de exploração da resina (Figura 7.1);
· As feridas são iniciadas na base do tronco a uma altura não superior a 20 cm e prolongada nas campanhas futuras, formando uma fiada contínua, na direção do eixo da árvore, até ao máximo de dois metros de altura (Figura 7.1);
· A dimensão das presas entre fiadas não pode ser inferior a 10 cm.
[bookmark: _Toc453693086]Quadro 7.2 – Número de fiadas permitidas na modalidade de Resinagem à Vida
	DAP
	N.º de fiadas de feridas

	< 20 cm
	Não é permitida a Resinagem

	20 a 25 cm
	1

	> 25 cm
	Pode estabelecer-se o n.º máximo de fiadas, desde que se respeite a dimensão da presa, que não pode exceder os 10 cm, e a largura da ferida ao longo dos anos


Na modalidade de Resinagem à morte, aplicável em pinheiros que estão para corte final ou desbaste, o período máximo de exploração é de quatro anos e não é permitida a exploração simultânea de várias fiadas na mesma árvore quando a dimensão das presas for inferior a oito centímetros.
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[bookmark: _Toc453693060]Figura 7.1 – Dimensão das feridas (Santos, 2016)
No caso de pinheiros com sintomas de declínio por ação de agentes bióticos e ou abióticos nocivos, a resinagem, à vida ou à morte, apenas pode ter lugar quando for compatível com os procedimentos e práticas exigidas para o controlo do agente físico ou do agente patogénico respetivo.
7.1.3. [bookmark: _Toc453708344]Comparação entre Diplomas
Com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 181/2015, de 28 de Agosto, alguns dos requisitos apresentados anteriormente foram substancialmente alterados ou simplesmente eliminados. No novo diploma, a resinagem sem químicos não é contemplada, não sendo também definida a época ou campanha do período de resinagem. É no entanto ao nível das características dendrométricas e das técnicas aplicáveis, que incidem as maiores diferenças entre os requisitos. 
O diâmetro mínimo admissível para resinagem é agora de 20 cm (PAP de 63 cm), medidos sobre a casca a 1,30 m do solo, reduzindo assim 5 cm ao diâmetro exigido anteriormente, na modalidade de resinagem à vida. Também neste método, o diâmetro mínimo para a realização de mais que uma fiada em cada árvores também diminuiu, passando de 110 cm de PAP para 80 cm. O normativo anterior, impunha um máximo de 2 feridas por pinheiro, e apenas durante os primeiros 4 anos, sendo que o novo regime apenas define a dimensão da presa, ou seja, a distância entre fiadas, de 10 cm, não impondo um número máximo de fiadas por pinheiro exploradas em simultâneo. Um pinheiro com 80 cm de PAP, poderá levar 3 fiadas em simultâneo, ficando ainda com presas de 14,6 cm de largura. Esta condição poderá, no entanto, levar ao esgotamento rápido dos recursos existentes, dado não haver tempo suficiente para o desenvolvimento da presa para a realização de mais uma fiada num período temporal próximo. Na modalidade à morte, a dimensão minima da presa para a resinagem de várias fiadas em simultânea, reduziu de 10 para 8 cm. Num pinheiro com 63 cm de PAP, poderão ser realizadas 3 fiadas, com 80 cm de PAP, poderão ser realizadas 4 fiadas. Os requisitos para a resinagem à vida em muito se aproximam, dos critérios estabelecidos para a resinagem à morte na legislação agora revogada (Figura 7.2), que poderão levar rapidamente a um esgotamento dos recursos existentes, colocando em causa o futura desta fileira
[image: ]
[bookmark: _Toc453693061]Figura 7.2 – Relação existente nos requisitos para resinagem entre o antigo e o novo regime
Também no que respeita à técnica, a altura das feridas em cada ano também é omissa, sendo apenas definida que, a altura das fiadas não deverá ultrapassar os 200 cm ao fim dos 4 anos (Quadro 7.3). A largura da ferida, no quarto ano de cada fiada, aumentou de 10 pra 11 cm.
[bookmark: _Toc453693087]Quadro 7.3 – Comparação entre as medidas das feridas de acordo com o novo regime jurídico aplicável à resinagem e a legislação revogada
	
	Largura (cm)
	Altura (cm)
	Profundidade (cm)

	
	Legislação revogada
	DL n.º 181/2015
	Legislação revogada
	DL n.º 181/2015
	Legislação revogada
	DL n.º 181/2015

	
	Sem ácidos
	Com ácidos
	
	Sem ácidos
	Com ácidos
	
	Sem ácidos
	Com ácidos
	

	1º ano
	9
	12
	12
	50
	50
	-
	1
	0
	1

	2º ano
	9
	12
	12
	55
	50
	-
	1
	0
	1

	3º ano
	9
	12
	12
	55
	50
	-
	1
	0
	1

	4º ano
	8
	10
	11
	60
	50
	-
	1
	0
	1

	
	Altura máxima da fiada
	220
	200
	200
	
	
	


O novo regime, obriga à comunicação prévia ou «declaração de resina» e ao pedido de registo de operador económico, que são submetidos por via eletrónica, através do Sistema de Informação da Resina (SiResin)[footnoteRef:10], gerido pelo ICNF. [10:  http://fogos.icnf.pt/manifesto/TipoLinksEntradalist.asp] 

7.1.4. [bookmark: _Toc453708345]Sistema de informação da Resina (SiResin)
O SiResin assegura um conjunto de funcionalidades:
· Registo do operador de resina;
· Apresentação da declaração de resina;
· Consulta pelos operadores de informação associada ao registo e às declarações de resina;
· Validação e anulação das declarações de resina nos casos em que os operadores são intervenientes ao longo do seu circuito económico
Esta plataforma, possibilitará compilar informação estatística sobre o sector da fileira da resina que apoie a tomada de decisões de política florestal e de desenvolvimento da fileira, permitindo o reforço da componente de acompanhamento e fiscalização. Esta obrigatoriedade poderá, de alguma forma, trazer complicações aos operadores do setor. Os operadores a atuar neste momento no processo de exploração, são em grande parte pessoas já com alguma idade, sem grandes habilitações académicas e onde o conceito de informática é muitas deves descorado. A obrigatoriedade de todo o operador de resina a possuir endereço de correio eletrónico, poderá ser logo, um entrave ao processo, que sem ajuda técnica não conseguirão ultrapassar este passo.
7.1.5. [bookmark: _Toc453708346]Análise ao novo Regime Jurídico
De uma forma global o regime jurídico da resinagem e da circulação da resina de pinheiro no território do Continente, veio simplificar a consulta da legislação do setor da resinagem, apresentando em termos técnicos, uma evolução e um ajustamento relativamente à realidade atual dos nossos pinhais, da sua gestão e exploração. Tem no entanto pontos omissos que poderão levar a excessos no processo de resinagem, com consequências para as árvores e para os proprietários. Por outro lado, o diploma propõe procedimentos administrativos de complexidade burocrática muito desajustada com a formação, capacidade dos operadores e caraterísticas da atividade.
Um fator importante, prende-se com a alínea i) do n.º1 do Artigo 7.o, que refere: “Em caso de resina de origem nacional, a identificação dos prédios de extração da resina e a sua localização, a área da parcela ou parcelas e a sua localização, bem como a previsão da quantidade de resina a extrair por prédio”. Em Portugal, impera o regime de propriedade privada, de minifúndio (Alegria, 2005), não existindo cadastro predial, em grande parte do território, e onde existe, este encontra-se desatualizado. Neste cenário, é deveras complicado se não mesmo impossível, a identificação das parcelas de resinagem e a sua localização. A identificação de todas as parcelas de resinagem, levará também ao preenchimento de muitas páginas, no caso o produtor de resina atuar em zonas onde impera o minifúndio.
A declaração de resina, deve ser efetuada pelo prédio ou conjunto de prédios onde vai ser realizada a extração, devendo ser preenchida uma declaração por cada proprietário/gestor, ou seja, por cada entidade de origem da resina e por cada entidade de destino, desde que pertençam à mesma freguesia, no caso da área do prédio se localizar em duas ou mais freguesias, a declaração deve reportar-se à freguesia onde se localiza a maior área do prédio em causa, não sendo válido para diferentes municípios. No caso do operador de resina efetuar a exploração em n prédios de n proprietários, mesmo na mesma freguesia, terá sempre de efetuar n declarações de resina. A simplificação da identificação na declaração de resina de vários proprietários, levaria a uma diminuição elevada do número de declarações de resina a apresentar, desburocratizando em muito esta ação. Esta condição vai ser tão mais constrangedora quanto menor for a dimensão da propriedade.
O rendimento proveniente do aluguer dos pinheiros, é proporcional à quantidade de pinheiros existentes para extração de resina. O facto de muitos pequenos proprietários, não declararem, os proveitos retirados com o aluguer dos pinheiros para resinagem, com a declaração da proveniência do pinhal para resinagem, terão de apresentar esses rendimentos, o que poderá levar muitos proprietários florestais de minifúndio, a não realizar ou simplesmente cessarem o aluguer os pinheiros com receio das consequências da apresentação da declaração dos rendimentos auferidos, por temerem um aumento da carga fiscal. Deveria existir um esforço, por parte das entidades responsáveis pelo setor, e serem efetuadas sessões de esclarecimento e incentivo, por forma a sensibilizar os proprietários e gestores, acerca desta ação, contribuindo para a difundir a atividade, diminuindo o efeito da economia paralela.
A concretização do cadastro predial será deveras importante para colmatar as lacunas existentes na localização e identificação das propriedades e proprietários florestais. Esta medida poderia resultar, embora num prazo mais alargado, no emparcelamento de propriedades de minifúndio, aumentando a dimensão da propriedade, facilitando a implementação e execução de planos de gestão para essas mesmas áreas. Muitas propriedades encontram-se ao abandono, porque deixou de rentável a sua exploração. A simplificação dos processos e um maior apoio da execução de determinas medidas poderá revitalizar essas áreas.
7.2. [bookmark: _Toc453708347]Avaliação do potencial de resinagem de uma área de pinheiro bravo
7.2.1. [bookmark: _Toc453708348]Introdução
Na comunicação prévia que terá de ser submetida ao ICNF, aquando do início da resinagem, é solicitado o número de árvores a resinar e estimatívas de produção[footnoteRef:11]. Esta informação poderá ser estimada a partir do inventário florestal aos povoamentos de pinheiro bravo. [11:  Formulário de Comunicação prévia ou Declaração de resina do Decreto-Lei N.o 181/2015, de 28 de Agosto] 

O pinheiro bravo foi a espécie dominante na floresta portuguesa, durante muito tempo. Embora esta ocupação ocupe geograficamente extensas áreas contínuas, devido ao regime de propriedade ser essencialemte privado, e de pequena dimensão, constitui no plano cadastral um imenso retalho de pequenas propriedades. Os povoamento de pinheiro bravo são muitos deles, provenientes de regenaração natural, apresentando consequentemente na sua maioria, uma estrutura irregular, juntando o facto de apresentarem ainda ausência de uma exploração degundo critérios técnicos bem definidos, ao contrário das florestas plantadas e geridas seguindo modelos de silvicultura adequados.
Os povoamentos irregulares caraterizam-se por apresentarem árvoores de quase todas as idades, que se encontram espacialmente misturadas, sendo origindas de uma forma mais ou menos contínua no tempo, em contraste com um único período reprodutívo dos povoamentos regulares. No caso de povoamentos naturais, verificam-se variações na idade das árvores de 1 a 5 anos, que podem chegar mesmo a 10 anos ou mais, quando existe uma forte regeneração. Em consequência, o copado desses povoamentos, asssume um perfil irregular devido à variabilidade de idades das árvores que compõem o povoamento (Alegria, 2004).
O conhecimento do volume total da árvore individual sobre casca é de enorme importância para o produtor florestal. Ele permite avaliar, com razoável rigor, o rendimento esperado quando dum desbaste, do corte raso duma mata ou apenas de uma avaliação instantânea de existência. Diferentes condições de clima e de solo influenciam o crescimento e a relação entre as variáveis da árvore. O crescimento em diâmetro é bastante influenciado pela estação através da fertilidade e de modo indireto pela densidade do povoamento. O crescimento em diâmetro começa a ser mais intenso na fase de maturidade da árvore, depois do crescimento começar a diminuir em altura (Alegria, 2004). O crescimento em diâmetro das árvores individuais, é tanto maior, quanto menor for a densidade do povoamento. A competição afecta o crescimento em diâmetro mesmo para baixas densidades do povoamento, particularmente nas espécies de crescimento rápido e nas intolerantes à sombra. A determinada idade existe um limite da densidade abaixo do qual não haverá mais aumento de crescimento em diãmetro, mesmo que se continue a reduzir a densidade do povoamento (Alegria, 2004).
7.2.2. [bookmark: _Toc453708349]Caraterização da Área de estudo
Para a determinação do potencial de incisões num povoamento, foi selecionada uma área, com cerca de 32 ha, com ocupação de pinheiro bravo puro, proveniente de regeneração natural com cerca de 30 anos, pertentente aos Baldios dos Lugares da Extinta Freguesia de Vilarinho, localizada numa encosta da Serra da Lousã, no concelho da Lousã do distrito de Coimbra (Figura 7.3). Esta área era parte integrante das áreas publicas, no entanto após a constituição do Baldio, este passou a gerir a referida área.
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[bookmark: _Toc453693062]Figura 7.3 – Localização da área, a) enquadramento geral, e b) projeção numa carta militar à escala 1:25.000
A área selecionada, como referido anteriormente, é proveniente de regeneração natural, sendo que nunca foi executado nenhum plano de gestão para a mesma. O desenvolvimento do povoamento ocorreu por seleção natural das árvores, não havendo vestigios da execução de qualquer tipo de corte de seleção de árvores. No povoamento, quer ao nível do solo quer ainda em pé, podem ser encontradas muitas “snags” e “logs”, com diâmetros naturalmente inferiores às árvores que se encontram vivas. Muitas outras terão desaparecido, não só pela simples decomposição mas também pela recolha do material lenhoso, que poderia ter sido utilizado para aquecimento das pessoas ou para valorização ecomómica do produto.
Para caraterização da área de estudo, foram distribuidas parcelas de inventário, utilizando as funções do Software ArcMap 10.2. Foi utilizada uma distribuição sistemática, segundo uma grelha com quadrícula de 150 m de largura, que correspondem a uma área de influência de 2,25 ha. Foi definida como origem da grelha de distribuição, a intersecção dos limites Oeste e Sul da área de estudo. No total foram definidas 13 parcelas de inventário, no entanto devido à sobreposição das mesmas com infraestuturas, o número foi reduzido para 10 (Figura 7.4). Dado o facto de o povoamento apresentar uma aparente elevada densidade de árvores, optou-se por utilizar parcelas circulares de 400m2.
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[bookmark: _Toc453693063]Figura 7.4 – Parcelas de Inventário, a)projeção em carta militar, e b) projeção numa imagem aéria
Em cada parcela de inventário, foi efetuada a caraterização edafoclimática e dendrométrica do povoamento. Foi ainda registado ao nível da parcela, as características das mesmas, a ocupação e o sub-coberto. A caraterização climática foi efetuada toda a área, sendo que a caraterização edáfica e dendrométrica foi efetuada ao nível da parcela.
A área de estudo encontra-se localizada entre os 520 e 700 m de altitude, apresentando exposição predominante Norte (Figura 7.5-a). A ocupação é Pinheiro Bravo (Pinus pinaster Aiton) puro, existindo ainda outras espécies florestais, de ocupação muito reduzida, como o castanheiro (Castanea sativa), o carvalho-roble (Quercus robur), e duas espécies invasoras, a mimosa (Acacia dealbata) e a háquea-espinhosa (Hakea sericea) (Quadro 7.4)[footnoteRef:12].  [12:  Embora no quadro apresentado, espécies como o carvalho, o castanheiro e as háqueas não apareçam identificadas, isto deve-se ao facto das mesmas não terem sido detetadas no interior das parcelas de inventário, no entanto estas podem ser encontradas ao longo do povoamento.] 

[bookmark: _Toc453693088]Quadro 7.4 - Caraterização geral das parcelas de Inventário
	Parcela
	Espécie dominante
	Outras Espécies
	Estrutura
	Exposição
	Altitude
(m)
	Declive
(o)

	1
	Pb
	--
	Irregular
	NW
	694
	12,0

	2
	Pb
	--
	Irregular
	N
	656
	28,3

	3
	Pb
	
	Irregular
	N
	667
	15,0

	4
	Pb
	
	Irregular
	E
	634
	24,3

	5
	Pb
	Ad
	Irregular
	N
	622
	18,6

	6
	Pb
	--
	Irregular
	NE
	614
	14,3

	7
	Pb
	Ad
	Irregular
	SE
	587
	17,3

	8
	Pb
	--
	Irregular
	NE
	561
	32,7

	9
	Pb
	--
	Irregular
	NW
	569
	19,3

	10
	Pb
	--
	Irregular
	N
	573
	18,3
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[bookmark: _Toc453693064]Figura 7.5 – Caraterização da área de estudo: a) Exposição e b) Declive
Ao nível do sub-coberto, o povoamento possui diversas espécies, nomeadamente herbáceas, fetos, carqueja, urze e silvas. O sub-coberto vai variando ao longo do povoamento, apresentando baixa percentagem de ocupação, à exceção das zonas onde ocorrem fetos, onde a percentagem chega a ser superior a 100% (Quadro 7.5).

[bookmark: _Toc453693089]Quadro 7.5 - Caraterização do Sub-coberto das parcelas de inventário
	Parcela
	Ocupação 1
	Coberto
%
	Ocupação 2
	Coberto
%
	Ocupação 3
	Coberto
%
	Altura cm

	1
	Herbáceas
	10
	Tojo
	5
	Urze
	1
	30

	2
	Herbáceas
	10
	Urze
	5
	
	
	25

	3
	Herbáceas
	10
	
	
	
	
	20

	4
	Carqueja
	20
	
	
	
	
	30

	5
	Fetos 
	100
	Herbáceas
	10
	Carqueja
	10
	50

	6
	Carqueja
	90
	Herbáceas
	25
	Urze
	5
	60

	7
	Herbáceas
	5
	
	
	
	
	10

	8
	Fetos
	50
	Silvas
	20
	Carqueja
	10
	50

	9
	Herbáceas
	40
	Sivas
	5
	Urze
	5
	20

	10
	Herbáceas
	30
	Silvas
	10
	
	
	40



7.2.3. [bookmark: _Toc453708350]Caraterização climática
Em termos climáticos, a área pode ser considerada apta para a alocação da espécie de Pinheiro bravo, com a precipitação média anual anual a variar entre os 1200 e os 1400 mm distribuidos entre 110 e 130 dias por ano. Nos meses mais quentes a precipitação acumulada varia entre os 73 e 75 mm, sendo verão caraterizado como moderado a fresco (Figura 7.6 e Quadro 7.6). A temperatura média anual é relativamente baixa, 12,5 oC, em parte devido ao facto do Inverno ser Frio
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[bookmark: _Toc453693065]Figura 7.6 – Caracterização climática da propriedade nas cartas climáticas à escala 1:1.000.000
[bookmark: _Toc453693090]Quadro 7.6 – resumo da informação do potencial climático
	Prec. total anual
(mm)
	Dias precip.
(nº dias)
	Prec. meses 6/7/8
(mm)
	Verão
	Inverno
	Temperatura média
(oC)

	1200 - 1400
	110 - 130
	73 - 75
	Moderado a Fresco
	Frio
	12,5


O tipo de Verão traduz a intensidade do calor e da sua duração (Quadro 7.7), o Tipo de Inverno traduz a intensidade e duração média do frio (Quadro 7.8) (Daveau, 1988).


[bookmark: _Toc453693091]Quadro 7.7 -  Classificação do Tipo de Verão.
	
	Tipo de Verão

	
	4
	3
	2
	1

	
	Fresco
	Moderado
	Quente
	Muito Quente

	Temperatura Máxima Média do Mês mais Quente (ºC)
	< 23
	23 - 29
	29 - 32
	> 32

	Número de Dias com Máximo Superior a 25ºC
	< 20
	20 - 100
	100 - 120
	> 120


[bookmark: _Toc453693092]Quadro 7.8 – Classificação do tipo de Inverno
	
	Tipo de Inverno

	
	5
	4
	3
	2
	1

	
	Muito Frio
	Frio
	Fresco
	Moderado
	Tépido

	Temperatura Mínima Média do Mês mais Frio (ºC)
	< 1
	1 - 2
	2 - 4
	4 - 6
	> 6

	Número de Dias com Mínimo Inferior a 0º
	> 40
	30 - 40
	10/15 - 30
	2-10/15
	< 2


7.2.4. [bookmark: _Toc453708351]Caraterização Edáfica
Para a caraterização edáfica, foram abertos perfis de solo em todas as parcelas tendo sido avaliados diversos parâmetros do solo, litologia, profundidade, pedregosidade, horizontes, textura, adensamento e cor. Para a avaliação dos parâmetros foram utilizadas ferramentas manuais (picareta, enxada e fita métrica), sendo que alguns dos parâmetros indicados, a caraterização foi efetuada por análise sensorial, não tendo recorrido ao laboratório para definir a exatidão dos dados. São exemplo, a pedregosidade e a textura do solo.
Na área de estudo, predomina a litologia de xistos e grauvaques (Figura 7.7). Os solos que ocorrem são essencialmente Leptossolo úmbricos esqueléticos, e Umbrissolo epilepticos esqueléticos (Figura 7.8). Foram criados dois Perfis Médios (Pm), que caraterizam toda a área de estudo, Pm1, Leptossolo Úmbrico esquelético, e Pm2, Umprissolo epilético esquelético. A profundidade varia entre os 15 e os 25 cm no Pm1, dando em média um perfil com 20 cm, sendo constante no Pm2, com 35 cm. A pedregosidade é contante ao longo de toda a área com cerca de 45%. Os horizontes de diagóstico, foram constantes ao longo das parcelas, ocorrendo variação apenas na altura de cada horizonte (Figura 7.8). A textura predominante, é franca, no horizonte A, e fraco-limosa no horizonte C, sendo de realçar e elevada quantidade de matéria orgânica, resultado de uma elevada taxa de humificação existente, que dá a tonalidade castanho escuro existente no solo (Quadros 7.9 e 7.10).
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[bookmark: _Toc453693066]Figura 7.7 – Carta geológica para área de estudo (Carta Geológica de Portugal, na escala 1:50 000, LNEG)
	
	Perfil Médio 1
> 25 cm
RC
0 - 15cm
A
15 - 25cm
C

	
	Perfil Médio 2
> 35 cm
RC
0 - 20cm
A
20 - 35cm
C


	[bookmark: _Toc453693067]Figura 7.8 – Perfis médios de solo (Pm1 e Pm2)


[bookmark: _Toc453693093]Quadro 7.9 – Detalhe das caraterísticas do solo e seu potencial
	PM
	Horiz.
	Profundidade
	Textura*
	Estrutura** (Grau/Tipo/
Tamanho)
	Pedreg. (%)
	Compactação
	Cor

	1
	A
	0 – 15 cm
	F
	F/G/P
	50
	Ausente
	Castanho-escuro

	
	C
	15 – 20 cm
	FL
	S/-/-
	40
	Ausente
	Castanho

	
	RC
	> 20 cm
	--
	--
	--
	--
	--

	2
	A
	0 – 20 cm
	F
	F/G/P
	50
	Ausente
	Castanho-escuro

	
	C
	20 – 35 cm
	FL
	S/-/-
	40
	Ausente
	Castanho

	
	RC
	> 35 cm
	--
	--
	--
	--
	--


Textura: F – Franca; FL – Franco-Limosa
**Classificação da Estrutura: Grau: sem (S), fraco (F), moderado (M) e forte (FT); Tipo: colunar (C), laminar (L), blocos (B) e granular (G); Tamanho: Muito pequeno (MP), pequeno (P), médio (M), grande (G) e muito grande (MG).

[bookmark: _Toc453693094]Quadro 7.10 – Perfil médio representativo de cada parcela
	Parcela
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Perfil médio
	Pm1
	Pm2
	Pm1
	Pm1
	Pm1
	Pm1
	Pm1
	Pm2
	Pm1
	Pm1


7.2.5. [bookmark: _Toc453708352]Caraterização dendrométrica
Como referido anteriormente, foram previamente marcadas no terreno 10 parcelas para a realização do inventário ao povoamento florestal. Recorrendo aos dados do declive do terreno, foram corrigidas as larguras das parcelas e marcadas no terreno. Foram identificadas e medidos os diâmetros de todas as árvores de cada parcela, utilizando uma fita diamétrica. Recorrendo a uma folha de cálculo, foram selecionadas as árvores dominantes[footnoteRef:13],e a árvore mais próxima do centro de cada classe diamétrica existente. Posteriormente estas árvores foram identificadas e marcadas no terreno, e medindo as alturas das mesmas.  [13:  100 árvores mais grossas num hectare, correspondendo para uma parcela é de 400m2 ás quatro árvores com maior diâmetro, sem defeito algum] 

O quadro 7.11, resume a as principais carateristicas de cada parcela no povoamento. É possivel verificar que o povoamento se encontra com uma elevada densidade, havendo variações também em outros parâmetros, que serão discutidos mais abaixo. A Serra da Lousã, embora tenha sido alvo de estudos, como mostra o trabalho desenvolvido por Freire, Tomé e Tavares em 1998 (Freire, et al., 2003), carece de mais informação para a predição de equações de volume para a espécie Pinus Pinaster Aiton. Dado o fato do povoamento em estudo apresentar carateristicas de silvicultura própria, diferentes das condições em que decorreu o estudo de Freire (Freire, et al., 2003), para a determinação do volume do povoamento, foi utilizada a equação de volume da IFN3 (DGF, 2001):





Onde :
V = Volume da árvore (m3)
H = Altura da árvore (m)
DAP = Diâmetro à altura do peito (cm)
A distribuição da medição da altura dominante das parcelas, é apresentado na figura 7.9, podendo ser observado que existe uma relação entre a altura dominante das árvores com a altitude. Acima da cota dos 600 m, verifica-se uma tendência de diminuição da altura das árvores. Foram definidas equações de regressão para a determinação da altura das árvores do povoamento, tendo sido verificado que a definição de duas equações, uma para a cota inferior aos 600 m e outra para cotas superiores, apresenta um melhor coeficiente de correlação, em relação à equação da elaborada sem ter em conta o efeito altitude (Figura 7.9) Face aos resultado obtidos, as equações utilizadas, e que melhor se ajustam à distribuição neste povoamento, são as que são função da altitude.
A distribuição da medição da altura dominante das parcelas, é apresentado na figura 7.10, podendo ser observado que existe uma relação entre a altura dominante das árvores com a altitude. Acima da cota dos 600 m, verifica-se uma tendência de diminuição da altura das árvores. Foram definidas equações de regressão para a determinação da altura das árvores do povoamento, tendo sido verificado que a definição de duas equações, uma para a cota inferior aos 600 m e outra para cotas superiores, apresenta um melhor coeficiente de correlação, em relação à equação da elaborada sem ter em conta o efeito altitude (Quadro 7.11) Face aos resultado obtidos, as equações utilizadas, e que melhor se ajustam à distribuição neste povoamento, são as que são função da altitude.
[bookmark: _Toc453693095]Quadro 7.11 – Principais características do povoamento
	Parcela
	N
(arv./ha)
	DAPmed
	DAPdom
	Hdom
	Vol (m3/ha)
	Área basal (m2/ha)

	1
	1325
	20,92
	31,75
	15,90
	303,96
	49,07

	2
	1325
	18,25
	26,90
	15,43
	232,86
	37,63

	3
	1600
	19,57
	30,48
	14,88
	318,40
	52,30

	4
	1475
	18,35
	29,16
	15,92
	254,91
	42,71

	5
	1650
	18,67
	28,25
	17,25
	303,70
	48,51

	6
	1400
	21,29
	31,43
	15,15
	331,62
	53,51

	7
	1625
	18,48
	29,05
	18,18
	345,43
	47,52

	8
	1150
	20,83
	32,59
	17,55
	326,43
	42,54

	9
	1125
	21,65
	33,18
	20,13
	327,05
	44,47

	10
	1300
	22,53
	31,67
	18,48
	421,80
	54,63
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[bookmark: _Toc453693068]Figura 7.9 – Equação de regressão para determinação da altura do povoamento
[bookmark: _Toc453693096]Quadro 7.12 – Equações de regressão elaboradas para o povoamento
	Cota
	Equação
	Coeficiente de Correlação (R2)

	Sem efeito
	H = 3,4239dap0,4724
	R² = 0,7403

	< 600 m
	H<600m = 3,300dap0,5100
	R² = 0,7644

	> 600 m
	H>600m = 4,0148dap0,4071
	R² = 0,7941


Na análise diamétrica ao povoamento, é possível verificar que a área delimitada em cotas inferiores a 600 m, as classes de maior diâmetro, são mais representativas, ao invés das classes de menor diâmetro (Figura 7.10 e 7.11). Esta distribuição é confirmada pelo cálculo da classe qualidade da estação (CQ) efetuada ao povoamento. Utilizando as equações do IFN3 (DGF, 2001), pelo métoda da curva guia[footnoteRef:14], a área do povoamento abaixo dos 600m apresenta uma CQ alta, com um índice igual a 1. Por sua vez, a área localizada acima dos 600m apresenta um índice da CQ média-alta, com um índice igual a 2. Dado a esta assimetria, as duas áreas passarão a ser denominadas, como área 1, a localizada abaixo da cota dos 600 m e que contém as parcelas de 7 a 10, e a área 2, a localizada acima da referida cota e que dala fazem parte as parcelas de 1 a 6. [14: 
 
, ;
.] 

[image: ]a)[image: ]b)
[bookmark: _Toc453693069]Figura 7.10 – Caraterização diamétrica através do diagrama de extremos e quartis da do povoamento, a) Área inferior a 600 m, e b) área superior a 600 m
[image: ]a)[image: ]b)
[bookmark: _Toc453693070]Figura 7.11 – Distribuição diamétrica do povoamento em função da cota, a) inferior a 600m, e b) superior a 600m
[image: ]
[bookmark: _Toc453693071]Figura 7.12 – Área basal do povoamento em função das parcelas caraterizadas
[image: ]
[bookmark: _Toc453693072]Figura 7.13 – Volume do povoamento em função das parcelas caraterizadas
7.2.6. [bookmark: _Toc453708353]Modelo de gestão para a área de estudo
O planeamento das intervenções culturais numa área florestal, ao longo de um horizonte temporal, assenta na simulação do crescimento e produção do povoamento florestal. (Falcão, et al., 2002).
A área de estudo, nunca foi alvo da execução de qualquer plano de gestão. Como referido, atualmente a área encontra-se sobrelotada, com uma elevada densidade, possuindo duas zonas distintas separadas pela cota dos 600 metros, apresentado diferentes classes de qualidade da estação. Antes de qualquer ação de resinagem, seria importante estabelecer um plano de gestão para a área, por forma a ordenar o povoamento. 
As tabelas de Produção Florestal, são ferramentas de apoio à gestão florestal, nas condições britânicas, em que o objetivo principal é o lucro associado à produção lenhosa (Falcão, et al., 2002). Não obstante a este facto, ao consultar as referidas tabelas, constata-se que o povoamento em estudo, com 35 anos de idade, deveria apresentar atualmente, uma densidade média de 536 arv/ha, abaixo da cota dos 600 m, e de 837 arv/ha, acima da referida cota. Estas densidades ficam muito aquém das 1300 e 1463 arv/ha, que respetivamente, o povoamento apresenta. 
Para a determinação do nível de desbaste, utilizou-se o fator de Espaçamento de Wilson (FW). Embora este fator seja mais utilizado para árvores se dispõem de acordo com um compasso quadrado, também é válido para povoamentos em se pretenda efetuar um desbaste pelo baixo sem que haja alteração da altura dominante. O fato do povoamento ser irregular, em que o objetivo seria a seleção das melhores árvores para produção de resina, o desbaste a efetuar seria pelo baixo.
Em Portugal, para as regiões montanas e sub-montanas do Norte e Centro, propõem-se o uso de um FW igual a 0,23, sendo que nas estações mais secas e pobres, de texturas arenosas e litossolos de xistos a sul do Rio tejo e no Centro, propõe-se um FW de 0,25 - 0,28 (Oliveira, 1999).
A aplicação direta deste índice, no povoamento em estudo, poderá trazer graves consequências na estabilidade do povoamento. A aplicação do FW=0,23, iria provocar uma elevada redução do número de árvores por hectare no povoamento, que variava entre 48% na área 2, e 58% área 1, tornando o povoamento vulnerável a eventuais distúrbios que possam ocorrer, como o vento, dada à maior exposição das árvores a este fator. Como forma de ultrapassar este risco, e tendo em consideração que as tabelas de produção inglesas propõem um ciclo de desbaste de 5 anos (Falcão, et al., 2002). A aplicação imediata de um desbaste por baixo com o índice FW=0,20, permitiria eliminar cerca de 33% das árvores, passando o povoamento de uma densidade de cerca de 1463 arv/ha na área 2 e 1300 arv/ha na área 1, para respetivamente 1007 e 729 arv/ha. Passados 5 anos, e admitindo a ausência de qualquer distúrbio durante este período, a aplicação do índice FW=0,23, permitiria ao povoamento reduzir o número de árvores por hectare para 761 na área 2 e 551 na área 1, obtendo uma densidade próxima dos valores recomendados pelas tabelas de produção (Oliveira, 1985), relativas à classe qualidade evidenciada (Figura 7.14).
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[bookmark: _Toc453693073]Figura 7.14 – Caraterização da densidade do povoamento, no estado atual e após a aplicação dos desbastes
7.2.7. [bookmark: _Toc453708354]Potencial de resinagem no povoamento
A caraterização do povoamento, teve como finalidade, a avaliação do potencial de resinagem para uma determinada área passível de servir de referência para outros casos. Como referido anteriormente, o regime jurídico da resinagem, impõe determinados requisitos à prática da resinagem, tanto na modalidade à vida como na modalidade à morte. A prática destas duas modalidades terá de ser definida pelo gestor das áreas de pinheiro bravo, e variam de acordo com os planos de gestão estabelecidos. No caso do gestor ter como finalidade a valorização da parte lenhosa do povoamento, deve optar pela modalidade de resinagem à morte, uma vez que esta prática, não danifica o tronco de madeira onde é efetuada, ao invés da modalidade à vida, que com o desenvolvimento da mesma irá provocar danos no primeiro tronco de madeira (onde é efetuada a resinagem), desvalorizando-o economicamente, tendo este como fim, a indústria de trituração. No caso o gestor valorizar outros subprodutos do pinhal como a resina, ou pretender um rendimento contínuo da sua área, deverá optar pela prática da resinagem à vida.
O povoamento que serviu para este estudo possui 27,10 ha, tendo sido caraterizado e dividido em duas áreas distintas, separadas pela cota dos 600 m de altitude. A área abaixo desta cota (área 1) com CQ 1, possui 14,87 ha, e a área acima da referida cota (área 2) com CQ 2 tem 12,23 ha. As diferenças de classes diamétricas existentes entre as duas áreas, são um fator determinante na diferença do número de incisões passíveis de serem efetuadas nas duas áreas. A áreas 1, possui atualmente 663 arv/ha passiveis de serem resinadas podendo serem efetuadas, 1456 incisões/ha na modalidade de resinagem à vida, e 2369 incisões/ha na modalidade à morte. A área 2 possui uma média de 700 arv/ha possíveis de resinar, podendo serem efetuadas 1242 incisões/ha na modalidade à vida e 2342 incisões/ha na modalidade à morte (Quadro 7.13).
[bookmark: _Toc453693097]Quadro 7.13 – Número de pinheiros resináveis e incisões praticáveis
	Povoam.
	Área (ha)
	Dens.
(arv/ha)
	Nº pinheiros resináveis (arv/ha)
	Total de Pinheiros resináveis
	Incisões Resinagem à Vida (Inc/ha)
	Tota de Incisões Resinagem à Vida
	Incisões Resinagem à Morte (Inc/ha)
	Tota de Incisões Resinagem à Morte

	Área 1
	14,87
	1300
	663
	9855
	1456
	21661
	2369
	35235

	Área 2
	12,23
	1463
	700
	8561
	1242
	15185
	2342
	28637



É possível observar que, embora a área 1, que contém as parcelas 7 a 10, possua uma menor densidade de árvores resináveis, contém um maior potencial de incisões praticável, em relação à área 2 (Figura 7.15). Este fato é justificado pela diferença da classe qualidade entre as duas áreas de estudo. A figura 7.16 mostra o número de incisões possíveis em cada pinheiro, nas duas áreas e modalidades praticáveis. O número de incisões aumenta é proporcional com a classe diamétrica. É possível observar que tanto na modalidade à viva como à morte, existe uma inversão entre o número de incisões praticáveis em cada pinheiro nas duas áreas. Na área 1, o número de pinheiros com 4 ou mais incisões é superior em relação à área 2, ao invés do número de pinheiros com 1 e 3 incisões, que é superior na área 2.
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[bookmark: _Toc453693074]Figura 7.15 – Potencial de resinagem do Povoamento em função de cada parcela de medição
[image: ]
[bookmark: _Toc453693075]Figura 7.16 – Número de Incisões passíveis de praticar no povoamento
7.2.8. [bookmark: _Toc453708355]Incisões após o 1º desbaste
De acordo com o plano de gestão proposto para área de estudo, prevê-se de imediato, a execução de um desbaste por baixo, de forma a reduzir a densidade do povoamento sem colocar a risco a estabilidade do mesmo. A seleção a efetuar, na área 2 e não removerá nenhuma árvore passível de ser resinada, sendo que na área 1, a seleção eliminará 31 arv/ha com capacidade de produção resinosa, dentro do enquadramento legal (figura 7.17). A área 1 ficará com cerca de 632 Pin/ha resináveis, num total de 90404 incisões, já a área 2, ficará com 700 pin/ha resináveis com o total de 8561 incisões passíveis de realizar (Quadro 7.14). 
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[bookmark: _Toc453693076]Figura 7.17 – Número de Incisões possíveis após a realização do primeiro desbaste
[bookmark: _Toc453693098]Quadro 7.14 – Número de pinheiros por hectare com respetivas incisões possíveis de realizar
	
	
	Área (ha)
	1 Incisão
	3Incisões
	4 Incisões
	5 Incisões
	6 Incisões

	Resinagem à Vida
	Área 1
	14,87
	338
	94
	194
	6
	0

	
	Área 2
	12,23
	479
	121
	100
	0
	0

	Resinagem à Morte
	Área 1
	14,87
	--
	338
	250
	38
	6

	
	Área 2
	12,23
	--
	479
	200
	21
	0



7.2.9. [bookmark: _Toc453708356]Incisões após o 2º desbaste
A realização do 2º desbaste ao povoamento, num espaço temporal de aproximadamente cinco anos, vai provocar uma diminuição da densidade do mesmo. A variação da densidade poderá, no entanto, não se refletir na produção total de resina no povoamento. A relação existente entre a dimensão da copa e a produção de resina, é favorável a execução do desbaste. Segundo Baena (Baena, 1994) árvores vigorosas cujas copas ocupam 50% ou mais da altura total das árvores, não só produzem maiores quantidades de resina como mantém essa produção por vários anos. As árvores cujas copas ocupam menos de 35% da sua altura total, além da pequena produção também diminuem a quantidade produzida de ano para ano. Deste modo, os desbastes programados, vão permitir aumentar o espaçamento entre árvores, favorecendo o alargamento das copas e a diminuição da competitividade existente.
A área 1 irá ficar com 551 arv/ha enquanto a área 2, ficará com 761 arv/ha. Esta redução vai-se refletir no número de pinheiros resináveis e incisões passiveis de efetuar (Quadro 7.15). O fato dos desbastes serem efetuados por baixo, os pinheiros resináveis que serão eliminados, vão ser aqueles que apenas possuem uma incisão na modalidade de resinagem à vida, e três incisões na modalidade à morte (Figura 7.18). A redução da densidade do povoamento não vai significativa no número de incisões praticável, trazendo benefícios, quer no aproveitamento da fração lenhosa a retirar, bem como no acréscimo da produção de resina por incisão.
[bookmark: _Toc453693099]Quadro 7.15 – Número de pinheiros por hectare com respetivas incisões possíveis de realizar
	
	
	Área (ha)
	1 Incisão
	3Incisões
	4 Incisões
	5 Incisões
	6 Incisões

	Resinagem à Vida
	Área 1
	14,87
	257
	94
	194
	6
	0

	
	Área 2
	12,23
	450
	121
	100
	0
	0

	Resinagem à Morte
	Área 1
	14,87
	--
	257
	250
	38
	6

	
	Área 2
	12,23
	--
	450
	200
	21
	0
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[bookmark: _Toc453693077]Figura 7.18 – Número de Incisões possíveis após o primeiro desbaste
7.2.10. [bookmark: _Toc453708357]Análise comparativa à alteração do quadro Legislativo
Em termos legislativos, com a entrada do Novo Regime Jurídico da Resinagem, como referido no ponto 7.1, onde foram abordadas as principais alterações ao setor, estas incidiram maioritariamente na dimensão do diâmetro mínimo e da presa, na resinagem à vida, e unicamente na dimensão da presa na resinagem à Morte.
Embora as alterações na modalidade de resinagem à Morte não sejam significativas, não sendo por isso aqui referidas, já modalidade à vida resinagem, as alterações efetuadas alteraram significativamente o número de incisões passíveis de serem efetuadas numa determinada área. Na figura 7.19 pode ser observado a o número máximo de incisões possíveis de efetuar, nas 10 parcelas inventariadas na área de estudo. Em todas as parcelas verifica-se um acréscimo de incisões, com a aplicação da nova legislação, que varia entre os 18% na parcela 5 e os 38% na parcela 8. Esta variação é tanto maior quanto melhor a classe qualidade do povoamento, e resulta do fato do antigo regime limitar a exploração em simultâneo a duas fiadas, fator que o novo regime não estipula, limitando a definir como fator limitante a dimensão de 10 cm da presa entre fiadas.
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[bookmark: _Toc453693078]Figura 7.19 – Comparação entre o potencial de incisões antes e após a revisão da legislação da resinagem
O aumento do número de fiadas no pinheiro, para além da redução do diâmetro mínimo para exploração de resina, aproximou-se muito o número de incisões da modalidade de resinagem à vida à resinagem à morte, podendo provocar uma quebra dos recursos necessários à exploração de resina.
7.3. [bookmark: _Toc453708358]Importância da Resinagem para os proprietários
No final da década de 90 do século passado, a atividade da resinagem nas floretas privadas diminuiu consideravelmente. Na primeira década deste século, a situação manteve-se ou ainda agudizando mais. A resinagem passou a ser residual, sendo que o aproveitamento da resina quase desaparece na propriedade privada, prejudicando claramente a gestão desses mesmos povoamentos.
Esta atividade, já teve em Portugal, e continua a ter em países como o Brasil e a China, um grande significado no contexto socioeconómico. A resinagem é uma ótima forma de ampliar as receitas provenientes de povoamentos de Pinus spp., que até há bem pouco tempo eram restritos à produção de madeira. 
Recentemente tem havido um aumento da atividade da resinagem, havendo perspetivas para reavivar a indústria, criando espectativas aos proprietários privados para valorizar as suas propriedades através do aproveitamento da resina por parte dos resineiros. No entanto a posição dos proprietários é ainda cautelosa com à recente evolução do setor, necessitando de mais informação acerca dos incentivos ao desenvolvimento da resinagem (Aparicio, 2013).
Se bem realizada, a exploração da resina pode tornar-se mais uma fonte de rendimento complementar à exploração da parte lenhosa. Uma árvore que possua a dimensão mínima para exploração de resina, 63 cm de perímetro à altura do peito (DAP=20cm), poderá produzir entre 2 a 3 kg por ano.
Em Espanha, em 2012, na floresta de Juarros de Arriba na província de Segóvia, estavam a ser resinados cerca de 10.000 pinheiros, numa área com cerca de 20 ha, após mais de 10 anos sem atividade de resinagem. A atividade trazia um rendimento aos proprietários de cerca de 0,45€/pinheiro num ano. Em Portugal, segundo a consulta efetuada aos proprietários e resineiros, as empresas de exploração pagam por aluguer do pinheiro, uma renda entre os 0,30€ e os 0,60€ por pinheiro. Este rendimento poderá ser variável de região para região, dependendo de diversos fatores como a localização geográfica, a topologia dos terrenos, a existência de acessos e a conservação dos mesmos, o estado de limpeza e conservação do pinhal, risco de incêndio, a existência de concorrência ou não na disputa do pinhal, assim como parcerias estabelecidas entre gestores e os exploradores de resina. Também o preço estabelecido pode ser variável quando se refere a bicas ou a pinheiros. Nos pinheiros que podem só levar uma bica, a relação é linear, no entanto, a possibilidade de colocar mais do que uma bica no pinheiro, quando este atinge a dimensão mínima para o efeito, a relação existente passa a ser muito superior. 
Não obstante a outros condicionantes e objetivo do plano de gestão para o povoamento, um pinheiro poderá produzir resina por vários anos, 10, 15, 20 ou mais, dependendo da taxa de exploração e estado sanitário das árvores. O longo deste tempo, o proprietário poderá receber entre 3,00€ a 6,00€ por pinheiro ao fim de uma década de exploração, que numa área que possua uma densidade média de 500 arv/ha a produzir resina, trará um renda anual entre 150 a 300 €/ha. Ao fim de 10 anos corresponde a um rendimento entre 1500 a 3000 €/ha.
7.3.1. [bookmark: _Toc453708359]Rendimento do Aluguer do Pinhal
Tomando como ponto de partida, a área de estudo que serviu para a determinação do potencial de incisões num povoamento florestal, o rendimento obtido numa situação de cedência do pinhal a um explorador de resina, é proporcional ao número de pinheiros possíveis de resinar.
Admitindo que o gestor de área segue as recomendações referidas anteriormente, e aplica de imediato um desbaste por baixo, utilizando o Fator de Wilson (FW) de 0,20, o povoamento vai ficar com uma densidade de 729 arv/ha na área 1, das quais 632 são resináveis, e 1007 arv/ha na área 2, das quais 700 são resináveis. Utilizando como fator de aluguer a árvore e não a bica, e utilizando os valores de referência pagos pelo aluguer do pinhal, o gestor poderá retirar da cedência do pinhal um rendimento anual a variar entre 5388 € e os 10776 € para o povoamento referenciado (Quadro 7.16).
[bookmark: _Toc453693100]Quadro 7.16 – Potencial de rentabilidade do povoamento no cenário de cedência do pinhal aos exploradores de resina
	
	Área (ha)
	Densidade
(arv/ha)
	Árvores Resináveis arv/ha
	Total de árvores Resináveis
	Rendimento anual (€/ano)

	Área 1
	14,87
	729
	632
	9400
	2820 – 5640

	Área 2
	12,23
	1007
	700
	8561
	2568 - 5136

	Total
	27,10
	1736
	--
	17951
	5388 - 10776



7.3.2. [bookmark: _Toc453708360]Rendimento Proveniente dos Desbastes ao Povoamento
Os modelos de gestão para as áreas de pinheiro bravo preveem a execução de desbastes programados até ao corte final. O plano de gestão estabelecido para a área de estudo, permite ainda a obtenção de material lenhoso, proveniente dos desbastes estabelecidos. Utilizando o simulador Maugé (Maugé, 1975) (cedido pelo Professor Raúl Salas-González), o desbaste inicial a efetuar, estima a retirada 1509 m3 de madeira de pinho do povoamento, correspondente a cerca de 603,5 toneladas (Lousada, et al., 2008), que terá como finalidade a indústria de trituração (Quadro 7.17). 
[bookmark: _Toc453693101]Quadro 7.17 – Desbaste efetuado no ano 0
	
	Área (ha)
	Densidade Inicial
(arv/ha)
	Densidade Final
(arv/ha)
	Volume
(m3/ha)
	Volume Total
(m3)
	Massa
(ton)

	Área 1
	14,87
	1300
	729
	59,2
	880,3
	352,1

	Área 2
	12,23
	1463
	1007
	51,4
	628,6
	251,4

	Total
	27,10
	--
	--
	--
	1508,9
	603,5



Um segundo desbaste ao povoamento, deverá ser efetuado passados 5 anos do primeiro. Embora com menor intensidade que o anterior, também neste é estimado a obtenção de 383,4 toneladas de pinho (Quadro 7.18). 
[bookmark: _Toc453693102]Quadro 7.18 – Desbaste efetuado no ano 0
	
	Área (ha)
	Densidade Inicial
(arv/ha)
	Densidade Final
(arv/ha)
	Volume
(m3/ha)
	Volume Total
(m3)
	Massa
(ton)

	Área 1
	14,87
	729
	551
	33,7
	501,1
	200,4

	Área 2
	12,23
	1007
	762
	37,4
	457,4
	183,0

	Total
	27,10
	--
	--
	--
	958,5
	383,4





7.4. [bookmark: _Toc453708361]Fatores bióticos
7.4.1. [bookmark: _Toc453708362]Pragas e Doenças do Pinheiro Bravo
O pinheiro bravo é uma espécie extremamente bem adaptada às condições do nosso país. Em 1988, a então Estação Florestal Nacional com a consultoria do Danish Lan Development Service desenvolveu o plano de melhoramento genético para o pinheiro bravo em Portugal, tendo sido reconhecido como surpreendente o facto de, apesar de a espécie se desenvolver frequentemente em solos pobres, estações adversas e em áreas extensas de povoamentos regulares, não existirem problemas sanitários graves. Nessa data, os principais agentes bióticos que provocavam prejuízos económicos eram os escolitídeos (Ips sexdentatus, Orthotomicus erosus, Tomicus piniperda e T. destruens) e em menor grau o desfolhador conhecido vulgarmente por processionária (Thaumetopoea pityocampa). Desde os anos 80, no entanto, o declínio provocado por estas pragas tem vindo a agravar-se, em resultado do aumento da incidência de fogos florestais e anos climáticos quentes e secos, assim como do abandono do mundo rural e diminuição da gestão florestal ativaFonte especificada inválida.
O pinheiro bravo tem muitos inimigos naturais entre pragas e doenças. Os danos associados, embora raramente sejam mortais, podem é no entanto causar elevados prejuízos. As formas de luta limitam-se quase sempre a uma silvicultura preventiva, dado que outros meios de luta (por exemplo os fitofármacos) implicam encargos económicos muito elevados.
Fatores de stress, como o défice hídrico, ventos fortes, tempestades e outras intempéries são responsáveis pela queda e acumulação de material lenhoso nas matas, efeito que também ocorre como resultado de práticas silvícolas que permitem a permanência de sobrantes nos povoamentos. Este material é colonizado por insetos subcorticais, nomeadamente por escolítideos, constituindo o substrato para a sua alimentação e reprodução, mas que, por outro lado, permite a subsistência dos inimigos naturais dos fitófagos, no entanto, sempre que o material lenhoso se encontre disponível em quantidades anormalmente elevadas, geram-se situações de risco conducentes ao aparecimento de pragas (Vasconcelos, et al., 2008).
7.4.1.1. [bookmark: _Toc453708363]Processionária do pinheiro
As pragas mais comuns do pinheiro bravo são sobretudo insetos das ordens Coleoptera e Lepidoptera. Alimentando-se de agulhas, a processionária do pinheiro (Thaumetopoea pityocampa) é provavelmente a mais conspícua, mais pela visibilidade dos ninhos brancos que formam na extremidade dos ramos de outono e pela toxicidade para as populações humanas (Alves, et al., 2012). Os adultos eclodem de Julho a Setembro, consoante as condições climáticas. As lagartas alimentam-se nas agulhas causando desfolhas de dimensão variável e conferindo uma tonalidade avermelhada às copas do pinheiros. No final do Outono, tecem um ninho onde se abrigam para passar o Inverno e finda esta estação abandonam os ninhos para se enterrarem e puparem formando uma procissão que dá o nome vulgar a esta espécie. As pupas entram em diapausa durante um período de tempo que pode variar de alguns meses, a vários anos. As desfolhas causadas por esta espécie ocasionam perdas elevadas de produtividade e enfraquecimento dos pinheiros, aumentando-lhes a suscetibilidade ao ataque de pragas secundárias. Em casos de desfolhas muito intensas e em anos sucessivos, são causadoras da morte das arvores (Vasconcelos, et al., 2008).
As medidas de proteção contra as doenças florestais das agulhas são principalmente preventivas. Todas as operações culturais deverão ser cuidadosamente executadas, por forma a evitar causar feridas nas árvores, que propiciem a entrada dos agentes bióticos causadores da infeção. Contudo, no caso de se verificarem infestações, dever-se-á proceder à destruição do material infetado.
7.4.1.2. [bookmark: _Toc453708364]Escolitídeos
Nas pragas do tronco, é comum distinguirem-se as subcorticais, espécies que se alimentam, reproduzem e constroem galerias debaixo da casca das árvores, de que são exemplo os escolítideos, Coleoptera, Scolytinae, as que perfuram o tronco, entre as quais as mais relevantes em Portugal são o gorgulho pequeno do pinheiro, Pissodes castaneus DeG. e a piral do tronco, Dioryctria sylvestrella Ratz., e as que se alimentam do suco celular da planta, de que se destaca a cochonilha do pinheiro, Matsucoccus feytaudi Ducasse.
Os escolitídeos coleópteros da família Scolytidae, que atacam sobretudo árvores debilitadas pelo fogo ou por fungos, constroem galerias de postura no floema do hospedeiro, ao longo das quais as suas larvas se vão alimentando. Estas galerias, verticais ou horizontais são características das espécies que as constroem e dificultam a circulação dos fluidos orgânicos das plantas. Se o número de galerias for muito elevado, a circulação de fluidos na planta fica irremediavelmente comprometida e a árvore acaba por morrer.
De entre os escolitídeos merecem especial referência pela sua abundância na floresta portuguesa e pela sua estreita relação com a ocorrência de fogos florestais, as espécies vulgarmente designadas por bóstricos, o bóstrico grande, Ips sexdentatus Boern, e o bóstrico pequeno, Orthotomicus erosus Wollaston, as hilésinas, T. piniperda L., T. destruens Woll e T. minor Harting e o hilurgo Hylurgus ligniperda Fabr. (Vasconcelos, et al., 2008).
7.4.1.3. [bookmark: _Toc453708365]Nemátodo da madeira do pinheiro
A Doença da Murchidão dos Pinheiros (Pine Wilt Disease), cujo agente causal é o Nemátodo da Madeira do Pinheiro, Bursaphelenchus xylophilus foi referenciada pela primeira vez em Portugal, em 1999, na zona da Marateca/Pegões, Concelho de Palmela, em pinheiro bravo (Pinus pinaster Aiton) (Bonifácio, et al., 2009). O Nemátodo da Madeira do Pinheiro, Bursaphelenchus xylophilus pertence ao género Bursaphelenchus Fuchs, 1937, Ordem Aphelenchida e Família Parasitaphelenchidae, que engloba muitas espécies associadas ao declínio de espécies vegetais, é uma espécie invasora extremamente perigosa. Foi pela primeira vez descrito nos Estados Unidos da América de onde é originário e onde se encontra em equilíbrio com as árvores hospedeiras autóctones (Bonifácio, et al., 2009), expandindo-se no início do século XX através de madeira infetada, para países do Extremo Oriente (Japão, China, Coreia e Taiwan). No Oriente, a sua população atingiu níveis muito preocupantes. No Japão, mesmo antes da sua identificação como agente causal de mortalidade, já desde 1905 se tentava controlar os seus efeitos com o abate e eliminação das árvores mortas, atingindo-se no ano de 1979 a perda de 2 400 000 m3 de madeira, representando cerca de 1% do pinhal do país, sendo considerado a pior ameaça das coníferas. Em Portugal, foi detetado em 1999 ma Península de Setúbal, e apesar dos esforços de contenção da sua área implementada pelo Estado, em 2008 todo o país foi declarado como zona afetada, sendo que atualmente a sua presença está confirmada um pouco por todo o país.
Trata-se de um verme microscópico, filiforme e mede menos de 1,5mm de comprimento. O corpo tem cutícula fina e não é segmentado, distinguindo-se das restantes espécies do género Bursaphelenchus pela presença simultânea de três características morfológicas no macho: espícula bem desenvolvida na região posterior do corpo, com uma curvatura forte e extremidade achatada em forma de disco “cucullus”; e na fêmea o lábio anterior da vulva com uma prega sobreposta bem distinta (Braash, 2001; Penas et al., 2004, citados em (Bonifácio, et al., 2009)), sem capacidade de sobreviver muito tempo no exterior. A sua disseminação e consequente alastramento da doença, está totalmente dependente da associação que estabelece com o seu inseto vetor. O inseto vetor do nematode, que em Portugal, é exclusivamente o longicórnio (Monochamus galloprovinciallis), alimenta-se da casca de pinheiro-bravo, provocando pequenas feridas que a árvore imediatamente colmata com resina. Essas feridas são a porta de entrada para o nematode que é transportado aos milhares pelo inseto, quer no interior das traqueias, quer sob os élitros. Os vermes soltam-se do inseto e penetram pelas feridas no interior da árvore. Uma vez dentro da árvore, o nematode alimenta-se inicialmente das células dos canais resiníferos, espalhando-se posteriormente por todo a árvore e causando-lhe a morte em poucos meses.
Os sintomas resultantes da infeção dos pinheiros por B. xylophilus, incluem a copa parcialmente ou mesmo seca, ramos secos e descoloração da copa, são em tudo idênticos ao declínio provocado por outras causas de mortalidade pelo que a presença do nemátodo só pode ser confirmada através da extração laboratorial a partir das amostras de madeira (Bonifácio, et al., 2009).
Existem várias espécies de coníferas de todo o mundo que são potencialmente suscetíveis à doença da murchidão dos pinheiros, causada por B. xylophilus, nomeadamente espécies de pinheiros, abetos, cedros e larícios. Muitas espécies de pinheiros são consideradas resistentes ou tolerantes à infeção pelo nemátodo. Algumas autóctones dos Estados Unidos da América, tais como: P. clausa (Chapm. Ex Engelm.) Vasey ex Sarg., P. elliotii Engelm., P. pungens Lamb., P. rígida Mill. e P. virginiana Mill. (Evans et al., 1996) e outras do Sudoeste Asiático, onde a doença está mais estudada: P. bungeana Zucc. Ex Endl., P. excelsa Wall. Ex Lamb., P.fenzeliana Hand.-Mazz., P. massioniana L., P. morrisonicola Hay., P. tabulaeformis Carr.,P. taiwanensis Hay. e P. thunbergii × P. massoniana (Mamiya, 1984; Evans et al., 1996). Algumas, no entanto, quando são introduzidas em regiões com características ecológicas diferentes podem também revelar-se suscetíveis: P. lambertiana Dougl., P. radiata D. Don., P. elliottii Engelm. var. elliottii, P. clausa Chapm. ex engelm. var. clausa P. resinosa Ait. (Bergdahl & Halik, 1987), P. taeda L. e P. engelmanni Carr. (Bonifácio, et al., 2009).
O nemátodo da madeira de pinheiro encontra-se desde 1986 classificado como organismo de quarentena na União Europeia, no Anexo II, Parte A – Secção I da Directiva 77/93/CEE, assim como da Lista A2 da OEPP, 2014 (European and Mediterranean Plant Protection Organization). Por esse motivo e dados os seus potenciais impactes ao nível ecológico, económico e social, é considerado organismo prejudicial ou de elevada nocividade para a União Europeia e identificado, pela OEPP como organismo de quarentena, existindo fortes restrições à circulação de plantas, material lenhoso, produtos e subprodutos das espécies suas hospedeiras [as espécies florestais gimnospérmicas, vulgarmente designadas por resinosas, dos géneros Abies Mill. (abetos), Cedrus Trew (cedros), Larix Mill. (larix), Picea A. Dietr. (piceas ou espruces), Pinus L. (pinheiros), Pseudotsuga Carr. (falsas -tsugas), e Tsuga Carr (tsugas), com exceção dos seus frutos e sementes], medidas preconizadas na Decisão de Execução da Comissão 2012/535/UE, de 26 de setembro e no decreto-lei n.º 95/2011, de 8 de agosto. As ações para operacionalização destas medidas estão atualmente consubstanciadas no Plano de Ação Nacional para Controlo do Nemátodo-da-Madeira-do-Pinheiro (PANCNMP) (ICNF(a), 2015).
Das várias ações enquadradas no PANCNMP, destacam-se:
· A prospeção de coníferas suscetíveis à infeção por NMP (coníferas hospedeiras), amostragem para teste da presença de NMP e monitorização, atividades consagradas no Plano anual de Prospeção e Monitorização dirigido a esse organismo de quarentena;
· A eliminação de árvores suscetíveis;
· A monitorização do inseto vetor e de outros agentes bióticos de declínio;
· O controlo da circulação de material lenhoso e material de embalagem oriundo de coníferas hospedeiras de NMP, particularmente no que respeita à sua circulação para o exterior da Zona de Restrição e para a Zona Tampão e inspeção de unidades industriais que processam e tratam a madeira e material de embalagem.
Atualmente, esta praga será a que mais preocupa os proprietários e gestores de áreas de pinheiro bravo. No entanto, vários têm sido os relatos de que a resinagem constitui é um meio de defesa do pinhal contra o ataque do nemátodo. As causas apontadas também são diversas, não tendo sido encontrado nenhum documento com tais referências. Alguns resineiros defendem, que a aplicação químicos, como o ácido e a pasta química, ao libertarem vapores, afastam o inseto vetor, provocando uma diminuição da população do mesmo. Outra causa apontada, poderá ser resultante do aumento de canais resiníferos na árvore. Como referido anteriormente, a árvore aumenta consideravelmente o número de canais resiníferos, quando sofre um ataque, seja ele de qualquer natureza. No momento em que é iniciado o processo de resinagem, a árvore vai aumentar o número de canais resiníferos, estando já preparada para os mais eventuais ataques que possam ocorrer. Esta proteção poderá impedir a entrada do nemátodo no interior da árvore, protegendo-a do mesmo. No entanto são necessários estudos para corroborar, estas afirmações. No caso de se vier a comprovar tais situações, estamos na presença de uma simbiose perfeita entre o pinheiro e o Homem.
7.4.1.4. [bookmark: _Toc453708366]Cancro resinoso do pinheiro
O fungo Gibberella circinata Nirenberg & O’Donnell, também conhecido por “cancro resinoso do pinheiro”, pode causar uma mortalidade significativa em Pinus spp. e danos apreciáveis em Pseudotsuga menziesii (Mirb.) Franco. A Praga apareceu pela primeira vez nos Estados Unidos da América, na Carolina do Norte (Hepting & Roth, 1946) tendo sido entretanto detetada noutros países como o Chile, México, África do Sul, Japão, Espanha, Itália e Portugal. Na sequência do seu aparecimento na Europa, a Comissão Europeia adotou medidas regulamentares de emergência contra a sua introdução e propagação, na Comunidade, através da Decisão da Comissão n.º 2007/433/CE, de 18 de junho. Este fungo fitopatogénico que consta atualmente da Lista A2 da Organização Europeia e Mediterrânica para a Proteção das Plantas (OEPP, 2013) como organismo de quarentena, foi referenciado pela 1ª vez na Europa em 2005, no norte de Espanha, em viveiros de Pinus radiata D. Don e Pinus pinaster Aiton e em povoamentos de Pinus radiata (Landeras et al.). Itália foi o segundo país da Europa a reportar a doença, tendo os primeiros sintomas sido observados no norte do País em árvores adultas de Pinus halepensis Miller e Pinus pinea L. (ICNF, 2014). Em Portugal, este fungo foi oficialmente assinalado em Abril de 2008, num viveiro florestal situado na região Centro. Em 2013 foi publicada a Portaria n.º 294/2013, de 27 de setembro, a qual estabelece as medidas extraordinárias de proteção fitossanitária, reforçando assim as medidas regulamentares de emergência previstas na Decisão nº 2007/433/CE, da Comissão, de 18 de junho. Estas ações têm por base a análise de risco associado à possível presença do fungo (áreas de intervenção) e assentam na observação das plantas ou das árvores adultas e recolha de material em todas as árvores com sintomas e, nos fornecedores de Materiais Florestais de Reprodução (MFR), em todos os lotes de plantas/sementes das espécies hospedeiras. As normas específicas relativas à prospeção e monitorização do cancro-resinoso-do-pinheiro no território continental encontram-se divulgadas num manual de procedimentos interno do ICNF, revisto anualmente ou sempre que necessário (ICNF(b), 2015).
Para controlo e erradicação, se for confirmada a ocorrência de um foco da doença, quer em plantas de viveiro quer em povoamentos, os serviços oficiais devem proceder à aplicação das medidas descritas na Decisão 2007/433/CE, de 18 de junho e na Portaria n.º 294/2013, de 27 de setembro nomeadamente, estabelecer uma área demarcada que será constituída por uma zona infestada e uma zona tampão. No caso dos povoamentos, e de acordo com a norma:
· Devem ser cortadas, o mais cedo possível, as árvores atacadas, e consequentemente desinfetar as ferramentas de corte com lixívia a 10% durante 2 minutos;
· Não realizar plantações novas com qualquer espécie de pinheiro ou com Pseudotsuga menziesii, na área afetada;
· Não recolher semente da área afetada;
· Manter a plantação em bom estado vegetativo e eliminar plantas fracas e sobrantes de poda que possam ser atrativos para insetos vetores; e minimizar o manuseamento e transporte de material infetado (troncos e árvores caídas por exemplo).
7.5. [bookmark: _Toc453708367]Fatores Abióticos
7.5.1. [bookmark: _Toc453708368]Incêndios Florestais
No que concerne aos incêndios florestais, é expectável o aumento do risco meteorológico de incêndio, destacando-se o seu aumento substancial nos meses de primavera e outono com o consequente alargamento da época de maior risco de incêndio.
Até à década de 50 e 60, Portugal possuía uma sociedade muito rural, completamente dependente dos combustíveis e fertilizantes florestais, em que recolha de caruma e mato era autorizada e vigiada pelos proprietários, os pouco incêndios que iam deflagrando em espaços rurais povoados e com reduzida biomassa, eram facilmente combatidos pelas populações locais e pelas estruturas dos Serviços Florestais e, pontualmente, pelos bombeiros, ardiam em média cerca de 5.000 ha/ano.
A partir época, com o fenómeno do êxodo rural, criaram-se as condições propícias para o desenvolvimento de uma floresta desorganizada. A ausência de vigilância territorial e de tratamento silvícola em vastas áreas florestais, em especial privadas estiveram na origem de grandes incêndios registados na região do Pinhal Interior e nalguns perímetros florestais geridos pelo Estado (são exemplos os incêndios de Viana do Castelo em 1962, Boticas em 1964 e da Serra de Sintra 1966).
Atualmente, os incêndios florestais constituem o maior risco percebido no setor florestal. A área ardida entre 1980 e 2011 foi de cerca de 108.000ha por ano, verificando-se um aumento sensível dos valores médios na primeira década do século XXI, em que se destacam os anos de 2003 e 2005 pela expressão inédita das áreas florestais ardidas. A relação entre as condições meteorológicas e a ocorrência de incêndios florestais é evidente se se atentar ao facto de que cerca de 93% da superfície ardida se concentra nos meses de junho a setembro e que 80% da área ardida resulta de incêndios que ocorrem em apenas 10% dos dias de verão (Fernandes, 2007).
As alterações climáticas poderão determinar mudanças do regime de incêndios florestais alterando a duração e severidade da época de maior risco e condicionando a disponibilidade de combustíveis presentes. Os cenários climáticos projetam o agravamento dos valores de algumas variáveis meteorológicas determinantes do risco de incêndio, destacando-se o aumento das temperaturas estivais, do número de dias com temperaturas máxima superior a 35oC, da duração das ondas de calor e a diminuição da precipitação primaveril, com consequente aumento da época seca. (ICNF, 2013)
Os fogos são hoje em dia um dos principais problemas da floresta portuguesa, o possível agravamento das condições meteorológicas favoráveis à sua ocorrência não pode ser ignorado, tendo em conta os impactos dos incêndios sobre as diversas funções económicas, sociais e ambientais dos espaços florestais, afetando a produção de bens, o solo e água, a capacidade de sequestro de carbono e a biodiversidade. Além disso, os incêndios florestais potenciam outros fatores de stress como as pragas florestais e as plantas invasoras lenhosas que, por sua vez, também poderão vir a ser favorecidos pelas alterações climáticas (MAMAOT, 2013). Assim, justifica-se o reforço da capacidade de resposta atual, sobretudo da capacidade de implementar medidas de prevenção adequadas, destacando-se a gestão eficiente dos combustíveis, associada à melhoria da gestão dos espaços florestais e à implementação dos planos de defesa da floresta contra incêndios. A diminuição do número de ocorrências contribuiria de forma relevante para aumentar a capacidade de resposta dos meios de primeira intervenção e combate.
Num cenário de aumento severo do risco de incêndio, a política de gestão de fogos florestais deve visar a sua prevenção e não apenas o combate, que tem eficácia reduzida e custos elevados. A Prevenção dos incêndios deve ser objeto de uma abordagem multifacetada, quer do ponto de vista da silvicultura, quer do pondo de vista da deteção e combate, sem descurar a envolvente ambiental e social (Santos, et al., 2006).
Muitos estudos referem como uma das grandes causas estruturais dos incêndios florestais dos últimos decénios, a desertificação rural e o abandono de atividades tradicionais que dependiam dos produtos naturais. A resinagem é a atividade produtiva que obriga a uma maior intensidade de utilização de mão-de-obra nos espaços florestais durante o verão e aquela que possibilita uma presença mais frequente e um maior conhecimento das infraestruturas florestais, os povoamentos onde trabalha e as áreas envolventes (Cortés, 2013). O período de maior intensidade de trabalho coincide com o período crítico de incêndios, pois é também durante o Verão que os pinheiros produzem maior quantidade de resina implicando uma maior frequência de atividades. A sua presença e o seu trabalho diário constituem uma vigilância ativa e um poder de dissuasão que só a presença constante de forças de autoridade poderia igualar (Agrotec, 2014).
7.5.2. [bookmark: _Toc453708369]Alterações climáticas
Existe atualmente um consenso alargado quanto à inevitabilidade das alterações climáticas decorrente do aumento das emissões globais de gases com efeito de estufa. Todas as projeções realizadas pelo Painel Intergovernamental das Alterações Climáticas apontam no sentido do aumento da temperatura terrestre e na alteração dos padrões climáticos (ICNF, 2013).
As alterações climáticas são identificadas “como uma das maiores ameaças ambientais, sociais e económicas que o planeta e a humanidade enfrentam”, como é referido na ENAAC[footnoteRef:15]. [15:  RCM nº 24/2010, de 1 de Abril, que aprovou a Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas] 

O clima em Portugal Continental evoluiu ao longo do séc. XX, registando-se três períodos de mudança da temperatura média anual: aquecimento em 1910-1945, arrefecimento em 1946-1975 e um aquecimento mais acelerado a partir da década de 70.
O Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) procedeu à análise da informação obtida na rede de observação nacional (período 1941-2007) para apoio à elaboração da estratégia de adaptação em Portugal, verificando um aumento médio da temperatura anual em 0,5oC por década, a diminuição da amplitude térmica por aumento mais acentuado da temperatura mínima, com uma redução dos dias mais frios, mas também a existência de um aumento dos dias mais quentes com um aumento da frequência das ondas de calor. Verificou-se também uma diminuição da precipitação na primavera e um aumento no outono, mas com uma diminuição geral da precipitação total anual, levando ao aumento da frequência e intensidade de secas (MAMAOT, 2013). Numa perspetiva global, os registos da temperatura do ar nos 100 anos compreendidos entre 1906 e 2005 evidenciam um aumento medio da temperatura do ar de 0,74oC (IPCC, 2007). Nos doze anos compreendidos entre 1995 e 2006, registaram-se os onze anos mais quentes que há registos da temperatura global (desde 1850). Para além do aumento da temperatura do ar, registaram-se entre 1900 e 2005, regionalmente, alterações na precipitação total e na frequência e/ou intensidade dos fenómenos extremos: o número de dias e noites quentes e a frequência das ondas de calor aumentaram, tal como a frequência dos episódios de precipitação extrema (IPCC, 2007).
A evolução do clima até final do século XXI será especialmente acentuada em Portugal, de acordo com os modelos climáticos e os estudos desenvolvidos, quer ao nível do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas (IPCC), quer da União Europeia. 
Estas duas entidades estimam um aquecimento médio entre 2,5 a 4oC até ao fim do século XXI, agudizando o contraste entre o litoral e o interior do país, agravando o aquecimento com a distância ao mar. Em relação à precipitação estima-se uma diminuição de cerca de 20 a 30% em todo o território até ao final do século, aumentando o contraste Norte-Sul, com uma forte diminuição percentual no sul do país, prevendo-se ainda fortes oscilações interdecadais.
A conjugação de dois fenómenos, redução da precipitação e aumento da temperatura, que se prevê aconteça nas regiões mediterrânicas, tornam esta zona uma região fortemente afetada pelas alterações climáticas (ICNF, 2013).
O aumento da temperatura, a alteração do regime de precipitação e o possível aumento da frequência das secas e ondas de calor, tal como são projetados pelo cenários climáticos disponíveis, poderão afetar a capacidade dos espaços florestais para proporcionar bens e serviços de forma sustentável. Apesar da incerteza associada aos cenários climáticos e aos impactos sobre os espaços florestais, a partir da informação analisada, é possível identificar os aspetos mais relevantes a considerar na adaptação dos espaços florestais às alterações climáticas, tendo em consideração a capacidade de adaptação atual. 
As alterações climáticas poderão afetar a produtividade dos povoamentos e alterar a distribuição geográfica potencial das espécies tal como hoje a conhecemos, com impactos relevantes desde logo sobre a produção de bens. A informação disponível sobre este assunto aponta no sentido da diminuição da produtividade líquida das duas espécies que, atualmente, suportam as principais fileiras silvo-lenhosa, o pinheiro-bravo e do eucalipto, ainda que, em algumas regiões se possa verificar o aumento da produtividade (norte litoral e em altitude).
As simulações efetuadas no âmbito do projeto SIAM[footnoteRef:16] apontam no sentido da diminuição da área de distribuição potencial do eucalipto e do pinheiro-bravo, com retração a sul e aumento nas zonas de maior altitude (ICNF, 2013).  [16:  O Projeto SIAM teve como objetivo a realização da primeira avaliação integrada dos impactos e medidas de adaptação às alterações climáticas em Portugal Continental no século XXI. Os estudos realizados basearam-se em cenários do clima futuro obtidos a partir de modelos de circulação geral da atmosfera e incidiram sobre um conjunto de sectores socioeconómicos e sistemas biofísicos] 

Outros impactos associados às alterações climáticas como a imprevisibilidade e severidade acrescida dos incêndios florestais e os agentes bióticos nocivos terão, muito provavelmente, impactos mais imediatos e visíveis do que os impactos diretos do clima sobre os povoamentos florestais.
As alterações climáticas poderão promover novas oportunidades para o estabelecimento de agentes bióticos nocivos (pragas, doenças, espécies invasoras), não só por favorecerem o desenvolvimento das suas populações como por criarem, muitas vezes, pressões ambientais que tornam as árvores e ecossistemas mais vulneráveis a determinados organismos. 
É expectável que as alterações climáticas potenciem a ação de agentes bióticos que, já hoje, constituem ameaças à sustentabilidade das principais espécies. É o caso dos efeitos favoráveis que o aumento da temperatura e a diminuição da precipitação possam vir a ter sobre a atividade do inseto vetor do nemátodo da madeira do pinheiro, o longicórneo do pinheiro (Monochamus galloprovinciallis), ou ainda sobre o desenvolvimento das populações de espécies bióticas nocivas com mais do que uma geração anual, designadamente de escolitídeos. 
7.5.2.1. [bookmark: _Toc453708370]Evolução da alocação do Pinheiro bravo
O Cenário climático futuro é caraterizado por um aumento substancial da temperatura e por uma redução da disponibilidade hídrica para as plantas, em consequência da redução da precipitação anual e, principalmente, da sua concentração no período do Inverno. Em consequência, o período de secura estival inicia-se mais cedo e termina mais tarde, sendo a sua intensidade também maior devido às temperaturas mais elevadas (Santos, et al., 2006). O índice de área foliar apresentará uma variação face à situação atual, aumentando na durante o Inverno e Primavera, sofrendo uma forte redução durante o Verão.
A produtividade do pinheiro Bravo poderá aumentar na região Norte Litoral, com ganhos de cerca de 23% em termos da Produção Primária Líquida (PPL) e 10% em termos de volume de madeira, devido à maior proporção de PPL investida nas folhas e raízes finas. No Interior, o aumento da PPL é estimado em cerca de 7%, não sendo o suficiente para compensar os gastos acrescidos, havendo uma diminuição da produção em volume em cerca de 12%. No Centro Litoral, a produtividade em madeira, estima-se que decrescerá em cerca de 27% e a PPL em cerca de 10%, enquanto que o aumento da temperatura no Interior permitirá um aumento da PPL em 25%. A produção de madeira no interior decresce nos solos de pior qualidade, mas poderá não se alterar nos solos melhores. O projeto SIAMII (Santos, et al., 2006) refere que produtividade primária do pinheiro bravo reduz-se de 35 a 40% na região Sul Litoral, e de 40 a 66% no Interior, com perdas ainda maiores em volume de madeira, o que deverá significar uma redução da presença desta espécie nesta região (Figura 7.20). 
[image: ]a)[image: ]b)[image: ]c)
[bookmark: _Toc453693079]Figura 7.20 – Distribuição o Pinheiro Bravo em Portugal: a) Potencial atual, b) Distribuição atual segundo a Carta Ecológica e o Inventário Florestal nacional, e c) Distribuição potencial num cenário Futuro (Santos, et al., 2006)
7.6. [bookmark: _Toc453708371]Alocação de novas espécies com melhor produtividade de resina
A espécie Pinus pinaster tem uma grande variação em várias características de interesse, que se manifestam na existência de diferentes entidades genéticas (Bucci et al. 2007, citado em (Miranda, 2013)). 
Têm sido desenvolvidas muitas pesquisas com objetivo de aumento de produtividade e qualidade da resina, proporcionando uma melhore rentabilidade ao setor. Muitas são as pesquisas nas diversas áreas, com o desenvolvimento de novas tecnologias, com vista ao melhoramento genético e práticas florestais das espécies. A tentativa de melhoramento genético do pinheiro bravo não é recente. Já em 1949, a Junta Nacional dos Resinosos publicava um artigo acerca do melhoramento genético da floresta (Rodriguez, 1949). Em Espanha, diversos grupos de trabalho têm estuda do melhoramento genético com o vista ao melhoramento da produtividade de resina (Miranda, 2013). Trabalhos com materiais de origem castelhana, o investigador Plateau tem mostrado conseguir um ganho genético significativo (1,5 vezes a produção de resina) (Miranda, 2013). Em Portugal, empresas do setor dos resinosos, tentam também melhor as espécies florestais.
Outra área de estudo, é a alocação de espécies. As espécies do género Pinus no Brasil, foram importadas de outros países. A introdução ocorreu há mais de um século, pelas mãos dos imigrantes europeus que plantavam a espécie para fins ornamentais (Aguiar, et al., 2013).
As primeiras plantações de que se tem referência, foram de Pinus canariensis, proveniente das Ilhas Canárias, por volta de 1880, no Rio Grande do Sul.Estas plantações foram efetiuadas com espécies de regiões com regimes de temperatura e precipitação contrastantes com as condições brasileiras, não tendo tido muito êxito.
Em 1948, por iniciativa do Serviço Florestal de São Paulo, foram introduzidas espécies americanas conhecidas nas origens como “pinheiros amarelos”, que incluíam as espécies palustris, P. echinata, Pinus taeda e Pinus elliottii. Dentro das espécies, as duas últimas destacaram-se pela facilidade da silvicultura associada, rápido crescimento e pela capacidade de reprodução no sul e sudeste do Brasil. Desde então, outras espécies têm sido introduzidas não só dos Estados Unidos, mas também do México, da América central, das ilhas caribenhas e da Ásia (Shimizu, 2008)
Em 1955, foram plantadas extensas áreas localizadas na rede de Estações Experimentais do Instituto Florestal de São Paulo, tendo como base, além do Pinus taeda e Pinus elliottii, os chamados Pinus tropicais (Pinus caribaea var. caribaea, Pinus caribaea var. hondurensis, Pinus caribaea var. bahamensis, Pinus kesiya, Pinus patula, Pinus oocarpa, Pinus tecunumanii, Pinus strobus e Pinus maximinoi) (BRACELPA).
Com o programa de incentivo fiscal à reflorestação em meados dos anos 1960, iniciaram-se plantações comerciais sob o regime de silvicultura intensiva nas regiões Sul e Sudeste. As espécies mais disseminadas foram P. elliottii e P. taeda, introduzidas dos Estados Unidos e, em menor escala, P. caribaea e P. oocarpa. Naquele período, os povoamentos apresentavam baixa qualidade de fuste e produtividade de apenas 20 a 25 m3ha-1ano-1. A partir dos anos 1970, iniciaram-se as experimentações com espécies tropicais como P. caribaea, P. oocarpa, P. tecunumanii, P. maximinoi e P. patula, possibilitando a expansão da cultura de pínus em todo o Brasil, utilizando-se a espécie adequada para cada região ecológica.
As plantações de Pinus realizadas no Brasil, através do programa de incentivo fiscal durante a década de 1970 e 1980, proporcionaram um aumento abrupto na oferta de madeira que posteriormente, se vieram a caraterizar como um fator indutor do desenvolvimento da indústria florestal brasileira. Numa primeira fase, foram as indústrias de celulose as mais beneficiadas em virtude da madeira proveniente do desbaste, numa segunda fase foram as indústrias de serração e extração de resina, devido à maturidade dos povoamentos.
O Brasil possui clima tropical, que é favorável ao desenvolvimento das espécies de Pinus que produzem resina mais fluida e de melhor qualidade, ocupando atualmente o segundo lugar na produção mundial de resina (Lima, 2015). Dentro as inúmeras espécies introduzidas, o P. elliottii e o P. taeda foram as duas espécies que mais se destacaram pela facilidade da silvicultura associada, rápido crescimento e fácil reprodução no Sul e Sudeste do Brasil (Balloni, 2009).
7.6.1. [bookmark: _Toc453708372]Pinus elliottii
Existem duas variedades de Pinus elliottii, a Pinus elliottii var. densa e a Pinus elliottii var. elliottii. A variedade densa ocorre em área com temperaturas mais elevadas, em baixa altitude, restrita ao extremo sul do estado da Flórida, onde ocorrem chuvas sazonais, predominantemente no verão, com pequena deficiência hídrica no inverno e na primavera. Em comparação com a variedade típica, a variedade densa caracteriza-se pelo crescimento mais lento, com as folhas em forma de agulhas mais longas e densas, ramos mais grossos, madeira mais dura e densa (0,89 g cm-3), casca mais grossa e árvores menores com copa irregular. Devido à baixa produtividade de madeira, esta variedade não teve interesse para plantações comerciais().
O Pinus. elliottii var. elliottii é uma espécie originária da América do Norte (Figura 7.21) e de grande importância económica. É considerada como uma das mais importantes da região Sudeste dos Estados Unidos. A área de ocorrência natural, estende-se desde a Planície Costeira ao Sul da Carolina do Sul, até a Flórida central e Sudeste da Louisiana. É uma espécie amplamente plantada para a produção de madeira destinada ao processamento mecânico, bem como para a produção de celulose, papel e extração de resina.
[image: F:\Estagio\Bibliografia\Pinus_Elliotti\Imagens\Loc_USA.jpg][image: F:\Estagio\Bibliografia\Pinus_Elliotti\Imagens\aprox_1.jpg]
[bookmark: _Toc453693080]Figura 7.21 - Distribuição geográfica natural do Pinus elliottii Engelm. var. elliottii  nos EUA (AL, FL, GA, LA, MS, NC, SC e TX) Fonte: (USDA)
As características edafoclimáticas do Pinus elliotti, são apresentadas no quadro 7.19. Esta espécie desenvolve-se satisfatoriamente em locais com invernos frios e chuvas bem distribuídas ao longo do ano.
[bookmark: _Toc453693103]Quadro 7.19 - Características ambientais dos locais de origem de Pinus Elliotti  (Kronka et al, 2005 citado em (Modna, 2007)) (USDA).
	Solo
	Arenoso

	PH do solo
	Ácido

	Altitude
	Inferior a 990 m

	Precipitação média anual
	1270 mm

	Precipitação mínima no Verão
	13 mm

	Temperatura média anual
	17,2

	Temperatura mínima e máxima suportada
	-18 oC – 41oC

	Clima
	Quente e húmido



No Brasil, a variedade elliottii dessa espécie, é a mais plantada nas regiões Sul e Sudeste. Porém, em menor escala do que P. taeda, visto que sua madeira não é usada pelas indústrias de celulose e papel, mas sim na produção de madeira para processamento mecânico e extração de resina.
A produção brasileira de resina de P. elliottii, em grande parte, teve início no final dos anos 1970, tornando-se o maior produtor na América do Sul. Atualmente, o Brasil é o segundo país exportador de resina, com uma produção em torno de 106.366 toneladas por ano. A produção anual média varia em torno de 2,0 kg em árvores sem melhoramento genético. Em genótipos geneticamente melhorados mediante seleção de indivíduos mais produtivas, a produção anual pode passar de 10,0 kg por árvore.
P. elliottii var. elliottii está indicado para plantação em toda a região Sul e Sudeste do Brasil. No entanto, a atividade de extração de resina deverá ser restrita às regiões com períodos mais prolongados de temperaturas altas do que no planalto sul, para se obter maior rendimento (Aguiar, et al., 2013).
Em algumas organizações ambientais brasileiras, o Pinus elliotti, essencialmente em zonas florestais mais abertas, está classificada como invasora, devido à sua capacidade de ocupar esses espaços naturais (Zancheta e Diniz, 2006, citados em (Modna, 2007). As propriedades que fazem a espécie como potencial invasora, são o fato de esta possuir uma taxa de crescimento relativo alta, uma floração e frutificação prolongadas, produzindo um grande número de sementes pequenas, de fácil dispersão apresentando ainda alta longevidade no solo. Esta espécie é pioneira, apresenta maturação precoce das plantas, possuindo alelopatia, não possuindo inimigos naturais.
7.6.2. [bookmark: _Toc453708373]Pinus taeda
O Pinus taeda é a espécie mais importante dentro das espécies de pinus plantadas comercialmente no sul e sudeste dos Estados Unidos. A ocupação florestal com esta espécie, nos Estados Unidos, está estimada em cerca de 11,7 milhões de hectares.
No Brasil, P. taeda é a espécie mais plantada entre as do género pinus, abrangendo aproximadamente um milhão de hectares, no planalto da região Sul do Brasil, para a produção de celulose, papel, madeira de serração, pranchas e madeira aglomerada. Esta espécie é plantada também em outros países para a produção de madeira destinada ao processamento industrial. As plantações iniciais, efetuadas com sementes sem controlo de qualidade (normalmente recolhidas em povoamentos de baixa classe qualidade) resultaram em povoamentos com fraca qualidade de fuste e ramos, apesar do vigor e da alta produção de biomassa lenhosa. Atualmente, estão disponíveis no mercado sementes geneticamente melhoradas que permitem a formação de povoamentos comerciais de maior produtividade e melhor qualidade da madeira.
O P. taeda coloniza facilmente áreas abertas, o que o caracteriza como uma espécie invasora. Esta característica predomina somente em situações onde existe grande produção de sementes, ausência de predadores naturais de sementes e, principalmente, quando há luminosidade suficiente para o estabelecimento das plântulas e contato das sementes com o solo. Na ausência destas condições, essa espécie não se consegue estabelecer por ser dominada pelas espécies folhosas.
Em toda a região de ocorrência natural de P. taeda, o clima é húmido, temperado-ameno, com verões quentes e longos. A precipitação pluviométrica média anual varia de 1020 mm a 1520 mm e o período sem geadas varia de cinco meses na parte norte até dez meses, na parte costeira sul. As temperaturas médias anuais variam de 13 °C a 24 °C, podendo chegar à mínima extrema de -23 °C. No Brasil, esta espécie se desenvolve bem nas regiões com clima fresco e inverno frio, com disponibilidade constante de humidade durante o ano. 
7.6.3. [bookmark: _Toc453708374]Análise comparativa e considerações finais
De forma geral, o P. elliottii apresenta um crescimento em volume menor do que P. taeda, no entanto a produção de madeira adulta começa mais cedo, a partir dos sete a oito anos de idade, ao contrário de P. taeda, que começa com 12 a 15 anos. Esta característica apresenta um diferencial importante para a produção de madeira, destinada ao processamento mecânico, visto que a madeira de P. elliottii apresenta melhor qualidade física e mecânica do que a de P. taeda. O P. elliottii apresenta melhores índices de crescimento em relação ao P. taeda em regiões de baixa altitude, como na planície costeira de toda a região Sul, desenvolvendo-se bem, mesmo em solos com lençol freático próximo à superfície. Apresenta ainda uma produção de resina mais abundante pelos cortes e ferimentos na madeira, ramos e acículas. A região mais apropriada ao seu maior crescimento e produtividade de madeira vai até os Cerrados no sul do estado de São Paulo, onde as altas temperaturas e a ocorrência de deficiência hídrica, em parte do ano, limitam o desenvolvimento de espécies como P. taeda.
As vantagens destas espécies na produção de resina em relação ao Pinheiro bravo são imensas. Com as devidas autorizações, grupos de trabalho poderão efetuar ensaios de alocação destas espécies ao nosso território. Os fatores estruturais que condicionam o crescimento, não são muito diferentes no nosso território em relação quer à localização inicial das espécies, ou aos locais onde estão alocadas no Brasil.
7.7. [bookmark: _Toc453708375]Apoios às empresas de Resinagem
Os fundos europeus estruturais e de investimento (FEEI) constituem uma contribuição decisiva para a recuperação económica do país e para a transformação estrutural da economia portuguesa. Para isso, as políticas públicas cofinanciadas por tais fundos devem concentrar -se na promoção do crescimento e do emprego (in Decreto-Lei n.º 137/2014, de 12 de setembro).
O Acordo de Parceria que Portugal assinou com a Comissão Europeia, designado Portugal 2020, adota, para o período de programação de 2014 a 2020, os princípios de programação estabelecidos para a implementação da «Estratégia Europa 2020» e consagra as políticas de desenvolvimento económico, social, ambiental e territorial necessárias para apoiar, estimular e assegurar um novo ciclo nacional de crescimento inteligente (baseado no conhecimento e na inovação), de crescimento sustentável (com uma economia mais eficiente, mais ecológica e competitiva) e de crescimento inclusivo (uma sociedade com níveis elevados de emprego e coesão social). Neste contexto, a intervenção dos FEEI em Portugal é subordinada às prioridades de promoção da competitividade e internacionalização da economia, de educação e formação de capital humano, de promoção da inclusão social, emprego, coesão social e territorial e da reforma do Estado, no quadro do desenvolvimento sustentável e das exigências do processo de consolidação orçamental (Decreto-Lei n.º 159/2014 de 27 de outubro).
O apoio ao setor da resina é efetua da através da Operação 4.0.2. Investimentos em Produtos Florestais não Identificados como Agrícolas no Anexo I do Tratado, da Medida 4. Valorização dos Recursos Florestais.
Esta operação prevê o apoio a investimentos que visam o aumento do valor dos produtos florestais através da criação e modernização das empresas florestais, da adaptação às exigências ambientais, de segurança e prevenção de riscos, da participação dos produtores florestais, novos produtos, processos e tecnologias e processos de certificação, integração no mercado, numa gestão eficiente dos recursos.
Os beneficiários desta medida são as Pequenas e Médias Empresas (PME) com atividade no setor florestal, Agrupamentos e Organizações de Produtores Florestais, Organizações Comerciais de Produtores Florestais, reconhecidas ao abrigo da legislação aplicável, empresas de exploração florestal, comercialização ou outra atividade até à transformação industrial de resina.
Na medida 4 do programa 2020, serão apoiados os projetos de investimento igual ou superior a 25.000 euros (€) e inferior a 4 milhões de euros (M€), com exceção dos projetos apresentados por Organizações Comerciais de Produtores Florestais ou Agrupamento e Organizações de Produtores Florestais, cujos projetos podem exceder este montante de investimento. Os apoios são atribuídos através de um subsídio não reembolsável até um limite de montante de apoio de 3 M€, sendo possível ainda a atribuição de um subsídio reembolsável no que exceder o montante não reembolsável.
O Regulamento (UE) n.º 1305/2013, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de dezembro de 2013, relativo ao apoio ao desenvolvimento rural pelo Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER), prevê a atribuição de apoios ou de majorações dos apoios aos agricultores que exerçam a atividade agrícola nas zonas de montanha, nas zonas, que não as de montanha, sujeitas a condicionantes naturais significativas e nas outras zonas afetadas por condicionantes específicas, genericamente designadas por zonas desfavorecidas. As listas das zonas desfavorecidas encontram-se publicadas no anexo I da Portaria n.º 22/2015 de 5 de fevereiro.
O apoio por beneficiário no período de vigência do Programa 2020 está limitado a um número máximo de dois projetos.
Os apoios ao setor da resinagem, são de 40% nas zonas desfavorecidas e 30 % nas restantes zonas, majorados de 10%, no caso das Organizações Comerciais de Produtores Florestais, e no apoio à Certificação da cadeia de responsabilidade. No caso de máquinas motorizadas matriculadas, a taxa de apoio é de 40% nas regiões desfavorecidas, e de 30% nas restantes regiões. No caso da construção, aquisição e melhoramento de bens imóveis, o limite máximo de despesa elegível é de 10% do total de despesas elegíveis da operação.
CARATERIZAÇÃO DE FATORES ESTRATÉGICOS

8. [bookmark: _Toc453708376]Conclusão
A resina de pinheiro é provavelmente um dos mais antigos produtos naturais utilizados em larga escala pelos seres humanos. A resinagem conheceu ao longo do século passado, uma evolução complexa, quer a nível nacional, quer a nível internacional, contribuindo claramente para o desenvolvimento da economia florestal e social do nosso País.
A disponibilidade de uma base de recursos endógena abundante, aliada à desenvolvida indústria de primeira transformação, permitiu dotar a atividade de uma apreciável escala de produção e destilação de resina, no mercado internacional.
A emergência de novos mercados, com preços muito inferiores aos nossos, e o surgimento de resinas sintéticas, associado ao custo crescente e diminuição da mão-de-obra, às alterações a nível da estrutura rural, desertificação humana com o abandono das áreas de pinhal, determinaram uma crise, que se acentuou nas últimas duas décadas, com reflexos negativos na economia das explorações florestais, conduzindo à progressiva decadência da prática da resinagem e indústrias associadas.
Com a diminuição da capacidade de produção dos maiores produtores mundiais de resina, os preços aumentaram consideravelmente, retomando o interesse por parte dos produtores nacionais. Numa consulta aos operadores de resina e proprietários e gestores florestais, chegamos à conclusão que ainda existe uma considerável capacidade de produção e de transformação para explorar. Não obstante a este fato, a apreensão com diversos fatores condicionantes da atividade também estão presentes, tenso sido identificados os fatores que mais preocupam os intervenientes.
O crescimento da procura de produtos, locais poderá contribuir para a viabilidade económica do pinhal, e induzir intervenções eficazes de controlo de incêndios neste ecossistema. Caso a viabilidade incentive práticas adequadas de gestão, os riscos bióticos poderão ser reduzidos. Esta atividade contribui igualmente para um acréscimo dos rendimentos dos proprietários bem como dos salários dos trabalhadores rurais, podendo contribuir para a diminuição do êxodo rural.
O futuro da resinagem em Portugal passará sempre pela viabilidade económica da atividade e pela floresta que planeamos para o futuro, sendo fundamental a dinamização da atividade e formação de novos resineiros, tornando o processo mais produtivo através do estudo, desenvolvimento e aplicação de novas metodologias de resinagem.

CONCLUSÃO
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Inquérito ao setor de transformação da resina de pinheiro em Portugal

No âmbito do trabalho final do Mestrado em Recursos Florestais da Escola Superior Agrária de Coimbra, estou a solicitar a sua colaboração através da resposta a um pequeno inquérito relativo ao estado atual e perspetivas futuras do setor da resinagem em Portugal. 
O tempo de resposta aproximado é apenas de 5 minutos, sendo que a sua resposta é muito importante, dado a pouca informação existente acerca do setor em Portugal.
As respostas são anónimas e confidências, sendo apenas utilizadas para fins académicos, havendo o compromisso de não divulgar os dados a terceiros.
Não há respostas certas nem erradas. O mais importante é a sua opinião. No entanto pedimos que seja o mais sincero possível, de forma às conclusões a retirar tenham o maior proveito possível, não só para mim, mas também para o Setor da Resinagem em Portugal. 

Agradeço desde já a sua colaboração.
Célio Alexandre Marques Duarte






Célio Duarte – Mestrado em Recursos Florestais
Escola Superior Agrária de Coimbra
Grupo 1 - Este grupo de questões visa a caraterização do sector industrial da resina em Portugal
	1.1 -
	Em que região do País possui as unidades de transformação?

	
	Norte Litoral

	
	Norte Interior

	
	Centro Litoral

	
	Centro Interior

	
	Sul

	
	Outra? Qual________________________________________________________



	1.2 -
	Qual o tipo de indústria que representa?

	
	1ª Transformação

	
	2 ª Transformação

	
	Outra. Qual?______________________________________________________



	1.3 -
	Em que momento iniciou a atividade de transformação da resina?

	
	Antes de 1980

	
	Entre 1980 e 1990

	
	Entre 1990 e 2000

	
	Entre 2000 e 2010

	
	Depois de 2010



	1.4 -
	Quantas unidades de processamento de resina possui?

	
	1

	
	2

	
	3

	
	4 ou mais



	1.5 -
	Qual a capacidade máxima de processamento de resina que possui instalada (em toneladas)? 

	
	Menos de 1.000 t

	
	Entre 1.000 e 10.000 t

	
	Entre 10. 000 e 20.000 t

	
	Entre 20.000 e 50.000 t

	
	Mais de 50.000 t




	1.6 -
	Quantas toneladas tem processado em média nos últimos anos (em toneladas)?

	
	Menos de 1000 t

	
	Entre 1000 e 10.000 t

	
	Entre 10.000 e 20.000 t

	
	Entre 20.000 e 50.000 t

	
	Mais de 50.000 t



	1.7- 
	Que quantidade de resina de origem portuguesa processa?

	
	Nenhuma

	
	Menos de 25%

	
	Entre 25 e 50%

	
	Entre 50% e 75%

	
	Mais de 75%

	
	100%



	1.8 -
	Qual são os produtos que retira do processo de destilação?

	
	Colofónia ou pez

	
	Terebentina ou aguarrás

	
	Ambos

	
	Outros. Quais?______________________________________________________



	1.9 -
	Qual o destino dos produtos que produz?

	
	Mercado Nacional

	
	Exportação

	
	Ambos

	
	Outros. Quais?______________________________________________________



	1.10 -
	Além da transformação também possui produção de resina?

	
	Sim

	
	Não



Se sim, passe ao Grupo 2, se não, passe ao Grupo 3


Grupo 2 - Este grupo de questões tem por objetivo traçar o cenário de produção atualmente existente em Portugal, tanto na produção como nas principais técnicas utilizadas.
	2.1 - 
	Em que região do País possui a produção de resina?

	
	Norte Litoral

	
	Norte Interior

	
	Centro Litoral

	
	Centro Interior

	
	Sul



	2.2- 
	Quantos pinheiros resinados possui?

	
	Menos de 1.000

	
	Entre 1.000 e 10.000

	
	Entre 10.000 e 25.000

	
	Entre 25.000 e 50.000

	
	Mais de 50.000



	2.3- 
	Qual a produção média anual de resina (em toneladas)?

	
	Menos de 10 t

	
	Entre 10 e 20 t

	
	Entre 20 e 50 t

	
	Entre 50 e 100 t

	
	Entre 100 e 200 t

	
	Mais de 200 t



	2.4- 
	Qual a quantidade de pinheiros com resinagem à morte?

	
	Nenhum

	
	Menos de 25%

	
	Entre 25 e 50%

	
	Entre 50% e 75%

	
	Mais de 75%

	
	Todos



	2.5 - 
	Qual a quantidade de pinheiros arrendados

	
	Nenhum

	
	Menos de 25%

	
	Entre 25 e 50%

	
	Entre 50% e 75%

	
	Mais de 75%

	
	Todos



	2.6 - 
	Em quantos povoamentos distintos possui produção de resina

	
	1

	
	Entre 2 e 5

	
	Entre 6 e 10

	
	Entre 11 e 20

	
	Entre 21 e 50

	
	Mais de 50



	2.7 - 
	Que tipo de estimulante utiliza na extração da resina ?

	
	Nenhum

	
	Ácido

	
	Pasta química

	
	Ambos

	
	Outro. Qual?________________________________________________________



	2.8 - 
	Que tipo de material utiliza para a recolha da resina no pinheiro? 

	
	Púcaro ou caçoilo

	
	Saco de plástico

	
	Ambos

	
	Outro. Qual?________________________________________________________



	2.9 - 
	Qual a produção média anual de resina que possui por pinheiro? 

	
	Menos de 2Kg

	
	Entre 2 e 3 Kg

	
	Entre 3 e 4 Kg

	
	Mais de 4 Kg





Grupo 3 – Com este grupo de questões pretendem avaliar a localização das unidades de transformação em relação à produção.

	3.1 - 
	Quantos fornecedores de resina possui?

	
	Menos de 5

	
	Entre 5 e 10

	
	Entre 10 e 15

	
	Entre 15 e 20

	
	Mais de 20



	3.2 - 
	Como é efetuada a entrega da resina na indústria?

	
	A indústria vai recolher ao produtor

	
	O produtor leva a resina à indústria

	
	Ambas situações



	3.3 - 
	Que distância média distam os produtores à indústria transformação?

	
	Menos de 25 km

	
	Entre 25 e 50 Km

	
	Entre 50 e 100 Km

	
	Entre 100 e 200 Km

	
	Mais de 200 km




Grupo 4 - A seguinte questão tem como objetivo a caraterização da situação profissional dos trabalhadores do setor em Portugal.

	4.1 - 
	Quantos trabalhadores possui no total?

	
	Menos de 10

	
	Entre 10 e 25

	
	Entre 25 e 50

	
	Entre 50 e 100

	
	Mais de 100



	4.2 - 
	Quantos trabalhadores possui a trabalhar na floresta?

	
	Nenhum

	
	Menos de 3

	
	Entre 3 e 5

	
	Entre 5 e 10

	
	Entre 10 e 20

	
	Mais de 20




Grupo 5 - Este grupo de questões, visa o estudo da opinião acerca do momento e das perspetivas esperadas para o setor da resinagem.

	5.1 -
	Face ao estado do setor florestal atual, qual será a tendência de evolução da área de pinheiro bravo em Portugal nos próximos anos.

	
	Continuar a diminuir

	
	Manter a área atual

	
	Aumentar a área de Pinheiro Bravo



	5.2 -
	Indique quais são os maiores benefícios da resinagem à comunidades, indicando numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os benefícios que possui e no quadrado indique o grau de importância dos benefícios, considerando o número 1 o maior e sucessivamente numa ordem crescente até ao benefício que considera como residual.

	
	
	Controlo de infestantes (Mato, acácias, …)

	
	
	Limpeza e manutenção dos caminhos

	
	
	Redução do risco de incêndio

	
	
	Criação de emprego

	
	
	Controlo de pragas e doenças na floresta

	
	
	Conservação de habitats de espécie de caça (Coelho, javali, perdiz, veado,…)

	
	
	Criação de riqueza local

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



	5.3 -
	Indique quais são fatores que tornam a resinagem como um setor atrativo, indicando numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os fatores que considera importantes e no quadrado indique o grau de importância desses fatores, considerando o número 1 o mais importante e sucessivamente numa ordem crescente até ao fator menos importante.

	
	
	Preço da resina elevado

	
	
	Falta de concorrência no setor

	
	
	Escoamento do produto garantido

	
	
	Elevada oferta de mão-de-obra

	
	
	Preço de mão-de-obra reduzido

	
	
	Apoios económicos ao setor

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________
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	5.4 -
	Indique quais são os maiores constrangimentos à resinagem, classificando-os numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os constrangimentos, e no quadrado indique o grau de importância dessas questões, considerando o número 1 o maior importante e sucessivamente numa ordem crescente até ao menos importante.

	
	
	Falta de mão-de-obra

	
	
	Falta de formação técnica no setor

	
	
	Falta de investigação de melhores técnicas e ferramentas para o setor

	
	
	Pragas e doenças no pinheiro bravo

	
	
	Cadastro desatualizado

	
	
	Falta de associativismo

	
	
	Êxodo rural

	
	
	Falta de apoio económico ao setor

	
	
	Política florestal do setor desajustada

	
	
	Risco de Incêndio florestal

	
	
	Falta de limpeza e conservação da floresta

	
	
	Falta de caminhos de acesso aos povoamentos e manutenção destes

	
	
	Volatilidade do preço da resina

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



	5.5 -
	Indique quais são as maiores ameaças à resinagem, classificando-os numa escala desde a mais importante à menos importante.
No círculo, assinale as ameaças, e no quadrado indique a importância dessa ameaça, considerando o número 1 a mais importante e sucessivamente numa ordem crescente até à menos importante.

	
	
	Pragas e doenças no pinheiro bravo

	
	
	Falta de associativismo

	
	
	Êxodo rural

	
	
	Política florestal do setor desajustada

	
	
	Aumento do Risco de Incêndio florestal

	
	
	Redução do preço da resina para valores de 2000

	
	
	Emergência de novos mercados

	
	
	Escassez de arvores para produção de resina

	
	
	Outras. Quais?__________________________________________________



Outros Comentários:
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Célio Duarte – Mestrado em Recursos Florestais
Escola Superior Agrária de Coimbra
[bookmark: _Toc453693105]Anexo II - Inquérito às Entidades
Inquérito às entidades gestoras de áreas de Pinheiro Bravo

No âmbito do trabalho final do Mestrado em Recursos Florestais da Escola Superior Agrária de Coimbra, estou a solicitar a sua colaboração através da resposta a um pequeno inquérito relativo ao estado atual e perspetivas futuras do setor da resinagem em Portugal. 
O tempo de resposta aproximado é apenas de 5 minutos, sendo que o seu contributo é muito importante, no sentido de poder melhorar o conhecimento acerca desta área, dado a escassa informação existente acerca da atualidade do setor em Portugal.
As respostas são anónimas e confidências, sendo apenas utilizadas para fins académicos, havendo o compromisso de não divulgar os dados a terceiros.
Não há respostas certas nem erradas. O mais importante é a sua opinião. No entanto pedimos que seja o mais sincero possível, de forma às conclusões a retirar tenham o maior proveito possível, não só para mim, mas também para o Setor da Resinagem em Portugal.

Agradeço desde já a sua colaboração.
Célio Alexandre Marques Duarte


Célio Duarte – Mestrado em Recursos Florestais
Escola Superior Agrária de Coimbra
Grupo 1 - Este grupo de questões visa a caraterização geral de Pinheiro Bravo em Portugal
	1.1 -
	Em que região do País possui as áreas de gestão?

	
	Norte Litoral

	
	Norte Interior

	
	Centro Litoral

	
	Centro Interior

	
	Sul

	
	Outra? Qual________________________________________________________



	1.2 -
	Qual a área de gestão que possui?

	
	Menos de 50 ha

	
	Entre 50 e 100 ha

	
	Entre 100 e 500 ha

	
	Entre 500 e 1000 ha

	
	Mais de 1000 ha



	1.3 -
	Qual a área que possui de pinheiro bravo?

	
	Menos de 10 ha

	
	Entre 10 e 50 ha

	
	Entre 50 e 100 ha

	
	Entre 100 e 500 ha

	
	Entre 500 e 1000 ha

	
	Mais de 1000 ha



	1.4 -
	Qual a área de pinheiro bravo que possui com mais de 20 anos?

	
	Menos de 10 ha

	
	Entre 10 e 50 ha

	
	Entre 50 e 100 ha

	
	Entre 100 e 500 ha

	
	Mais de 500ha





Grupo 2 - Este grupo de questões visa o estudo do enquadramento da resinagem nas áreas de Pinheiro bravo que estão sob gestão das entidades consultadas.
	2.1 -
	Sabe o que é resinagem?

	
	Sim

	
	Não



	2.2 -
	Já houve resinagem na sua área de gestão?

	
	Nunca

	
	Sim, mas há mais de 15 anos

	
	Sim, mas menos de 15 anos

	
	Sempre



	2.3 -
	Se existe resinagem na sua área de gestão, quem a efetua?

	
	A própria entidade

	
	Os pinheiros encontram-se alugados

	
	Não existe resinagem



Se possui Resinagem responda às seguintes questões, se não possui, avance até ao grupo 3
	2.4 -
	Quantos pinheiros possui resinados?

	
	Menos de 5.000

	
	Entre 5.000 e 10.000

	
	Entre 10.000 e 25.000

	
	Entre 25.000 e 50.000

	
	Mais de 50.000



	2.4- 
	Qual a produção média anual de resina (em toneladas)?

	
	Menos de 10 t

	
	Entre 10 e 20 t

	
	Entre 20 e 50 t

	
	Entre 50 e 100 t

	
	Entre 100 e 200 t

	
	Mais de 200 t



	2.5-
	Qual a quantidade de pinheiros com resinagem à morte?

	
	Nenhum

	
	Menos de 25%

	
	Entre 25 e 50%

	
	Entre 50 e 75%

	
	Mais de 75%

	
	Todos



	2.6 -
	Que tipo de estimulante utiliza na extração da resina ?

	
	Nenhum

	
	Ácido

	
	Pasta química

	
	Ambos

	
	Outro. Qual?________________________________________________________



	2.7 -
	Que tipo de material utiliza para a recolha da resina no pinheiro? 

	
	Púcaro ou caçoilo

	
	Saco de plástico

	
	Ambos

	
	Outro. Qual?________________________________________________________



	2.8 -
	Qual a produção média anual de resina que possui por pinheiro? 

	
	Menos de 2Kg

	
	Entre 2 e 3 Kg

	
	Entre 3 e 4 Kg

	
	Mais de 4 Kg



	2.9 - 
	Quantos trabalhadores possui a trabalhar na resina?

	
	Menos de 3

	
	Entre 3 e 5

	
	Entre 5 e 10

	
	Entre 10 e 20

	
	Mais de 20



	2.10 -
	Qual a rentabilidade que retira da resinagem?

	
	Má

	
	Razoável

	
	Boa

	
	Muito boa





Grupo 3 - Este grupo de questões, visa o estudo de opinião acerca do momento e das perspetivas esperadas para o setor da resinagem.
	3.1 -
	Face ao estado do setor florestal atual, qual será a tendência de evolução da área de pinheiro bravo em Portugal nos próximos anos.

	
	Continuar a diminuir

	
	Manter a área atual

	
	Aumentar a área de Pinheiro Bravo



	3.2 -
	Indique quais são os maiores benefícios da resinagem à comunidades, indicando numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os benefícios que possui e no quadrado indique o grau de importância dos benefícios, considerando o número 1 o maior e sucessivamente numa ordem decrescente até ao benefício que considera como residual.

	
	
	Controlo de infestantes (Mato, acácias, …)

	
	
	Limpeza e manutenção dos caminhos

	
	
	Redução do risco de incêndio

	
	
	Criação de emprego

	
	
	Controlo de pragas e doenças na floresta

	
	
	Conservação de habitats de espécie de caça (Coelho, javali, perdiz, veado,…)

	
	
	Criação de riqueza local

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



	3.3 -
	Indique quais são fatores que tornam a resinagem como um setor atrativo, indicando numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os fatores que considera importantes e no quadrado indique o grau de importância desses fatores, considerando o número 1 o mais importante e sucessivamente numa ordem decrescente até ao fator menos importante.

	
	
	Preço da resina elevado

	
	
	Falta de concorrência no setor

	
	
	Escoamento do produto garantido

	
	
	Elevada oferta de mão-de-obra

	
	
	Preço de mão-de-obra reduzido

	
	
	Apoios económicos ao setor

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________





	3.4 -
	Indique quais são os maiores constrangimentos à resinagem, classificando-os numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os constrangimentos, e no quadrado indique o grau de importância dessas questões, considerando o número 1 o maior importante e sucessivamente numa ordem decrescente até ao menos importante.

	
	
	Falta de mão-de-obra

	
	
	Falta de formação técnica no setor

	
	
	Falta de investigação de melhores técnicas e ferramentas para o setor

	
	
	Pragas e doenças no pinheiro bravo

	
	
	Cadastro desatualizado

	
	
	Falta de associativismo

	
	
	Êxodo rural

	
	
	Falta de apoio económico ao setor

	
	
	Política florestal do setor desajustada

	
	
	Risco de Incêndio florestal

	
	
	Falta de limpeza e conservação da floresta

	
	
	Falta de caminhos de acesso aos povoamentos e manutenção destes

	
	
	Volatilidade do preço da resina

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



	3.5 -
	Indique quais são as maiores ameaças à resinagem, classificando-os numa escala desde a mais importante à menos importante.
No círculo, assinale as ameaças, e no quadrado indique a importância dessa ameaça, considerando o número 1 a mais importante e sucessivamente numa ordem decrescente até à menos importante.

	
	
	Pragas e doenças no pinheiro bravo

	
	
	Falta de associativismo

	
	
	Êxodo rural

	
	
	Política florestal do setor desajustada

	
	
	Aumento do Risco de Incêndio florestal

	
	
	Redução do preço da resina para valores de 2000

	
	
	Emergência de novos mercados

	
	
	Escassez de árvores para produção de resina

	
	
	Outras. Quais?__________________________________________________




Outros Comentários:________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Inquérito às entidades gestoras de áreas de pinheiro bravo
_________________________________________________________________________________
[bookmark: _Toc453693106]Anexo III - Inquérito aos Produtores
Inquérito aos produtores de Resina de pinheiro em Portugal

No âmbito do trabalho final do Mestrado em Recursos Florestais da Escola Superior Agrária de Coimbra, estou a solicitar a sua colaboração através da resposta a um pequeno inquérito, relativo ao estado atual do setor da resinagem em Portugal. 
O tempo de resposta aproximado é apenas de 5 minutos, sendo que a sua resposta é muito importante, dado a pouca informação existente acerca do setor em Portugal.
As respostas são anónimas e confidências, sendo apenas utilizadas para fins académicos, havendo o compromisso de não divulgar os dados a terceiros.
Não há respostas certas nem erradas. O mais importante é a sua opinião. No entanto pedimos que seja o mais sincero possível, de forma às conclusões a retirar tenham o maior proveito possível ao Setor da Resinagem em Portugal. 

Agradeço desde já a sua colaboração.
Célio Alexandre Marques Duarte







Célio Duarte – Mestrado em Recursos Florestais
Escola Superior Agrária de Coimbra
Grupo 1 - Este grupo de questões tem por objetivo traçar o cenário de produção atualmente existente em Portugal, tanto na produção como nas principais técnicas utilizadas.
	1.1 - 
	Em que região do País possui a produção de resina?

	
	Norte Litoral

	
	Norte Interior

	
	Centro Litoral

	
	Centro Interior

	
	Sul



	1.2- 
	Em que ano começou a atividade da resinagem?

	
	Antes de 1980

	
	Entre 1980 e 1990

	
	Entre 1991 e 2000

	
	Entre 2001 e 2010

	
	Depois de 2010



	1.3- 
	Quantos pinheiros resinados possui?

	
	Menos de 5.000

	
	Entre 5.000 e 10.000

	
	Entre 10.000 e 25.000

	
	Entre 25.000 e 50.000

	
	Mais de 50.000



	1.4- 
	Qual a produção média anual de resina (em toneladas)?

	
	Menos de 10 t

	
	Entre 10 e 20 t

	
	Entre 20 e 50 t

	
	Entre 50 e 100 t

	
	Mais de 100 t



	1.5- 
	Qual a quantidade de pinheiros com resinagem à morte?

	
	Nenhum

	
	Menos de 25%

	
	Entre 25 e 50%

	
	Entre 50 e 75%

	
	Mais de 75%

	
	Todos



	1.6- 
	Qual percentagem de pinheiros alugados?

	
	Nenhum

	
	Menos de 25%

	
	Entre 25 e 50%

	
	Entre 50 e 75%

	
	Mais de 75%

	
	Todos



	1.7- 
	Em quantos Povoamentos distintos possui produção de resina?

	
	1 

	
	Entre 2 e 5

	
	Entre 6 e 10

	
	Entre 11 e 20

	
	Entre 21 e 50

	
	Mais de 50



	1.8- 
	Que tipo de estimulante utiliza na extração da resina?

	
	Nenhum

	
	Ácido

	
	Pasta

	
	Ambos

	
	Outro. Qual?________________________________________________________



	1.9- 
	Que tipo de material utiliza para a recolha da resina no pinheiro? 

	
	Púcaro ou caçoilo

	
	Saco de plástico

	
	Ambos

	
	Outro. Qual?________________________________________________________



	1.10-
	Qual a produção média anual de resina que possui por pinheiro? 

	
	Menos de 2Kg

	
	Entre 2 e 3 Kg

	
	Entre 3 e 4 Kg

	
	Mais de 4 Kg




Grupo 2 - As seguintes questões tem como objetivo a caraterização da situação profissional dos trabalhadores do setor em Portugal.
	2.1 - 
	Quantos trabalhadores possui no total?

	
	Menos de 3

	
	Entre 3 e 5

	
	Entre 5 e 10

	
	Entre 10 e 20

	
	Mais de 20




	2.2 - 
	Quantos trabalhadores possui à jorna?

	
	Nenhum

	
	Menos de 3

	
	Entre 3 e 5

	
	Entre 5 e 10

	
	Entre 10 e 20

	
	Mais de 20



	2.3 - 
	Possui outro ramo de atividade para ocupar os trabalhadores no período em que não é efetuada resinagem?

	
	Sim

	
	Não



Se respondeu não, siga até ao grupo 3, se respondeu sim, responda às questões abaixo


	2.3.1 -
	Indique as atividades que possui e defina o seu grau de importância para o rendimento da sua organização.
No círculo, assinale as atividades que possui e no quadrado indique a importância das atividades, considerando o número 1 a mais importante e sucessivamente numa ordem decrescente até à menos importante. 

	
	
	Resinagem

	
	
	Corte de madeira

	
	
	Lenha

	
	
	Recolha de Biomassa

	
	
	Serviços de silvicultura (Plantações, desbastes, descortiçamento,…)

	
	
	Limpeza de matas

	
	
	Outros produtos não lenhosos (apanha de cogumelos, pastorícia, …)

	
	
	Vigilância e prevenção de incêndios

	
	
	Agricultura

	
	
	Outra. Qual?____________________________________________________

	
	
	Outra. Qual?____________________________________________________



	2.3.2 -
	Das atividades mencionadas anteriormente, indique por ordem crescente as atividades que ocupam a maior percentagem de tempo dos trabalhadores da sua organização.
No círculo, assinale as atividades que possui e no quadrado indique a importância das atividades, considerando o número 1 a atividade que consome mais tempo e sucessivamente numa ordem decrescente até às atividades sem tempo dedicado pelos seus trabalhadores.

	
	
	Resinagem

	
	
	Corte de madeira

	
	
	Lenha

	
	
	Recolha de Biomassa

	
	
	Serviços de silvicultura (Plantações, desbastes, descortiçamento,…)

	
	
	Limpeza de matas

	
	
	Outros produtos não lenhosos (apanha de cogumelos, pastorícia, …)

	
	
	Vigilância e prevenção de incêndios

	
	
	Agricultura

	
	
	Outra. Qual?____________________________________________________

	
	
	Outra. Qual?____________________________________________________





Grupo 3 - Este grupo de questões, visa o estudo da opinião acerca do estado atual e perspetivas esperadas para o setor da resinagem 
	3.1 -
	Face ao estado do setor florestal atual, qual será a tendência de evolução da área de pinheiro bravo em Portugal nos próximos anos.

	
	Continuar a diminuir

	
	Manter a área atual

	
	Aumentar a área de Pinheiro Bravo



	3.2 -
	Indique quais são os maiores benefícios da resinagem à comunidades, indicando numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os benefícios que possui e no quadrado indique o grau de importância dos benefícios, considerando o número 1 o maior e sucessivamente numa ordem decrescente até ao benefício que considera como residual.

	
	
	Controlo de infestantes (Mato, acácias, …)

	
	
	Limpeza e manutenção de infraestruturas florestais (caminhos, agueiros, …)

	
	
	Redução do risco de incêndio

	
	
	Criação de emprego

	
	
	Controlo de pragas e doenças na floresta

	
	
	Conservação de habitats de espécie de caça (Coelho, javali, perdiz, veado,…)

	
	
	Criação de riqueza local

	
	
	Diminuição do despovoamento

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



	3.3 -
	Indique quais são fatores que tornam a resinagem como um setor atrativo, indicando numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os fatores que considera importantes e no quadrado indique o grau de importância desses fatores, considerando o número 1 o mais importante e sucessivamente numa ordem decrescente até ao fator menos importante.

	
	
	Preço da resina elevado

	
	
	Falta de concorrência no setor

	
	
	Escoamento do produto garantido

	
	
	Elevada oferta de mão-de-obra

	
	
	Preço de mão-de-obra reduzido

	
	
	Apoios económicos ao setor

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



Inquérito aos produtores de resina de pinheiro em Portugal

Célio Duarte – Mestrado em Recursos Florestais	
Escola Superior Agrária de Coimbra
	3.4 -
	Indique quais são os maiores constrangimentos à resinagem, classificando-os numa escala desde o mais importante ao menos importante.
No círculo, assinale os constrangimentos, e no quadrado indique o grau de importância dessas questões, considerando o número 1 o maior importante e sucessivamente numa ordem decrescente até ao menos importante.

	
	
	Falta de mão-de-obra

	
	
	Falta de formação técnica no setor

	
	
	Falta de investigação de melhores técnicas e ferramentas para o setor

	
	
	Pragas e doenças no pinheiro bravo

	
	
	Cadastro desatualizado

	
	
	Falta de associativismo

	
	
	Êxodo rural

	
	
	Falta de apoio económico ao setor

	
	
	Política florestal do setor desajustada

	
	
	Risco de Incêndio florestal

	
	
	Falta de limpeza e conservação da floresta

	
	
	Falta de caminhos de acesso aos povoamentos e manutenção destes

	
	
	Volatilidade do preço da resina

	
	
	Outros. Quais?__________________________________________________



	3.5 -
	Indique quais são as maiores ameaças à resinagem, classificando-os numa escala desde a mais importante à menos importante.
No círculo, assinale as ameaças, e no quadrado indique a importância dessa ameaça, considerando o número 1 a mais importante e sucessivamente numa ordem crescente até à menos importante.

	
	
	Pragas e doenças no pinheiro bravo

	
	
	Falta de associativismo

	
	
	Êxodo rural

	
	
	Política florestal do setor desajustada

	
	
	Aumento do risco de incêndio florestal

	
	
	Redução do preço da resina para valores de 2000

	
	
	Emergência de novos mercados

	
	
	Escassez de árvores para produção de resina

	
	
	Outras. Quais?__________________________________________________



Outros Comentários: ____________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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